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Una nueva rea 
ACTO PATR ó TICO \ desapareci!«-on. no eabemos por qu¿ tram

pa. Lo cierto es que no se recibierot? los pa
q u e a s en Out.e«, Miiroe. Noya (un paqL;.vr<. 
de man'flí'stotí y otro de reglamentos. Cam
bados, Padrón, Boimorto y Arzúa.» 

Si , oomo Harece, n o se t r a t a d e for 
. —̂•_ — I t u i t a p é r d i d a de esos (lr¡ouinentos, súin 

• panpn W s ü necesar io p a r a q u e se d e s e n - , ^^ sus t racc ión i n t e n c i o n a d a , es ev ident , : 
Hl a c to d e los m a u r i s t a s en h o m e n a j e c a u c o ^ j ' S ^ ^ en t i dades sociales. Y iob so-i Que nos h a l l a m o s f r e u ^ á algo m á s quv 

al b r . tíoicoecbea, por el n ú m e r o y ° ^ ' T ^ f lj¡ui ¿Q informar á los po . í txof , I u ° a h u s o c a c i q u i l ; t r á t e s e d e u n v e r d a 
l idad de. los a s i s t en t e s ( m u c h o s de « ' ^ ^ i °^ ' ¿ fg ^j.^ries el t^-rrenó p a r a q u e á s u s i fiero de l i to . Y si n i n g u n a aoci<5n p e n a d a 

no ies ía l te e! f u n d a m e n t o , la rea-1 Por las leyes d e b e q u e d a r i m p u n e , m\ i -
' c h e m e n o s e sa q u e d e n u n c i a m o s , 

i leyes 
fieuadüíes, d i p u t a d o s , pub l i c i s t a s , etoa-

boru, e t c . ) , par ia a i cu rn i a ética y m e n . ^ ^̂ ^ neoecar as p a r a que s e a n a.go 

W de ios o r a d . r e . y por el « f ^ ^ ' ^ ; ' : ^ U ^ , o ^̂  eficiente y úti l . 
q u e r e m a r a , rev is t ió no 
Pero a ú n fué m a y o r su i m p o n nucía por 

••'".' , „;,j„. | I v v o y eficiente y 
a tona so . emn idaü . ^ ^^^ ,^ ^^^ ^^^^^ ^ ¡ ^ a f i rmac iones re -

iiL-n un ai ío valor 

I g iona i i s tas , á los ada l ides del m a u r i s m o , 

en s í m i s m a s , cons í - : - -^ - -_^^ .^^ -_̂  n r ^ a n z a c i ó u f ede ra l va , 
las ideas e n él vertida-s. I d e a s que ^•^" ¡ ̂ ^ ^ Q ' ~ j ' ¡ n s gna Sr. Mel la , no a s u s t a la 

¡federación, la o r g a n z a c i o u 
dü.rada3 en abso lu to , m á s q u e lo * ' ' ; ^ " ' | " ^ „ i . e que se saK-o la un idad m o r a l y 

tufr el ton - , ^ ^ r ^, T:<__„^„ I zan todav ía m a y o r por consti 
do c o m ú n y el sector de co inc idenc ia 
en t re varios núcleos de fuerzas derechis 
t a s . » 

Nortas dominant-es e n el ideario de los 
d iscursos fueron las af i rmaciones d e m o -
crá t ico-e r i s i i anas y reg iona l i s tas . 

P o r lo q u e á las p r i m e r a s so refiere, 

super ior d« E s p a ñ a . Y es m u y de adver
t i r c ó m o p a r a sa lva r esa u n d a d de la 
P a t r i a g r a n d e , e n c u e n t r a n p laus ib le !a 
fórmula de C a m b ó en su pos t rer d i s cu r so 
pa r lamcnt . i r io , q u e e logian y d;oen no le-
n e r i n o o u v e n « n l e en suscr ibir . L a apro
x imac ión e n t r e m a u r i s t a s y regional s t a s , 
que ta l co 'nc idenc ia e n t r a ñ a , sa l t a á los 

l l amaron los oradores la a tenc ión de suc ; ̂ jj^,_ Ĵ TJ ge cons t r ñe a es te p u n t o c a p 

oyeuí es sobre 

, 1» 
cua l , a p a r t e de] per ju ic io i nd iv idua l quf 
causa , infiere d a ñ o g r a v e á u n a porciÓ!' 
de p u e b l o s , á los q u e s u s a n t i g u o s ex 
p lo t adores q u i e r e n m a n t e n e r e n a t r a s " 
y s e r v i d u m b r e . 

R e p e t i m o s q u 6 la d e n u n c i a q u e reco
g e m o s d e b e ser s a t i s f a c t o r i a m e n t e a t e n 
d i d a . 

^ - • ^ I * • — 

Ludendorff ha dimitido 
Alemania contesta á Wilson 

Dice la Nota: "El Gobisrno alemán espera proposicio
nes para un armisticio" 

TRIBUNA L I B R F 

EL RECARGO 
SOBRE TÍTULOS 

Y GRANDEZAS 
S« comprendo quví el señor ministro de 

tali-
la t r an s fo rmac ión social | g¡ii;,o, an t e s s e e.xtiende á o t ros . P a r a la 

(jue se avec ina , q u e ya est© en m a r c h a , I ^^n^^giÓQ j ^ la a u t o n o m í a , el pueblo áe-
- nuP n>-"ini7ará la soc iedad fu tu ra , s e - k g e.star p r e p a r a d o . Q u e el d e a l g u n a s Hacienda, agobiado por «1 creciente aumenf 
g ú n frase del conde Zoniolo, s intét ica del 
idt-a.l de ¡a d e m o c r a c i a c r i s t i ana , «en be
neficio de los h u m i l d e s > . Y n o ofrecie
ron s e m e j a n t e evolución c o m o a lgo á lo 
cua l h a y q u e opone r se , s ino c o m o evo
lución ju s t a , benéfica , de seab l e , q u e u r 
ge i m p e l e r y a u n susc i t a r y dir igir . 

P o r e x t r e m o p laus ib le e s t i m a m o s la 
la va-precisa verdad de los conc-eptos y 

len t ía de extireslón u s a d a s en este e s t e p u n t o 

rcgon.3S n o lo e s t á , previólo ol Sr . M a u r a j de los gastos del Estado trate d* reforzar 
c u a n d o r^fir endose á su p r o y e c t o de ad- *°d^^ ^"-^ fuentes do donde mana la r i q u e , . 
c u a n o o , i-^ia t u ^ r' M , publica, y qu» el' contribuyente, por patrio 
m.n is t rao ion local afirmó q u e n o iba a ^ ^.^^^^ ^ ^^^.^^^ ^ compartir c<;n e! Estad, 
t e n w a g u a para el c a u c e q u e abr ía M a s • ¡,^ i „ ^ ^ ^ ^ ^^ ^^ ^^^^.^ ^ act ividad; pcn 
si h a y a l g u n a región su f io ' en temcntc pro- , ^^ qu^ ^^ p ^ ^ ^ ^ ^^^^^ ^¡^^ discusión es qu-
p a r a d a , hoy , aho ra , desde h o y , d e s d e ; ia,s nuevas cargas vengan á desvirtuar 
aho ra , h a de otorgársele la feutonoraía, la j .esencia misma de las cosas 8obr« que 

EN FRANCIA.—Aumenta el estuerzo trancen entre el Oise y el Serré, obligando á ¡os alemanes á replegarse bada el 
Norte. Los franceses se apoderan de vanos pueblos; el ala derecha cruta el Perron y avanza hacia el Noreste y llega á ¡a 
cofá in. El segundo ejército cruza el Serré al Este de Assy y penetra en las trincheras alemanas. Es quebrantado un 
contraataque al iJste de Sissone (París). Al Sur del Escalda los alemanes rechazan ataques aliados. El enemigo penetró 
eu Engleíontaiae y Becque; de este último punto fué lanzada mediante un contrataque. Entre el Oise y el ATsne íué re
chazado el enemigo en Ovígny. Los aliados entraron en las posiciones alemanas efe Pteineselre. En el Serré fueron coa-

tonidos los avances. Combates locales al Neroeste de Nizy-le-Comte y bosqae de los Sajona (Ñauen). 
EN TORNO DE LA PAZ.—House, que représenla al Gobierno americano en el Consejo de Versalles, ha dicho que en éste 
DO se hablará más que de la guerra (París). Ha dimitido el generalísimo Ludendorít, que ha pasado á situación,de re
emplazo. En un llamamiento de la Liga Naval alemana se proclama la necesidad de llegar en la lucha hasta el extremo. 
El Gobierno alemán ha enviado i Wilson una Nota, en la que le dice que, introducidas en la vida del Imperio cuantas 
reformas podías exigirse, al Presidente de los Editados Unidos toca proponer las condiciones en que debiera concertarse 
el armisticio (Ñauen). Confirmada la dimisión de Hussarek, Andrassy se ha encargado de la jetatura del Gobierno 
austríaco. Según el «Lokal Anzeíger», ha habido desórdeoes revolucionarios en Budapest. Presburgo ha sido declarada 
capital de Eslovaquia, con el nombre de Wilsonstatt (Berna). La Prensa alemana dedica grandes elogios i Ludendoríí 

(Ñauen). 
EN LOS DIVERSOS FRENTES.—ITALIA: Son contenidos aiaques aüslríaoos en el monte Grappa y ea los sectores del 
Asolano y el Pértica. Activas luchas en el oentro del Piavo. Se completa la captura de Grave di Papadopoli. Los logieses 
rechazan un tuerte ataque (Coltano).—SERVIA: Las tropas germanoausiriacas continúan su metódico repliegue. Comba
tes ea Kragujevac y Jagodina facilitaron los movimientos de las retaguardias (Nuen).—SIRIA: La Caballería inglesa, apo

yada por automóviles blindados, se apoderó el 26 de Alepo. La resistencia del enemigo fué escasa (Londret). 
VARI AS.—Los submarinos alemanes ban hundido en el Mediterráneo 42.000 toneladas. Fué destiruida una trampa para 
mbmarinos, que cooperaba con un destróyer (Ñauen). El Consejo de Ministros recientemente celebrado ea el Elíseo oont' 

'brú á M. Lapetite embajador en Mdarid (París). 

le 

l iber tad d e gobe rna r se . Y con a p a r e n c í a 
de igualda<l &ería la m á g a b s u r d a , a rb i 
t r a r i a é intolerable dos .gua ldad m e d r a 

.por ),--s S re s . Ossorio, Go icocchea y Co- , todas las regiones por el m i s m o r a se ro , y 
¡nm H o r a ce ya de que conc luya el m e - ¡ n e g a r la a u t o n o m í a á las y a p repara í l a s 
¿Yrt^r^ V funes to equívoco por el cua l l c s | h a i s t a q u e la* o t r a s se c a p a c i t a s e n . 

imponen ; y tal' sucede con el exagerado »u 
monto de lob derechos siioe.sorio« de título 
y grandezas, qne, aparte de csto, sólo podri 
defenderse teniendo de la aristocracia ospn 
Iñola una falsa idea. 

J1rv« para persona de la gran cultura qui' 
el Sr. Besada posee no puede ser d-í8oor40 
cido que la antigua aristocracia de 1» sai católicos nos h e m o s solido l l a m a r con-1 E l S r . . Goicoeohea , acert^ada y sut i l - ^ ^ _ _ 

SPi-vadoresí en m a t e r i a s sociales . í P o r q u o ; m e n t e , exhort<S á la concord ia , al olvido jg re no sólo no es" la clase m i s rica'del. RV; 
g- ' niprto que la d e m o c r a c i a c r i s t i ana ; J e an t iguas escis iones y a u n de viejas •n-,| no, sino-sque muchos d« sus miembroe n, 
•'-> *^V l ' s p roced imien tos r e v o l u c i o n a - ' j u r i a s y p e r j u r i o s . P o r q u e cor ren d ías en i pueden, ni aun ahora, ostentar !o« tfailos 

]ppu líi 10.. •- ; evolu t ivos , d e s - ' q u e urge la t inión d e todos los g r u p o s y i de sus padres por no poder pagar lo» dfr< 
las n o r m a s c r i s t i a -^de todos Iso h o m b r e s de ideales y aspira- i ^hos sucesorio» que á los mismo* oot^t.p^ 

n o s y só!o a d m i t o I 
arrolícidos den t ro de ...,, - - _ , . , i u A <. 
ñ a s no es menos ciorto q u e , e v o l u t i v a - ' cíones af ines. L a a lus :on ee lo b a s t a n t e 
-mente e n ' s u s soluciones, sin desdoro d e . t r a s p a r e n t e p a r a que^ n e c ^ i t e m o s esc la -
ía or todoxia l lega á sa l t idables r a d i c a - , r e c e r l a . ¡ P l e g u é ' a Dios l a reco jan toaos 
lisn^os m á s ' e f i c a c e s y ga l la rdos q u e l o « | l o s a lud idos , en h o l o c a u s t o al a m o r de la 

al h a b l a r 
P a t r i a ! 

M u c h a s j o m a d a e glor iosas regis t ra el 
m a u r i s m o d e s d e q u e a p a r e c i e r a e n el h o 

den. Y oomo en E s p s t a es permitido qu 
cualquier pariente d« la rama primojénitia. 
por lejano que sea, pueda suceder -in la v». 
canto, Re da el caso, que cada ve» « c á más 
frecuente, d<C que no ostente lo» títulos B ^ 
biliarios, 1» vvírdadííra descendencii del q^K' 
por eu hecho meritorio obtuvo el t i tulo ó la 
grandeza; y aquí estA d.'s-rirtuftd» I» eseikeia 

in 
soc ia l i s tas . 

L o s ada l ides del m a u r i s m o 
d e - o r i e n t a c i o n e s socia les , a l u d e r o n r ^ n 

frecuencia A l a a d m i r a b l e 1 ^ » ; ; ^ ^ ^ i ; - ' ^ ; ^ ^ , - ¿ - — , ^ ^ ^ e o m o k d . 1 «^ ^'^" '° - P - - " ^ ^ - e hecho meritorio , . . 

4--i„. •_ " . 1 1 . . t..„A^A^= í.n los c a n i n o s a v e r : exc lus ivameai te pa t r ió t ica , por aje 

r izonte de la p o l í t c a n a c i o n a l . N i n g u n a ^ "^'-iaia ^^ ' a dis^uid^ nobiliari», porque. 6 

^'ros p r o p a g a n d i s t a s y á las 
" a s por ellos f u n d a d a s e n los c a m p o s , a y e r 
, . u e ; f r u c t u o s a m e n t e , f t inc ionan. H e a h í , n a á oual ' in ier personf.li^r.^o 
W v o s motivos, d e congmtulacSón y e lo-
E Í O - . . ' E 1 c o n t a c t o en t re los pol í t icos dere
c h i s t a s V los -varones socia les oatól ioos de 

t 
premió, 6 es un mero mote , sin prestijfio 
ninguno, y, por el camino que tímr* ea vu 
payjyeoto el eíflor ministro de S.seJencTft. im 

compn«ff l ib le ; do e x t r a o r d i n a r i a t r a soen- ^^ero s tebolo d« riquei», eomo el od ia r ir 
d e n c i s , p o r q u e t i ende a u u r , a ¡m^u¡,-d: p<«ri«B de 1» datas 6 la botonadura d« bri-
fue rzas , q u e por t e n e r c a m i n o c o m ú n q u e Üsntes del rioo improTÍaado. 

b V T a w « " p o s t t i i a d o de toda s a n a ' a n d a r d e b e n hacer lo j u n t a s , y cons t i tu i r , | Claro está que d padre ó el h e r m a i » ma-
p o l í t S ' U ^ a l , d e m r ^ o q u e las ac tuac-Q-jen a m p i a concen t r ac ión , u n i n s t r u m e n t o ; - J ^ t i » ™ " perfecto derecho á repartir eu.-tf. 

nee de éstoe y aqué l los m a r c h e n p a r a l e -

iae , a u n q u e j a m á s se c o n f t m d a n ni a u n 

c o n v e r j a n . L o s pol í t icos h a n de abr i r el 

LA SlTUACIOl^ 

Capítulo dé hechos. Los alemanes con-
iemn é Jes belgas potre el Lys y el Es-

que avanazar la Uoea unos tres kilómetros , (que son mis mortíferos de lo que mucb<x 
al Oriente de Villers le Sec y apoderarse 
de Mortiers. Ccmos por (fescontado que ha 
do desaparecer pronto la bolsa de Crecy, 
f.vsíiíayendose ese arco por la cuerda, apro-
ximaáantente, de fl«ia», Selr&, Caumont. 

Doede Sisom» i Cluttoau-Porcten, la 11-
,,,., ' .vffí'yTus^itfi^ f_ii V í í íVo''te de 

MñR^BLA/ORT£ 

d e gob ie rno , q u e con u n a pol í t ica n u e v a *"^** *"*'"' *"* ^*!'^ ^ hermanos, y h«8t« 4 
p u e d a cons t i tu i r , u n a so luc ión en la inmi —"••""•"- - - ' 

n e n t e y pavorosa cr is is . 

LO DEL DÍA 
La salud pública 

I- en Galicia 
P o r h u m a n i d a d . . . por deco ro p ú b l i c o , 

u rge r e m e d i a r lá s i t uac ión d e l p a r t i d o 
d e M u r o s , d e R i b a d a v i a , y especia l 
m e n t e de su capi taJ y Áe L e i r o . 

E ^ n i l i a , e n t e r a s pe recen , y la« caeaa 

se c i e r r an , p o r q u e sus m o r a d o r e s todos 

" " T í a " m o r t a l i d a d a u m e n t a de d ia e n 
d ía , lejos d e d i sminu i r . Loe pueb los acu 

renundar vohmtariftmente las dignidedee que 
en él ao.umula la hv'renci», y es «lio buen» 
doctrina jurídica castellana, y" en e«t<» OIMO \m 
representación sigue a] t í t u lo ; pero el Bet»-
do no puede 'exigirles eer rico* p<w» ««r i » -

, b b s , que ea 4 lo que tiende la a b s u r ^ legí»-
I lacirtn fis!'»l que ripe la mat«ria. y q w h«o» 
I á la arietocracis espafiols de peor eondioién 
i que la francesa, que, sin pafrsr nad». pues

to qua el Estado francés no 1» reeonooe «*• 
Mientras pudo, contando oon 1» censura, ta, 

ohó cnanto le vino en gana, incluso de asun- , . , 
ta» de politic» local. Jo que motivó que el mi ; em]mente. sijvie Uevando sus tttiile» per el 
nistro de 1« Gobernación h u b e r a de recordar. . orden que la corresponde, siendo ella 9f»l* i 
le qu8 Ja censura sólo debí» ejercerla sf bre ; guarda'dora do sus preetiiíiog ' 
polítics i n t . r t « c i o u ^ -» I gafite lo d=.oho paw »punt«r U importancia 

P««ó squel régimen, y e día 18, anroTe ' J . i i—, . „ v — i i i T\ _. 
chindcee de que por la desorganización o í " ' ' * ^ J * ^ . * * ^ f "̂^ ' ' " * l " « / " « Í ^ " ; » hahr*: 
sionad. en tod«« partes por 1* epidemia de ' ^ ^ P ^ ' * discumón en el Senado, donde tlen™ ' 
gripe—que aquí prodnc« horribles estrados— : **''*"*o, por derecho propio, los getndnoB re-
dejamos de enviar dos días loe ejemplares que Presen^Ant"» de la, diputación de la gnandex». 
maro» la ley, al Gobernó civil, impúsoijos una ^el d'>fersora de mis derechos de e'ns« 
multa de 100 pe.etas. _ i Medítelo también el ilustre miembro del 

El mismo « a quo nos no+ifleaba U muTa • partido cou^^-v-vlor que se halla al frenf* del 
denuncio el numero de «La Indenendeiicía Tu»r nir- • «. • j TT • l> , . 
_ ,.:„x,. ... _ ."^„ "i^naencia. por. Ministerio de Hacienda, y criTit.éite8- con le-

o j r a ' a Ai¿o/T>/P 

O €0 ^oa 

í><f/Í//^á 

j„ .„ A «im rfTnresentantes en o o n * » , y , que criticábamos eu ge«tióu, que ha to'craxlo 1 1. t_M.. • 
r n i 3 s u s c r i D C Í o n e s p a r a aten- que en ¡os establecimientos benéficos «ruoho^ T ^ * ' ' '«1 "-h»b,l , t»cione-s. . títi-lo, eadue*-

stos organizan_ s u s c n p u o n e s F ^^^^^^ | ^ ^ ^^ ^^^^ medicinas, ni carbón, ni a ¡ u ^ ; ̂ "^^ ?"* ^ ^ ™*'' . 1 ' ' .'"^ ^*'''«'' ^^^'> » ' - ' en pft-
d e r a los e n f e r m o s y p iden 
a l e s Pode re s púb l icos . P e r o loe r ® ° ^ - i TO los asTtos 
906 de la c a r i d a d se a g o t a n , y los aux i - • 
Uoe q u e el señor m i n i s t r o de l a Gober
nac ión envía son insuf ic ientes . Con mi l 
pese tas- 'v u n insignif icante »tocli de íne-

d i c a m e n l o s m a n d ó el Sr . G a r c í a P ^ ^ j ^ ! p^^o la m á e e l e m e n t a l j u s t i c i a exige q u e 

i se iulornití e4jorupUiC»iiu.mtinle e iu ipu ía 

ni almentos que dar á lo» »nfermoe y acogidos ""̂  ^'^«K*'' ' * v»nidad de los mimados por l« 
_ 1 .^^ •• fortuna. 

tít óeiior m i n i s t r o d e la G o b e r n a c i ó n 
s e g u r a m e n t e n o conoce es tas e x t r a l i m i - 1 
tajcionee del g o b e r n a d o r de A b n e r í a . N o i 
le ped i remos proceda sin in fo rmarse • I 

2c. ^e €t> t« 
Fojiciof tc^oéi de/a //ne<t 

. x V ^ » V Fron/l>rd5 

Temfono Oe/gá fenpocfer de /os <?/e/77<f/7P^ 

-^cj Jaranees en ,cf ríe/cs / ¿ 

UN TITULO PTT; CASTILLA 
^^ií^í^ /y'áoo/ie.i neu/Jií/ej 

al doc tor Vi la . Sólo e s t u v o e n el par 
un día , t i e m p o en el q u e c o n s u m i ó to -

•das las m e d i c i n a s . 
' Deí^de e n t o n c e s , mi l e s d e d e s d i c h a d o s 

; „n e n el a b a n d o n o m á s deso lador , 
agon i . c ' p^^ye r t i do el d i s t r i t o en u n o 

m á s in tensos d e E s p a -
el ma l se e x t e n d e , y 

se dec l a ran impo ten te s 

habióndf« ' 
d e los epidémicos. 

na . P o r desgrao a 

los Mun ic ip ios 
a l na a d ispu ta r le el t e r r e n o , y a q u e no 
c n Z ni eón r ecu r sos ^ ^ — n , con 

p roduc tos f a r m a c é u t i c o s . 

V.] señor m i n i s t r o d e 
^ ' lo e s p e r a m o s , l a s d i spc í . c .ones 

precisos m cor 

(le l a Gobernac ión 

d i c t a r á , — .. 
necesar ias pa ra que n o se r e p u a 
t i S í s i m o de q u e Ice ata^.ados m u e r a n ^ t n 
as i s tenc ia , en un d e s a m p a r o q u e por ŝ  

el mal físico y apresura 1* 

caso 

splo a g u d i z a 
m u e r t e . 

Arbit'amdad intolerable 
L a persecuc ión de que el g o b e r n a d o j 

civil de Almer ía h a c e ob je to al exce len te 

d ia r io local ha Independencia e s en a b - i juzgar por e»Lo q u e 

soluto in to l e rab le . . . I m p o s W e l a j u z g a - u i e Sanfago: 

atropel los é incor recc iones c o m o los q u e 
se d e n u n c i a n en los t e x t o s c o p i a d o s . 

Qu ien se c o n d u c e y se expresa cua l 
en ello« se. dice n o d e b e c o n t i n u a r al 
frente de un G o b i e r n o civil ni un ins
t a n t e d e s p u é s d e conaiprobadoe sus exce • 
sos . 

l/.r üe zas cae guies 
S a b e n los lec tores q u e e n Ga l i c i a es

tán r ea l i z ando i n t e n s a y fruct í fera c a m 
p a ñ a b e n e a i e n i o s p r o p a g a n d i s t a s d e la 
Sindicación c a t ó i i e o a g r a n a ; e n d i v e r s a s 
ocaeiionts h e m o s remellado a lgunos d e 
esos ac tos y les h e m o s t r ibu taUo el e lo
gio q u e m e r e c e n . 

P u e s b i e n : n o fal tan e n Gal ic ia ele
m e n t o s poií i ioos ó socia les q u e m i r a n 
con m a l o s ojos osa labor de c u l t u r a 
y pro^-6so regional y de m e j o r a m i e n t o 
y dignif icación d e í paúano ga l lego , á 

l e e m o s en El ¿ , 0 

En segunda plan«: 

BOMENAJB A GOICOBCBEA 

Hacia una nuevi on titucíón 
de Esp Z?-» 

Lof mauristas proclaman xm programa ¿e-
mfirraia, crís'-ano y radicalmente auíono 
mista—tLa ti^rmu'a de Cambó tava U 
unidad moral eupriflnlat.—tpor razón d-' 
nuestros reneore.',. nadie e» incompatible <• 

nuestro Iodo». . 

Uao» pú.,..,.,... ¿^¡unttot vii .u oijií'í izqunji-
j ' • 4tl último rio nombrado, entre Tour-
! aa] j Valeacíennee, y ese éxito no es otra 
\ o^tM gue uaa coasecuencla obligada de la 
' futrada de los alemanes i la orilla dere-
i cita del Escalda. Lo ocurrido entre Vali»n-
I cíenne» y el Samhre deede el día 23 de Oc-

'•"*'— -" nn" fl fíii^rrfto brít-áníco, coa 

CRÓNICA FINANCIES.' 

Desar olio de lis E' p-esas 
hidroelé. tricas en Espsñ. 

|X)r Rami'n OE O! "«.íí 

FRUSLERÍAS 

A I R E ! 
ftt C f ' i ' j D E CUSfJCít 

r i amos »• rio ttiVÍéí»<''mo?- á la vista el j « 1 A Junta organizadora de la Fcd eración 
t e s t i m o n i o fehac ien te q u e t e n e m o s , y d e ! i de Sindicatos Agr.oolae Católicos de San 

s iguen , tnago er.vio » diversos a t ios , hace que son las a f imiac jones q u e 
elocuent^ís sobre cua lqu i e r c o m e n t a n o : 

al cen «Llegó á ordenar, en s i " instrucciones 
"or, que proc-uraííe «a'har palabra,» cii 
de loe Párrafos, con objeto <ie entorpeí-e- no, 

e 60») j 
repartir | 

^ un arííou'o en que censurábamos U acti 

, . -- un mes , 
paquetes d« inipreatw que contenían d 
i l.l)!X) manifiestos, cada uno, para 

m.dio «ntre los labradores, como medio ofica. d, 
, , j propaganda y de preparación de lo« mí ' ines 

Eetos pAquí-tW fstaban pcr{<.ctamen!c 

En ciiarta plana: 

TMS BPIDBMIAB/ 

Ti'it' ifu ^' ón en /o puebio 
de Granad--

I Solemnes rogativas en Bilhao.~Otros cín 
co pueblos invadidos en Zaracaia.—Eii 
Ha:;ce¡ona sigue (i'crecífnfío la rpidrmia. 
Hoy se reunirá el Consejo de Sanidad. 

DEPORTES 

iK-.r 
t»d del Presdente W^eon quitó cuaní~» ve chos. dirigidos A los señorea curas piírocos ó 
«es iba escrita la palabra yanqui. arciprestes, con sello oficia!, , llevados 4 Co-

Hizo má* a ú n : tachó ín'egramente la Not* ¡¡f^f^ eti dos o tres día* distintos. 
l>«eifis,a de Austriaj-Hungrí». y sólo consin. g¿!^ llegaron 4 su destino los de Ordenes 
W SB que 1» reprodujéramos cuando 'a T:O t>,,uin Santa Combe v Neureii» «„^ « 
^ u b l i e j . en cK. .Sol,, y ello m e r c ^ * 1 . j n i ^ ' ^ ^ e r t * q u e ' , e m a n d T r : ^ ' ^ ^ ; ^ ^ 

Pr^m " "Omnium" en M r'rd 
El 'Vnión Sporfing* vence á la tOimnds. 
tica Eípaloí"*.—/nciden/p.í en un partido 

' de loot bail en Buroelqna. 
por K. 

REGALOS DH tEL DEÍiATi:, 

n,v.n. ^ T . ' Cupón nCim. 2A. 
propaganda. Todos lo« res t*nte , ! J T , - - , :-

f^ ¿S rí* Oe/</¿>rv 

\ . I 
«• S. *o /S. 

coai,idiH\.ü.,ti futidas, ,'jLimmij á ut.'.. 
queda resumido en el croquis 2, donde 
,-e que *l avance máximo en cuatro ó 
ha sido de uooe ocho kilómetros al N^ 
ííette 4» So¡»sme«. Entre el Oise y el Ar 
¡o» trancetes han continuado tomand-
otemiva, »/" coaaeguir (croouis 3) < 

imaginan) para que las nacionalidades qm 
constituyen el Imperio austrohúngaro se «e-
psren, tantas veces se ha deshet^o este 
Imperio en ¡a imaginación de algunos, qtte 
quiero creer que hoy, como ayer, estam<^ 
en pleno huracán de embustes. No quiero, 
pues, entrar en ese capítulo de taatasias. 
Boy por boy, me atengo i las realidades. 
Es domingo, hace sol y voy i tomarlo; que 
yo, como Diógenes, también tengo derecho 
al calor de ese astro. 

A r m i n d o GUHRRA 

UN ELOGIO 
AL REY 

« _ — < > . • -

LONDRES 27.—En un artículo de marcada ñ m , 
patlae y firmado por el corresponsal de Sea Se-
ba&t̂ &n, el «Times» publica una larga infonna 
ción referente al Soberano espaSol, diciendo. ' 

«Toda pereona, y en ospecisl todo ingle», que 
haya tenido el prívil^io de coaynut ái«t mían 

; tos roa el Bey Don Alfonso, racibitá U ttumm^ 
I i* que todo el problema sepsllol fué y ce eenoii]». 
I Don Alfonao tiene un airs de frmiiqueM «na 
desarma; una voz duloo, simp&ties, que atrae; un 

j eneanto de modsilss que realza su simpatía. Des-
\ pues de unos cuantos p&rrefee des ^onvenncién, 
; eiorasnzaréís & daros ousota de que Don Alfonso ea 

no sólo 11 n R«y, sino que lo «s de Espall», y qne 
• su moderno modo de ser ha de luchar coa ú 
i mediosvalismo de lo que le rodea. Es en estremo 
; valiente: tiene el valor del león, con la graeia 
: de 1» pantera Es inteligente, de eupfritu abierto; 
i ecti «1 corrisnte, oomo pocos de los d* su séquito 
I lo estin, de cuanto paea on «1 mnndo. Es «ensi-
¡ ble al llamamiento d» la hirtoria y de la tradi-
I ción. y haría fronte & un - levantamiento rewriu-
I eionario con la sonrisa en los labios, y aún podría 
; dar & sus enemigos una lección A» virtudse eU-
! mentales. 

Los aliados, como teles, no tienen ningnia ía 
teres comím en el porvenir de Fspoda. EBOMÍMS 
intereses les unen entre sí y dejan de la3o emí-
quier divergencia B«cnndaria; pero tales inteiwss 
no son comunes ron Ekipefi». país dende el pea.. 
Sarniento toma hoy nn» tendencia d»tnoerátieft y 
republicana, tan la edaeaciSn y diseiplina,. tne 
diante las míales únicamente pueden existir I M 
democracias y U Tepúblvc». Por eeta razón, to
dos los hombree qne piensan, en todos los par
tidos, excepto en los partido» extremos, «stiinaa 
qne la Monarquía conetitnye nna necesidad p a n 
la paa y el buen orden en KsT)»fla. 

Ea la Monerqufa nímKolo de nn» Eepsfia mi» 
írmnde, y qne mn aquélla se demirtiharfa * B ce 
munidad»». sepanvlae y rivales nnae S» ctraa. 

Pero no ha de esperarse qne Francia 6 Améri
ca tomen trincho interés en ese egtndo d* onsas, 
y el sólo apoyo real para la Monarquía espeQols 
se encuentra en Tnslnterra. cuyos IRTA» oomer-
cinles ron Ksnafta debieran ser mis eetrechos que 
con cualquiera otro país, en inter^ nuestro y en 
el de España. Nada ce cierto que eete hncho haye 
«ido comprendido perfectamente hasta hoy, k ejt 
cepción de algunos, tanto en nuestro país eoeao 
m España. 

Al Bey Don Alfonso, e/m la TllfTiM"»!^» y eíari-
fid"nciii de que está dotado, incumbre la respon-
sabil'dfid de diriorir & mi pueblo Nada. & no ser
la »bdicf»ciAn ó el destronamiento ó muerte, se lo 
pu'don imn^^T't't pues no es honihre que renuncie 
k sus responsabilidades, en tanto que tenga poder 
para cumpbrlfls. 

Por ello e« por lo que, si la Monarquía h» da 
Tfirmune-re y pi tal d'-flpe'-tnr ha de llegar, es 
Don Alfonso quien debe realizarlo» 

-•~»<^^ 

Los ingleses entran 
en Aleñó 

LONDRES 27.—El Ministerio de la Gue
rra ha comunicado que la caballería avanea. 

lentos de disgregación sobre Austria- i da inglesa, con loa automóviles blindados. 

urandpré (croquis general) loe tmerlot-
nos ban avanzado un kilómetro. 

Volquemos el resultado de estos éxitos 
en el gráfico de conjunto, y confieso que 
por más que afilo el lápiz no logro que 
•'arle el aspecto de esa cara malhumorada 
lue con un poco de buena voluntad se ve 
>n el dibujo.. La barbilla no es hoy tan 
aliente como ayer, y esto es todo. Bien 
'oruent,emente dice ese gráfico general 

:ue si los alemanes no tuvieran que aten
tar más que á ia defensa del trente occi-
Jr-ntal sus enemigos habrían de verter aún 
nucba sangre antes de expulsar á aqué-

'!os de Francia y Bélgica, si es que logra-
Dn tal fin; pero ¡ayl en Mesopotamia y en 
•ría retroceden, y en Servia y en Alba-
:a; y los Italianos, al fin, so han decidido 
atacar y se bao apoderado del macizo del 

•onte Grappa y. monté Pértica, y todo ello, 
¡n ser mucho, no sería nada si no corrie-
•n V 

^unqria. Tanto se viene laborando desde tomó la ciudad de Alépo (Siria) en la maña> 
• -..•̂  rriirn nfins á golpea de pluma ..a aei i b dA1 actual 
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EN TORNO DE LA PAZ LA GESTACIÓN 
DE Í.A PAZ 

- o ui 

' / ' . ice L'humanite: 
\er deberá ren

dir anualmeníe'cusnta de su gestión al Rsichstag. ••;:' 
'J 3 sardones en Budapest? 

ALBÜIA:^ A ÍA ULTIMA 

LA CONT^STACIOm 'E'^L 

^BS'NAÜEN 27. -LA CONTESTACIÓN DELf^OBIERNO 
NCTA VüL PUESIDENTE IVILSON DJCZ ASI: 
, ... «hL GOBIERNO AL]^M.AN HA-TOMADO NOTA, DE 
PrnESrOENTS VE r.0,3 ESTADOS' UNIVOS. EL PRESIDENTE CONOCE LAS TEAS-
^AWBNTAL^S MODIFICACÍONr.S QUE EX LA OONSTITÜGJON ALEMANA SE 
SkN JlEAlíZADÚ Y ESTÁN REALIZÁNDOSE TODAVÍA. -LAS NEGOCIACIONES 

CUYAS MANOS 
FODERES PECISI-

yÓS. TASIBIEN LOS FODERES MILITARES LE HAN QUEDADO SUPEDITADOS. 
.. EL aOBíERNO ALEMÁN ESPERA AHORA PROPOSICIONES PARA VN ARMIS-

Í0Í; V&Z fSON LLEVADAS POR UN GODIERNO POPULAR. EN 
^ÉSTAN EFECTIVAMENTE, SEGÚN LA CONSTITUCIÓN, LOS 

f JC íO QUE INICIE UNA PAZ CE JUSTICIA. 
PRESIDENTE EN • SUS MANIFESJ^ACIONES.» 

ssairN zw INDICADO POR BE 

EN ALEMANIA 

Se dice que Hindenburg ha pedido la <luclia á toda costa>.—¡La re
forma constitueional sé pon.e cr: práctica en todos los estados del 

Imperio.—La Liga Naval protesia contra las negociaciones 
EN EL REICHSTAG 

alemán. que 
hov i '^ 

fnteresanie debata 
'La re.sponsabiU'lad de una svs. 

rra no puedo cargarse sobre los 
hombros de una sola pcrsonn.i.^, 

ÑAUEN 27. - r .n la scsióa dol i;e:chsiag <Ísl 
«abado Tnotií'í el djxrtitaxlo doctor Mueller Mei-
juJIí^n, miembro del ijartido iwpu'lar prcííre-
si i ta , laa pi:opo6teioi<rs ijreaontadas por los 
peludea 4f̂  1.1 mayoría, tíflflaió que Cifcinarek 
i'i-Ctjnof'iú j a en tóí)2, e a un distíurto p ionua . 
f'aüo en Jeiía, l ^ e los deríx.hos <l6i Eeiiílistag 
11.'» bairtabaii ísealo á, los líobitírnos c<>:if';<'-ei'a.-
ñ<t3, y afirmó quo ¡as aotnales proposiciones <lp 
ja mayoríd, abarcaban el 6K!ti<lo de! diwurso 
proimuciíido por cntanoc-s por Bismarck. Lsx 
T£»P<iiiS4»liilidaíl del Camiller, eogún está pra. 
visto en las proticísicioiies, eorrespoade por 

_coi]apl©to á ios proyoctoa beobos respecto ^ toí 
lc.yfs fobrff la rcí'Paaeabitl'lad de los ministros, 
prost'iiladr.s CQ 1903 ht¡siu. 1812. 

Ki tí)i;utu<!o se refirió dcspu'ás á J a rircguntr, i 
det jefe ("nscrvaSor sobra quá ^ífuaría decir ' 
«rqfrijoubaíuiyiad del Canciller», y uiaijifesfó: 

«líct-q lo- fia do decir el Catscülcr, con ¡a vi-
ínUiiioia del Keiclwtag-. Satín aplicable oii rsí. 
eue '!e h^o se ordenara el paso do irop-i» pr.r 
na Tai» ncaíral , ó si ES t o^e r au vnedidas ó pu-
blscuxBii rcgiam&ntos en t&n'ítorioí ooiipodce, c 
fci se proola-inara una guerra f'abiuars.na lii- | 
inita«ia. ijsto» eon, indudablemente; cfl.s03 do 1 
US6 importwicift. política, y caen en+oncss ba. i 
¡a la- r(>«i>oDsabilídad del Canciller. Pero tío es • 
el ca.iO <oii cucítione* pur.'.iuMite inüitarcc.» | 

fíl orad-ur ai5s¿i<S qr.o pl G''JÍn<?!e miiütür | 
pruí-mtio ba <iueua.cío supeciitado á la xwpoii. I 
i-iíbiiidad <.*n8titucional del tninist io do le 

, tíuerra. pruciano, y quo tcdoa os 'actos adnii- j 
niatrativos y XK>1ÍD',ICOS dr-l Graa Bstado Mayor 
cabrán, cu lo fiitnro, bajb ¡a rosponsabiHiln 1 
del Canoilier.' Ya no bay Ingar pa ra u'.a an 'o . 

to á las propoáoioncs, pe;o el curso tomado [JOt 
el debato me ba ludi'.cido á bablir. Después do 
habor examinado las proposiciones en la forma 
qiiQ han encontrado, por üu, y "d" acuerdo con 

j;i3 m:i>iiiastíc:aafs del tscrotario írfipOTÍal Groo. 
L<!r, nada puedo encontrar en KII coat'-aido que 
r>ud!sra caucar peligro &""Ta soli^ji do nuOBtro 
Ejírcilo. Ái'.tt' todo, no qnaáim ftícctndas laá ru-
lacioncs pfj-sonalc? entre el Rey y los oñcialc'í. La 
í:i!'"li(l«d del pcMado aiomáü quedará inqtiobraiv-
tablo tafljbién P¡I lo íutiiro, como uno do loa más 
Ecjniros pilaro de- rmcstro EJárcito.» 

A coníLíi'jación íuó aprobado, ein más discusión, 
el proyecto do l<'-y, juntamente eon laa proposicio
nes do loa ijartiúoa «o la mayoría. 

LA RErOBMA CONSTITUCIONAL 

Pidiendo la ampliación dsl de-
reóhó Qiectaral 

N.AUEN 27.—La Gaceta oficial de W u r , 
tcaibi;ipro C:,cribc :• uEl desarrollo de la B.(>-
lítica interior del I m p e r i o no dejará de 
repercut i r en los diversos Es tados . Es to se 
ha ro inprendido desde un p r inc ip to«u Wur-
teraburgci. Se.crún sabemos, el Gol?ie.nid ha 
tenido eiv'cpenta este jtjicio, por lo que se 
ha .puesto en contacto con los jítíes de p^ir-
tido. . 

La reunión de concejtítes de Brt^nswick 
aprobó, tras un vivo debate de varias horas , 
i'.na proposición que p ide p a r a toda el d u . 
cado do Brunswick el derecho electoral 
¡•jcr-eral y equi ta t ivo para todas las clcccio-
i'-cs muniripal.?5. Se p ide q -e tengan dere
cho á votar todas Jas personas de sexo 
masculino y femanino desde 2 i afios de 
edad.» 

Voiación defínlüva 
ci¡c)a Tirtbtar. El principio «eamino libre p^-1 Ñ A U E N 2 7 . - E 1 Reichsfag aprübd ayef, 
ra todo--» lf>|^*) valgan» y el estado actual for- j en tercera lectura, el proyecto de ley sobre 
nia.r* iin c jo lRé te como ©1 fuego y el asna. Por I modificación del páirafo 11 de la CoBgti. 
las nu*liü¿at!»n(« fí< derrumba toda la pvotec- j \x\cMirL impci ja l , j un tamente can las propoi-
c í ía <i. el Eíéreito. Ix>s a n W o s de Jibortad han ^ j ; - - ; , , ^ ; . - ()„ jf,̂  pr.rtidos de la mayoría. . • 
«la ilejar ix>i an á «ns derechos. | Votaron cu contra las conservadores y al-

Dwn^u.'í el dinuíado conservador von trra»- i . , , i . •- i „ , „ „ , 
uH&p.-s, t i a i i" ' i . ' ^ „„i„i,_„„ „., trunos miembros de la í r a c o o n a lemana . 

f» Ee ha.bía ¡«roaiiísei'ado con dura^j i}|,laljras e.'- I •-> -̂  el eecre- MOVIMIENTO PA,H6EaÍ!*Al|lSTA 

La lucha hasta éfextrenío 
KAT'LN 27.—lia Tiga navftlTüe^ftna ha publi

cado vn il.'.mamictfto, firmaío jxir 6Í~SÍ5iranE6 
VoQ Koeeter, que dice; • • . - -. 

trarn. to<ío patriot.a hay una É'oTa'coíítOGtación: 
rju-ha hasta e! extremo frente é la Nota humi-

contra tl^ [ÍKÍ próposi.eiones, manifes 
tsr io iBtperial, QroSber: 

sCou.o cüoiisario del Consejo Federal, decla
ro ' que f-1 <íÍA5l»,rno apoyará las proposiciones 

^ a n t e ol Concejo Pcrlpra,!, caso de que fueran 

; (Jon ¡a moditicaeiúii de] art. 11 ss correspoa. 
, <Ie^ú. wo» antigua exisraicia del IMcbsitag. I/a 

rcRponeabilidad'de una feue r ra ' r i o puedo car-
i.ear&o sobre los hombros de una eola ijersona, |»I'anta d"l J'-rcsidanto araoricano, la cual quiero ha-
' par mtiy fiel qno eea on el cumplimiento do sus I c»r impotente ei pnoblo alemán, para dospuíg da 
.; dabtíree. JKstOa í«rmidftbl«s eaorificioa ein IS 
•̂  mSo en Wcncs y vidas debietan' ecr hechos en 
» nosaljre dni t>ueWo entoro. Una guerra pncle 
{ »er ^ . eha hoy úmcamento, M «er «na v&ríia-
• i'.el-a, fTUorra popsular, do lo quo rcteulta que os 
• ii<-ef*»rio el complejo acuerdo de l a rt.pri..«c.': 

i.;.ft<jr. pc»pnlar respecto á u a a dcaiaracón de 
V, n!-rr(i y la ftrma da una paj;.» 

.El djrnitad'» docíftr ' MiioUer-Míainüigen ha 
cnatíe'.údo ya A I? ITegunta de qué quior© de-

esíioní'abiiidad del Canciier. Quifciera 

doi-ítriiírio pc >'íi ea y econCéíicíxmcntc, cxtingnién-
dolo, fidomig, ae las naeioniis indfípendi'ont-sg 5 
leales. Kstoy cefuro d» quá oete pensamionto es 
ol ¿0 toílos lo® ujiombros d" Liga naval alemana.s 

OTRAS NOTICIAS 

C i f 

ia<?ncÍoaar otro ejemplo. Al eavi.ar Alemania j 
tropas á Finlandia, resulta esto una oii,-^»tión j rieaiía."., 0!. 
ám gran importancia política, per lo cual una 1 esperan a-itcs del prds'jno juevSj. 

Próximas declaraciones dé! 
Kaiser , . 

AMSTBPOAür £7.—Iníormcs de Berlín ase. 
{par.-in que, en vista de la tromenda tensión 
<:au'«da Cu -\,'ema.nia por ¡as Xotas norteanjí'-

Káiscr hará, d&dariiciotiss que se 

autoridad dsbiera ser reepjoiisable al Pe^oiistns;, ! 
¿Jr.« ba«e j u r i ^ ^ c i o n a l para la responsabili . ' 
dad tí«l K,3!<JÍaH!f y del .Canciller c»tá ya en 
la concesión do dinero. El PrÍpe;¡j>o Biamarci; 
80 Miirow, en uñ artículo publicado el " í de 
í\.iMe-fo de 1ÍÍS7, en li diario »Poc?l«, en el gen, 
Hdf> d« quq^>a «Hrecxbión de jioUtica uO debiera 
ser verifioada deede ©1 punto de vista del Esta, 
do Mayor, si»o al revés. De un mo.-Io idii;:iti. 
<o m es-p-itoeé el Príncijie Bulow c-l 13 de En?. 
ro de 1913. lí! jinier supremo durante !a paz, y 
la dirccí-jón de la puerra siguen en 'mant ' s dei 

, El» parador. 
L-! üavicra, tíajoñia y Wurtcmüiirgo reina ya 

un estado do cosas tal «orno lo autiüajnos unora. 
Allí lu.lo-j to nombraimcntos Ha oüciaira a ' ion 

, eia; ratiücadíM Ppí el ministro do la Guerra, inm. 
hila en Frusia s» procedía en ua principio do la 
mismo manera, hasti, quo, poulatinameide, »'-
ca¿nb''ó do iJiáciiea. Laa relaciones personalts en
tre ia oíieialiaad y ©1 Idooi-aroa no quedan afeo-, 
tadai por ias modiücacioneF, pues es asunto QC 
conoic'r.tia y no doacado do loyfs DI mermará nun-

' oa «I criterio id<ial da nuestro Cuerpo de oficiaics. 
Esto 8e ve ya ©u el hecho do que los oücialcs bá-
v,4ro3, Bujones y do Wurtemburgo no pueden ecr 
3uparado8 en fidcüdad hacia su Monarca. 

80 lia dicho que . la ra<>diíioac«tt r«i?p»cto tA 
norttbíaiaiouw tki oficióle?, áe acuenlo ron el mi-
íjialiro da la Quería, nada tiene quo ver con la 

mConstitr.ción imperial. Pero es que eTmTIíJsiro de 
la pa«na- .)^iera sor rctfponsoble anlo «na auto
ridad, por lo atoaos, y puost» Q?IO '?T-,..}>rcsi!py9fto 
es presentado al Pieielistag, siendo deliberado M-
br« él en dicho I'a.rlamcnto, éüta es, naturülr.ient<>, 

• tíanbién ía «jutoridad <i' bida para ia^-icsponsabili-
dad del ministro de la Guerra, también cíi los 
jicmbramientoe do loa oficiaJ.es. 

El diputado eocialdemócratfi Ijamdsbrs expnso 
qua :'x>n laa proposicionos qu'klJ'ba en manos de! 
rabillo oi pLodc;- gubsmaniüBÜO, y^TTÍjo eijo un 
láfebro Kilo debiera ya podw d«jM?^ !#-4ti pufhlo 
<mí«ro h.a -i« entrar <ía una giiewa á» inuch.os 
nSo8. «Colin-atcos «1 F.-rtado en el ymhlo-j. 

BcEpnés lio haber aprobado «1 BoeJaldenióc-rata 
inddpeadientf, Berastflin" las propoBicJon"!', ítSnlo 
d6l*OobÍ6T>no Cioroo do la .mayoría d^l Roichota», 
y uíiá, vez motivadas las proposicioaes dé^Fu p/ar 
tido, dedíjwó e] ministro de la Guerra, Cchjuch: 

¿Una carta de Hindeiburg? 
BEP.K.V 27.—La «Gaceta doFraucfnrt» ero? que 

«•I gouaral ''n jefe del segundo Cucri», do gaiar-
ricion en Síoitin, hizo ptiblito ua extracto do la 
carta do Hindenburg dirigida el Canciller, y en 
la cual fif pide la lucha á toda costa, BÍ Alemania 
quie"o obtener una paz favofSeló. Esta carta fué 
diri'rula haca diez días al Cancillet. 

Cuestiones spiazaoas 
ÑAUEN 27.—Sofrún un acuerdo cocíjortado en

tro el Ü*biei«o aleacianolorcnés y el dol Imperio 
alcraán, tfida.» las liquidaciones corrientes de pro-
pieda;! ejioraifa, en 1¡J AJsacia Eor^na quedarán 
wirpanuidre inm''áiflíarr.'*-.títo. Tampoco se realiza
rán nuov">3 liquid.ic'.ones ni Éo h".ríV.i"3Ts!IiOsiclone4 
ejecuhvus. Todavía e?tft ncgoci.índose cobra las 
cuestiones si habrán do ser anuladas lic^daciones 
ya terminadas, en qué medida y da qué manera. 

LUDENDCÍRPR 
HA^DIMlTiDO 

. í N A Ü S N 27 (« f i e i a l ) .—Acep tando la 
cíiniisión d e l gei ibral do I n f a n t e r í a L u -
dendor í f , el E m p e r a d o r a l e m á n l e . p u s o 
e n d i spon ib i l idad , o r d e n a n d o q u e é l re- . 
g i m i e n t o d e Infaíitgi-íft n ú m . 39 , de l 
bnjo n h i n , o,uj-o j . jfe es el m e n c i o n a d o 
gfOera l d e s d e i iaco m u c h o K e m p p , l leve 
s u n o m b r e ¿ n el fu t t i ro . 

» » * 

. N.^.UEN 27 . (Bsr l ín ) .—Teda la Prensa 
do esta raafiana dedica artículos de elogio 
B! j eue ra l Liidrrr^offT. E l N'orddíutsche AL 
íeñfítine TjeiUtmsr, dice : 

.iiFjel servidor de su Rey, Pa t r i a y E j é r . 
r i to , Ludcndorf.f ha cumpl ido sti difícil 
r«iíi6r>. Por ello, toda \v> grRtitud del pue
blo aleroSn le ' ax^ompafia, gra t i tud especial 
en días do dura prucb-i, en que Liidcndorff 
depcíie su ca r jo , l leno de responsabilidad 

Estáínos seguros"^ de esto, y 
esto le sirva corco consuelo al salir 
de! ejercito uierr.án. 

La- figura c^racterí-'^tica de un gran so l . 
dado, que ha Io>;ra:io graniles éxitQ-r-, se 
exterifTiía t.^anl>ién en los motivos de su 
dimi,<:iún. Ludendorff no podía ni qucríu 
TBÍi%r la? cuestiones ;¿c' política interior ac
tuales dcsíle un punto ' f ie v'Stri dtfcrcnte al 
que le hacía i. vi.os'ble soguir eii su cargQ.» 

Corneniarios franceses 
P. \RIS ' 27.--Comentando ,|a demisión di 

Eudendorff, «L.j JÍPitiní d ie i que '6i3t-o ha 
ahandbnado %ti puesto povquo doniostró que . 
era inferior á Eo-b , v af iade; ' 

«üLa toma de P.in's y la cspi tukción do 
Francia, así como el fin próximo de la guc-i 
rra. cptsban entre las S05;uridadrs que ot)ri-
gaba EuQündorfF, y d^sirrollaba su co.mpla-' 
ce.ncia an te los p'-rrioftir-tas'alemanes'y neu
trales e]r4 do Septieiubro lilt^mó- Ltis prom?-
eas form.ilos hechas por Ludendorff anta la-i' 
Comisionas del Pi^iohstag, iiicieror^ quo el 
pueblo alemán creyese firmemente en la ab-
solxit.'A ECauridad cb> su IríunFo. 

H o y ; {|ud en algunas Bornanas ha e.a.'So' 
.Alemania de !o alto d"; sus ^ ^ l o n e s , el pue
blo ha llegad.o & la desespe.n^ón, qiisj es e! 
preludio, de su capitulación fin.al, y era na-
-tural qu© <1 peñera; ea quieti se creía con 
entera dcvoeiín pngaso eon su persona la rui
n a do les plfinés do conquista de que cT fui 
un instrumento. 

Ludendorff^ pOrqu'l fuá vencido se va, v 
por^ub la retirada es general, «r Gobierno 
no puede negar al puebk), qu^ ha pjrdido 
la confianza en sí m i s m o , esa 6atisfaooióa,> 

_ _ _ _ _ { > _ — 

IvammarchL 
al poder 

Sigue la agitación, en Hungría 

No hay desmovilización., 
EOIMA 27.—La' üotieia da 1» inicia-da .des

tilo vTÍTza'o ion Bustriíica'"est.¡i desprovi ;t». da to
do íuadaineato do verdad. 

H a nacido de v» eqaívocof sobre e l jHti™" 
discurso del obade Karoiy-igtt 'el Par'aro'anto 
de Badapesfc, en el cual pMla la -inrnediata 
conelusióu do lia ármistioio, - la proiHa «J^s-
moviiizaeión del •Ejórcjto y ],¿ ¡proel amMÍón 
d'i' l'á, completa independencia húngara. 

Todo •©], Ejército áustr ia t^ está d'd.ribuiclo 
^]o largo del frente i tal iano, desde el Garda 
al mar , y eij las reeicntísipias aiij ofen
sivas "del Ejóroito italiano en ©l.Grappíi y' 
en el)- monte Péríjiea, -las ."unidades-austrin-
cas, fU plena pflcianoi» ds hQn\brie.g y dé -ma-

B F E N . ' \ ' 3 7 . - - - E ; Lokíil An::e¡gcr dice que 
•'lan tcrJáo ' - lugar en nudf .pes t^ icsórdcncs 
revoluc!cnano=. Las tropas deíobcdtccíeron 
órdenes de intervenir . ' ' 

'ípS NUEVOS ESTADOS 

El Gobierno al?nián h a contes tado á !.•> 
iilíima No ta de Wilson, que la demccrat i -
zación de Alem.iti.ia es u n hecho, siendo 
un Gobierno p ' jpuiar el árl^itró s u p r e m o e n 
.'-.suníos civiles y mi'iín.r.cj; y t |ue, en con-
: 'xucticia, e.'ípiía .-.e; precisen por el presi
dente yanqui UTS cyndicionse p.ara el a rmis
ticio. . ••• 

QiUe el .Gohicrno aler;.''.:! se ha dcmocra-. 
¡ tiz."i<.l:> es évid^.r-ti;. E i lv¿í.=eí.. no nonibra 
í ya al Cancylcr , .se.giía su Cíiterio, sino (ju© 
i [13 .de crtníar con la eon.ñan'a de la mayo-
' :íaÍL|<;¿ Rei(:I)~íng (¡ui;-.! haya do de-serape-

[Ktr aquel c.Trgo. l ' n r ende , ni Kái~er no 
conipt le la aUa dirección de la po;lític;a ale
mana . Añád:i.?o qué el Cancil ler Tiabrá de 
informar" al P.arlamento, por escrito, una 

iñoV 'ii ¡nenes, .=;cbTe latóitt!at:;c>n in-
Y ];;s re! ;ci<;:n•,'-.; internaeionalcs d-el 

ve.', al 
terior . La capiíaí checoeslovaca 

BERN.A 27.—El Cor!.?ejO checoeslovaco de j ímpea lo; p)re.;pivt.';ndo les opor tunos docii'. 
Pra,^a. decidió que éca Tresbcurg ' la capital I mentos :• afuid.aso que t.ocia.s ostas raotlitica. 
do EsloTa<5uia, qúo sa Uam.i<rá Wilsonsíatt. ;, cionca consti tucionales se Uevan á calx) se 

Vid marión 
D E MÓTRtiK).. 
• ' 1 

francés recogido 
por un pesquero 

SAN SEBASTLAN 27.-^El alcalde de Mo-
trico participa quo llegó allí el vaporcito pes
quero «.'Vngolita», do aquel'a matrícula, re-
¡iiolcar.do vn hidroavión eon bandera france
sa, sin ningiin tripulante, hallado á 12 millas '. i] 
de Ja costa Norw. 1 

• Tien9i;.eu la proa la insoripción A 12, y en ', 
Ia',j)opa, I\r.. 1.798, en dond© Ueva. un trozo I 
de^cuerda, d o quo hac^ suponer qua fué re 
molcí ídopor algún vap^ 
«marra. 

y que se rompió la 

Manas. ^' ' ' • .. . ^ • 

AndraB^y, presidente 
T! A S I L E A 2,7.-~D« Viet i í , , d icen en 

(lespacho oficial, q u e A n d r a ^ s y h a . sido nom
b r a d o pres idente del Cpaaejo de Mijiistros, 
minis t ro d e Negocios ext ranjeros . 

• • » . . 

BABILEA 27.-,-El cóndj de Andraesy pres
tó ayer juramento com9 ministro de Neg^i-
'cios íkfranjéros . 

Un Oabtnete de tiquídácién 
N A ü E M 27.- r^egTjn 3a P r e n s a de '«Vie-

na , Lamasch , que , ' . según informes d» es-
fera^; par lam'a i ta r lás , h a s ido enca rgado por 
el E m p e r a d o r d e formar Gabine te , .piensa 
consti t t i ír ' líix Minis íe r ló TlaínaBo" áli" fiqui-
dación, f o r m a d o po r urs Gobierno sin par 
t ido, quo- tendíñ. caractenss d e u n Gobierno 

¿Budapest residencia imperial•'' 
hX HAYA 27.—lia marcha ds la familia imjv-

riid a'.is'i'iaca se con.'jidora qus uoñaía e] lia w-
la Moiiarquia ouahsla. í'o ci-e« quo el EmpírE'Joi i 
Carlos rcoidirá, con carácíer pei-mftnente, cn Ru 
d.a¡ic3, tomando ún;cam«Et« el título do Rey de 
Iluugría. 

[> 

DlCí3« L 'nnMANITEí 

INGLATERRA E ITALIA 
GONTRA;̂  WILSON 

«La actitud de\Í3s aliados 
alejará la paz» 

I^lkRÍS 2 7 . — D i c e L'fíu.maniié : « F r a n 
cia , debe dec la ra r cuáles son. stis fines de 
frucrra y^si acopia la paz de Wüson . 

lx)s t raba jadores y demócra tas france
ses han acogido las dedsione.? de l presiden
te con entusiasmo, pero e l Gobierno n o ha 
dicho -si estaba en favor d a la» bases de 
W i l s o n ; ,se han líocho d e d a r a d o n e s wilso-
n iacas , pero r e c a t a n d o la l iber tad d e ac
ción. 

H a y enemigos dec larados de Wilson en
tre los a l iados . Ing la te r ra n o ha renunciado 
á la posesión d e las colonias a le ínanas y no 
qu ie ro .acep ta r la l ibertad de los maro.?, toi 
como ¡a ent iendo el preslden.te d e los E s -
tadois U n i d o s . - I t a l i a o p o n d í á d i f i cu l tades ; 
entró en la guer ra t en tada por l a s prome
sas quo se , liei hicieron, y ped i rá qu6 se les 
cumplan. ¿E.s:' 'que los a l i ados vamos á es
perar á es tar al p ie de l m u r o p a r a tomar 
im acuerdo? Tiememog esto y tememos ta.ra-
bién que , tos aálados procodaii en orden dis
perso y t engan exigencias tan excesivas que 
alejen l a espí-ranza de q t » cese esta tre--
menda carn icer ía . j • 

. r P E E ANTIPACIFISMO 

ATAQUES A 

w LOS SOC/AUSTAS 
FRAmESES 

P A R Í S 37.~-El New Yorli //eraU pnhiL 
ca un ar t ículo de protesta contra la cam
paña, pacifista emprendida , por ¡©s .soeia-
listas franceses mipor i tar ice , mayoritarsQS 
ahora, á los que acusa d«> querer es,camo, 
tear la victoria. . , 

EJ Cánsate socialista, sin ocuparse d e que 
puede eplorpecer las meditaciones de - lo i 
Gobietmos, t rabajan, se r^úne.n, lanzan ma
nifiestos, nombran embajadoares, se .dirigen 
á Wi l íoo , , . • 
, A pr imera Vista, pareee cómico ; pero, 

examinándo lo detenidamc'nte, e s t r i s t e ; tra
tan de crear una, diplomacia 8ar t icu lar , / s in 
responsabil idades, pero con iiifluenoia' 'sufi. 
d e n t e para dificultar loa trabajos de la di
plomacia verdadera , ,, , 
. .Coma prueba de esta influeneia, recuerda 
el articulista; l a s negociaciones de loS; ¡so
cialistas eii> Riisia, donde estuvieron al habla 
con l9s bolchevikxs. 

Termina; d i c i endo : «Los íomalist*? han 
^ c o g i d o ccano. f-epresentaiite* á dos i o m ^ 
bres reconocidos como pacifistas ei) . todo 

p roaas iqn^ , A K r t g O a ^ m ^ r o ^ t o concierto ¡ ^ j ^ ^^^ olvido completo d e los valien
t e la paz , íncUura el .GObi^jyio en sti labor, -^^ ^ y ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^^ j f r ea t , por 
an te todo, l a ent rega de- los cargos ád Go- ^ j ^ vicíori».,, . . ' 
bierno ifnp^rlal á G o b i ^ o i t tScf imles , sal
v a g u a r d a n d o lo.<;. intereses j::Qmunes en la or
ganización d e lá adininis.tra<3ión nacional . 
l^araa-sch p iensa t raha ja r con los imnistarós 
que ha^ta a h o r a fo rmaban 4 Gabiniaffe, con 
escepción éef dos . - '̂, -.̂ ^ 

• » • 

V I E N A 2 ,7 . - -Segón diocn Ips periódi
cos,* el conocido profesor d e Dereclio inter
nacional senador Lamasch , as pusp eñ coiic 
í ac to ¡ayer y hOy con los diversos grupos 
del Par lan ien to , y celebró también una con
ferencia con el pres identa de la," C á m a r a , 
Gross . E-imasch aceñtiió ^expresáijiente quo 
por ahora no tiene ningiún encargó format , 
y que sfci actualgs conferencias se própo-
ryen pridRipalmieiito sondear á^los pa r t idos 
p a r a saber si sesría fac t ib le T^ c^oSgritüCíón | 
d e un Gabinete d e transición ó d e l i q u i d a - ' 
ción. , ' ' 

E n l.i.'? es fe ras parinmeintarias ..prevalece 
la opinión da que el } l a m í i m i ^ t O í d e La 
masch, el cua l , como es sab ido , se distin^ 
guió du ran te esta guerra como c a í a p e ó n ' d e 
la paz d e condicionesj, e s p a r a pres id i r ^1 
Gabinete d e l iquidación, co r re sponde ' muy 
bien á la ac tua l s i tuación. ' 

EN BÜNGRIA 

«No «ra íníeatáóuínía tomar la pílabraTcspec-dcs. De él se hablará mient ras se h a b ^ 

EL nuevo partido nacional 
BERNA 2 7 . — t i o s miembros,« del partido 

K&roly y loa raiiioales-sooialistas, reunidos, 
han decidido cresir un partido njjOional hún
garo, e l^cua l h« dirigido la siguiente pro
clama : • . , 

«Pedimos la desaparieióa inmediata del ac
tual BÍsten;i parlamentario, que está corrom
pido. Quorcmop garantííi«'*pp,ra asegurar la in-
de|>endencia d^'Hunfjría. Qujremos que sean 
llamadas las tropas que sé hallan en el fren
te , quo se ponga fin inmediato á esta guerra 
sin es^ieranza. Queremcií! salvaguardar los in
tereses de Hungría cuando so concluya la 
))itz, abandonando) la alianza con Alemania. 
Queremos la.disolución de la Cámar». de Di
putados. Queremos s^ celebren nuevas eleo-
ciou'cs, con escrutinio.Bfcreto, .<ürecío.y gf-

¡ n©rk!, con el -roto, de las m_uj«rcs. Queremos 
la supr«8i6n d« 1» censura y el rsstableci,-
mien to de 1» libertad de la Prensa , de 
asociación y reunión pública. Queremos el 
recococimienía de los Estados ukranio , p o . 
laco, checo y sureslavo y el envío .¿e dele
gados «1 Congreso de la paz. Queremos, que 
la representación popular dccida.Jasv cues. 
tiones de la guer ra y de la paz.». 

» « • . 
. .PARÍS 27.—Empieza á t ra ta rse fin dife

rentes Círculos del qitio ea . donde Rodrf 
celebrarse ía Coníprencia que ha de fijar 
las condícicmes-de paz. .̂  

E§ía discusió parece a lgo pfernatura, pues
to que no han sido suspendidas aún las 

I bpsti l idgdes y., cont inúa la guerra , que aún 
no 'se sabe' cuándo te rminará ni el proce
dimiento f de deterininar l a s ' cqód ic io í i e s ' de 
paz. E l momento de Ocuparse <JfeI p u n t o 
áonde ha . ' dé celetVrarsfl' I» Conferencia n a 
ha l legado aún. 

Es lo que se ha contestcdí» oficiosamente 
á los autores de las p regun tas que se han 
hacho.sobre ese punto. N o solaraent;e no se 
ha adoptado aún n inguna decisión .sobro el 

.sitio en que hív, de celebrarse la . 'Conferea . 
cia, sino que n i siquiera se ha - t r a t ado aún 
de ese punto . T o d o ]o que se dig-a sobre 
este asun to no es más que opiniones per
sonales, que," ñatura l ipente , no 'pueden com. 
prometer á nada á los Gebiemos aliados. 

• ETJ CONSEJO l y i T E B A t l A D O 

NO SE HABLARA DE 
LA PAZ 

P A R Í S 2 7 . — E l pres idente d e l Consejo 
h a mani fes tado que los gobifernasr a l i ados 
delibea-anón en breve soleré la. si tuación mi
li tar y diplomática, y tomarán decisiones 
martcoihutiadas. ' 

PABI3 27.—Interrogado nyefvaixieiite por un có 
•fTCsponsal de ía Agencia Havae el jofe dfe la Bli-
sión ^morioainaj coronel Houso, declaró que la 
consulta gencjal. con. loa aliados será oíclusiva-
mente acerca 3o la. g-jcrra y no la paz. . 

El «Petit Joi'.ma!;»,. rcílcjainio la opinüSil general 
do la Preriea, insiste en quo se tratará de la paz 
linicamonte oiiapáo Alemania haya aceptado y eje. 
rutado' las condiciones del armisticio, cuyas c«n-
díoioneg mintorea eorán muy d^^-as. 

Eco» varios 
fnsisfiendo en la paz separada 

OABNAEVO^y 27. -EI corresponsal del «Daily 
Mftil» ou Ueruá dice" que re asagrura que eil 
ministro de Turquía en Ber't'a ha: entregado á 
ios ministroe de Erancia y do la Gran ÍJrí^ta^ 
fia UM oferta da P&2, tea la qiie ésfS" d j ^ u t i 
t a á readiree. 

gúu lo3 .̂.ue.'.•¡ê iS y a.spiraciorif-s áo los part i -
dos popú la les , catcli^'O, socialista-gubarna-
mí^ntal, soc;al;:-.ta-ir.'.l.-'pendiente y prog-fcsls-
tj lüjcial y contra ¡o-i anhele» .(].cl pa r t ido 
co'.-iscrvador,'. y se entenderá cómo la de-
niccratizaciclñ de! Gobierno germano no es 
íicticia. ' -

N«cia d o esto' puede ignorar V/ilson ; y, 
por tanto, si procediera vinceramente y si 
no le fal tase au tor idad jxira imponer á sus 
al iados sus puntos 'de vista, la paz no esta
ría lojana. 

Aun admi t ida la s incer idad de l pres idente 
yanqui , no permiten I05 hechos admi t i r que 
su au tor idad ba.ste p a r a imponer á las na
ciones asoc iadas con Ics Ea t ados Un idos 
una paz d e just icia y rcconciiliación. 

E l pase do I./adendorf, á situación d© 
reernplazo,- ¿ influirá en la gestación do la 
p a s ? N o lo treémos/" 

So insiste cj» que T u r q u í a firmará u n a 
paz sepa rada . 

En, Aust r ia so ha! const i tu ido un Gol>l«r-
nq do liqtádación. Como el desmembramien
to de x\;tstriia sonríe á los a l iados , po r esta 
pa r t e diríaso quo la paz con Austria se fa
cilita, y la paz con Alemania también , aun 
en el caso do que las injustaa exigencias de 
los a l iados originasen la lucha de resisten
cia á la desesperada : Alemainia so ' a po
dría resist ir mucho t iempo, pero rcíetiosi que 
acompañada d s Atrstria y Turquía.-

" E Ñ R U M A N I A 

INVASIÓN DE 
LADOBRUDJA 

— C — - r 
BASILEA 27.—Dir-on de Zwnovich que las tro

pas íumanaa han entriido en la Dobmdja. 
Tenjendo en cuenta loa disircrbioa de Aus-fcria y 

lae tendencias Eoparatistas . do Hunpría, espsian 
el renoxíimionto da una gran Ifumaiua. 

líos elefnentos naolonalistaa van aduefiándoes de 
la situación. 

En Ükfania 
El nuevo Gobierno 

I ^ A U E N 2J .—Hasta ahora sé conocen Jos 
siguientes roietnbcos' del Gabisetot X.y«<»Kub, 
ulcraniancí: • 

Fin.an.-as, Eechcpct; 'ky ; Aprovisionamien. 
to, Gcrbel ; Exter ior , D.ofoshenko; Ci^muni. 
caciones^ Butenko. 

N o ha 5¿lo nombrado aún ,,el inspector 
nScjcflial. E l mínis't'ro del Exter ior ukrania¡. 
n í f l i a l legado á Berlín, á fin de t ra ta r so-
bre las elecciones rúsoukranianas coií el 
comisario ruso Rakovsky, ac tualmente en 
la capital alemana. 

LA ' GÜ15REA SFBMAEINA i 
- < A ) W II r i i . I . . - . ! I , . , . . — . - . . 1 - „ — « • . , — — — • • , ; 

Cuarenta y dos mil ¡ 
toneladas hundidas i 

^l íAüEN 27.—Comunicado oficial i Submar i . \ 
nos alemanes hundieron ea. ol Mediterráneo ¡ 
más do i2.fl00 toneladas de registro bruto, en j 
ataque.í d-risidos centra convoyes fuertemen- i 
te eícc'íadaí. i 

' El tráfico de veleros en la parte Norte del i 
mar Lgeo, así como el transporte do fosfatos ' 
•Jcísde i sas (Túnez) &• Italia, fué gravemente 
periudicado con el hundimieato A& 31 vele.: 
rea, ( 

^ ^ • © - ^ > — - I , 

FRENTE ITALIANO' 

Grandes ataques en el 
Grappa 

COLTANO 27 (oomnnioado oficial italiano). 
En el monto Grappa, ataques faertee repeti
dos y persistentes, lanzados por el enemigo , 
ayar, localizaron la acoidn en los sectores del 
Asoioae y del ^Pertica y en el Baílente del ,' 

Ei caiemigo fué rechazado con grandes per- ' 
didas, quedando ea nuastira» maaos 514 p r i - <i 
sioneros. 

En el centro del Piave la actividad com
batiente ha aumentado mucho durante ^1 día 
de ayer. Sa completó la captura de Gravo di 
Papado£X>U y capturamos aqui 851 prisáone-
roa mSfl. 

* * • 
VIE.NA 27 (oficial) .—En el sector d e -las 5 

Siete Con(pnes repit ió el e n e m i ^ ayer una : 
serie de vigorosos asaltos, que fueron todos 
'ellos rechazados en acciones cuerpo á cuer . 
pCK ó en los contraataques . Las demás t en . > 
ta t ivas de asalto fracasaron ya bajo nuestro 
fuego d e repulsa. E l enemigo sufrió gítcn. 
des pérdidas . 

E n las montañas al Oeste del Brenta se 
sostiene la batalla sin disminuir su violen
cia du ran te toda la Jornada. 

E a la zona del Col Capr i l e pe rd iá «I 
enemigo las ventajas logradas transitcsriau 
mente. La cuarta división recuperó e l A'SQ-
lone. Los batallones lanzados por nosotros 
contra el Pért icá l legaron al anochecer ha s . 
ta el pie de la cima, que cayó en nuestroi 
poder ' duran te la noche. 
. Repet idas tentat ivas de los italianos po r 
ampliar sus posiciones en l a región de lai 
Fon tana Soco resultaron inúti les , á pesar 

I del eñiple^ de,£nMKl«a mpisais ^ iiifuiteTÍ!¿ 
1 y artilíerfa. Taíntiiííia. e n las vertientesi d á 

monte Spinoncia consiguieron los atarf.uéí^* 
cnen:it.' 

guie ron los a t a q u e * ^ ' 
a misma s u e n e quo Jo^ .de loé 

días anteriores. 
E n e l Have se sostuvo ayer la lucha dé' 

art i l lería. Po r la noche iniciairon las fuer
zas de la En ten t e , en gran escala, un ata-. ^ 
que á íunbos lados del Montello. En lo< 
puntos, que el enemigo consiguió p isar Cil 
la margen "izquierda se qombate e n c a m i z * 
damente.: 

LA GRAN OFENSIV/J 

rechazados 
entre Fanars y Artres 

Los alemanes atacan al Noíte de Verdnn.-El avance fran-
•oés fes'de ocho kil(5m.étros,-Los franceses pasan el Serré 
PAES 27 (offoial (Ja las 3,5).—Durante l a w»- ae( como el tentjeint© Otto, d«I regimiento 31 

clie, las tróp^^s dol pciioer ejéroiito han inten--r jiiíaiítería número 445, 6© distingTiie^ BÍficado su eáfuerBo e^ al frente oomprendido 
entre el Oieo y, el Sepre. j 1 

lí l ehéíaigo, díespué^ do Joo cenábate* de 
ayer, ha íiagu^adq en -toda línea y ha tenido 
ilné' replegarse hacia ¿ Noi-te, abandonando 
u» puntoi que aoapaba. 

Hemos cociquiBtado, en nues t ra der«c]ia, el 
monte Ürigay, Orig y S,aínt-Bffl)oit«. Oorjume-
lle y Chevresis-Myncaeu, así ooauo naniíBraeoe 
puntee de apoyo .'entre estos pimítíos. 

En nussitra derecha, nuestras unidades lian 
atravasado el Perrdn y progresado haoca el 
Nordeste. 

HemoB Uegado 6 la ootS 117 y á !» aztt>oar«(r« 
it 1.5Q0 metros a l Este de Biohebourg. 

El núm.0T0 de prisioneros h^ anmea+ado. 
i3n el frente dsal Serré" el segundo ejército, 

apoyando el movimiento del primero, ¿ a rea
lizado igna¡n.!6nte ganancáas. 

Hemos af^aTesí^dó' el Serré a l Este d« 'Aes^ 
y ijeaetrado en laS trincheras alenianiae. 

Al Este id« Sissone, n o violento oorftrata.. 
quo alemán en la región de la qiaíiinta Mao-
quigny ha sidq roto por nuoetro fuego. 

1/a tuch£i_^de artillería ha sido viva en él 
frente Bagne.NanteuU. 

El número da prisioneros hechos en loe com
bates del 26 y del 26, entre Sisaoue y Cha-
teau-Morcieii pasfe de' 2.450, entre ellos 51 ofi-
líiales. 

Nooh© tTíinquila en el resto del frente. 
• • « 

NAÜEN 27.—Grupo del Príncipe hiereaero 
Rupprechet.—En flandee nO; hubo aociones 
dignas de nieneión. El enemigo continuó ¡a 
dcetmccíón de los pueblos belgas situados á 
espaldas del frenihe. La población civil qtie en 
Otegeim y en Gonigea.'. huyendo del bombor. 
deo por granadas incendiarias, había, huido 
©n ]as bodt^a-s, nutrió en BU mayor parte. 

Al Sur del Escalda rechazamos fuertes ata
ques eajemigos, por" inedio de un coiiitraataque, 
entro Fanars y Artres. E l enemigo panfetTÓ 
después de ataques parciales, raí Engléfpntai. 
ne y en Becque. Ecüíamos al enemigo de Bec, 
que por nied-jo de .u.ri contraataque. 

Grupo del Príncipe heredero alemám.—Los 
franceses siguieron atacando desde ©1 Oiae has
ta el Aisne. A ambos lados de Origny rechaza
mos al enemigo delante de nuestras líneas. El 
enemigo, q'ue logró panetrar en nuestra posi
ción crea de Pleinesel-ve, tuvo que pararse en 
],^ a l tura al Noroeste de 'dicho pueblo. Sufs in-
teTitos, al qner«r desde estie punto y en d i . 
reooión Norte der rumbar nuestro" frent» á orL 
Uae del Oise, se estrellaron, sufriendo el ene-
m-̂ igo grandas bajas. Conservamos Origny y las 
alturas al Sudeste de d ic io pueblo. 

Destruirnos un gran número de tan<lueB e¡ne„ 
migos. La batería dej tenientie Mayhofer, e l 
rc^imiemto dé roserVa de artiüerífl <^ ^^^-, 
pafia númro 1 y d©l teníante Znppke, ©I regi-' 
m ^ t o de artiUerfa de camipafla n-úmeró 37, 

iroQ es, 
I>ecia]me(nte en dicha acción. 

En el seotOT del Serré pai<atp,OB varios Avaq 
oes «ttemigos delante da niMetrj» línea«. 

Dichos vnsícm procedían dede M o r t í ^ s . 
Eoginuentos da Posania y deü "Wurftemí^i 

rechazaron violentos ataques dirigidos oontM 
el sector d© Souche, entre Proidmoat y Pía 
rrepont. Hacia el anochecer, oí reBimli8in.to cb 
ti irador* núgiero 37, el regimiento d« gragoa, 
deros número 119 y el resanjianto de InfapifwrU 
número 121, reohaíaron en este punto repetá, 
dos" ataquas enemigos ilanaado» oan grandat 
oontingenteis. 

La énifanterfa etusmíga d<9&0BtHS pooa, iMtirj 
dad ayer 6 ambos lados d© Soiaso^uié. 

En las aitu^ae a l Oeste del Aisne, nn e m 
t ta taqué local lanzado por nosotros ooo-tra «j 
bosqu© de los Sajones dio oon fuertSB ataqulb 
injipiados por el eneomigo coa PkneB de graii 
aloanoe, ent re Njzy.Oa-Comte y el Aisne. 

El enemigo mifrió grandes bajas al atrwfat 
Bar la al tura al Noroeste de N i z y ^ C o m ^ 
bajo la acción de naiastraa baterías., 

En este punto, así como al Oeste dte. BagoM 
ne, des ataques enemigos se malograron, tot»I< 
mente. En los desfiliadoros y los terrcrnos s d . 
vátfw» al Oeste del Aisne, se combatió amé. 
r r imamente duramte el día, 

Al anochecer dichos oombahes habían OOÜIH 
duído, con éxitos favorabíte para nneetraa «pj 
mías. Dichos oombatas dieron fin, sobre m i s i 
menos, en 1* l í ^ <1« la carreteo» de BaoogJM 
61 Ohateau-Forcia y cerca de ^OTby. 

En «1 frente del Aisne y « i é l grupo '&t 
Van Gallwitz, á ambos ladea del Moe», no B« 
re^BtraToa acoionies dignas de Iheaoión. 

• » • • 

LONDRES 27.-BI par te oflciat de la twM« a* 
onenta de un fuerte contraataque a íemín oon, 
ítra las posiciones al Noroeste del ferrocarrii 
de IJS Qnesnoy. 

.• » » « 

PARÍS, 27.—Dice ©1 parte oficial qné toe ale. 
manes se ret i ran en t re ol Oise t d S«rro, teA 
avance francés ea*de ocho kM^motroa; lafl 
avanzadas llegan á Guise. Se han hecho n n m e . 
rosos prisioneros, y se ha tomado gran canti
dad de material . 

• « » 

PABIS 27.—Seglto el pa.rté Bimerioano, l«i! 
aleonanes atacaron al Norte do PerirAn, sin T«L 
Bultado. Un contraataque contra Banthevílle ŷ  
en el- feoaqu^-de Bappes, fué ooqitenido. 

Violentos ' lwnbftt* en el bosqne de BJKQen; 
luchas d» axtilleíla en el Woovrc. 

EPIDEMIAS CONTAGIOSAS 
SH É-VTTASI LA-vASDOSIll CON 

•7 
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Los mauristf 
Homenaje á Goicoechea 

Hacif una nueva constitución 
de España 

«„ ^^Aninman un Drofí:raina demócrata, cristiano y radical-Los maur^as iproclaman^nn^^^ sálvala unidad moral españo-
r.^^í?>^rón d'̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^a^i^ '^ incompatible á nuestro lado'' ^ 
* « ' •" i r 0 1 * , . . j „ . ^ar^mnlcü ou© nos d i f e - i n o . Cierto que hace falta capital, y son pro-

En el 
1 dolí Palac© Hotel ce!*-

^ * f inoo y media do la tará«, 
bróse ay-sr, á ^^^^^ ^^^ q„^ l^s mauris-
el champagne^j^^^^.^^ ^ ^ prosideatc de 
tas oelebraror^^^^^.^ (joicoechea, al car-
eu Juveafcud ; ^^ ^^^^.^ j ^^yc ia . 
go de subss<^ „,,^T--^T7TrvrT« 

LA CONCXKRENCI.T. 
ciucdó ni un si- '^ Í3¡ma. Kc 

Fué nun' 
vacío. Toe* 
coutraba ^^^,^ ^ adheridos se con 

^•^*'^®-»s- ¿ s Sres. AUendesalazai', 
onco ser^ i . . . - i u ^ Pnmnrino. Ortega 

niaurismo de relieve -.se ca-

. __ _ ataban 

,, los Sres. 

Conmolo '^* las ' Alas Pumarino 
j j -, t-nández Prida, conde del Asalto, 
Ijastr ' ' • '8"^^ San Pedro, conde de Ber-
nar nt^^ *^ Santa María de Silvela y 
A,;¡ • t e r ino , y 23 diputados : conde de 
GanW°°^"^ de Moral de CalatraVa, B" 

J>e la Mora, Montes Jovellar, Ma 
?:-...,i\ TAvún (D. Francisco), N 

Be . 
Mau. 

a 

'•^ ( r J ^ " á i ó . ^ y ú n \ D . Celedonio), Vi 

X6n Do 

son los predicados cardinales qu© nos 
reneian de los demás partidos? 

Nosotros—continúa dici'^ndo—vemos, mi-
rando al primero de Enero, ^ue, ó las fuer
zas noveles, maurista, catalanista 
otra, limpias del pecado de las vichas orga. 
nizaciones, ííi^jervicnen 
habrá que entregárselo 
inquietan por poae«rlo, 
que la aurora de 
la nacionaT'^ad española. 

¿Qué debemop hacor nosotros? 

aXguna 
i -

Oobierno, ó 

que Hace falta capital, y son pro-
cisos rieles y puentes, y plataformas y vago, 
nes ; mas todo ello de nada serviría si no hu-
bíc<ra locomotora. Pues aquí, el capital era 
Maura ; y ha sido muy estimable, muy dit». 
no de estimación el concurso de los demás ; 
pero si nosotros rjo hubi t ramos agitado la en: e 

á esos que irhora so ; opinión durante cinco años ; si nosotros no 
sin darse c\wuta de I hubiéramos sido l a . iocoinotcra, ¿dónd? es-

u triunfo sorfa e|i ocaso de ¡ tarfa todo eso? E] 21 de Marzo terminamos 
nuestra primera etapa ; lu-^go hubo alvo aí;í 
como iniciación do dispersión en nuestras 
filas. 

Modesta-
Piensa ía mente darcrn-is nuestra, opmión. 

Juventud Maurista que debe volver al csm-
po á su campo, para no sufrir dosahucio ve.--

' --•- no tendremos de-

re 
tado. 

Leyún (D. 

Siláó, ^ \ 
a Poza, De las Alae Pumarino, 

Avial, Aradrade (D. Benito M.), 
(.""conde de los Andes, Gallin«l, marqués 
1 jFrontera, marqués de Figucroa, conda 
¡jols, Ossorio y Gallardo, Zavala Lera 

.̂ fibfts Turrul!. 
Xpibién asistieron los Sres. Fernández 

,onda3, Alvarez B^iluti, Delgado Barreto, 
z de los Terreros, Tejera, Calvo Sotelo, 

'gerio Sáachez, Sanmartín, conde de VaUei-
ino, Homedo, Avellauna, conde de Lim-

Jas, Maura (D. Frahcieco), Hereza, Alvarez 
Placer, Ormaschea, OBÍS, Colom Cardany, 
Pona, Alvarez Cuevas^ Vinuesa, etc . , e tc . 

Recibióse una muy sentida adhesión del 
jluetre literato Ricardo León, y otra, del 
marqués d e Figueroa, en la que se dioe : 

cronsidérenme presente. Lo estpy, con de
seo que se aviva y extrema, "por la preocu
pación do los días qua vivimos, pr.ra todo y 
para todos, de grandísimo inlerCs. Son, las 
que inmediaíamcnte se nos ofrecen, perspee-
*>ivas inciertas, dudoears, por lo mismo muy 
atrayentes para ]ns juventudes Uam.adas, des
tinadas 4 la obra, más necesaria cada vee, 
de mejoramiento y renovación.» 

ADHESrOKES DE PROVINCIAS 

IndividualíiS, ee contaron por cientos. De 

las de agrupaciones tomamos notas de las si

guientes : " '• 
Juventud Maurista de Igualada, Ídem de 

Gerona, Círculo Jíaurista de Gerona, .Tu-
v-antud J íaur is ta de Cáoeres, Agrupación 
MaiiriBta do Lérida, Juventud Maurista d e 
Huércal-Overa, ídem de San Sebastián, ídem 
*** Hinojosa del Duqu-3, Comité M a u r s t a de 
, '"^, Juv.'íDtud Wívurista de Zamora, 

gonzoso. • Si no volvemos, 
cho á intervenir en la gobernación del Es-

L4 Juventud Maurista está dispuesta 
4 dar todo lo que se le puede pedir ; pero 
quiere quei, junto al mauri^mo callejero ven
gan los quo estaban al margen. 

¿Cómo hemos do trabajar? Reafirmando 
nueslra personalidad política, asomándonos á 
todas las reaj idales, movilizando para ello 
4 todas las personas especializadas quo pue
dan traer i'.na aportación eficaz para solu
cionar los problemas vivos del p a í s ; ' p ^ d i -
oando primariamento el desenvolvimiento so
cial, impregnándolo de un socialismo cr'stia-
no que arrase ^1 actual concepto romanista 
de la sociedad, dando vida á todo lo autóc
tono, lo castizo, porque el particularismo es 
la medula de España (la romanización tuvo 
los Municipios; la germanización, el feuda
lismo) ; manteniendo como resultante nues
tra amsida unidad política, qu© Dios y los 
hombres afianzaron con sellos indelebles.» 

Termina •el Sr. Colom repitiendo las pala
bras d ;̂ Castelar: «[Oh, la Patria, la Patria, 
que encierra todos nuestros recuerdos y to-
dftti nuestras esperanzas!» (Grandes aplau

sos.) 

El Sr. Pons y Humbert 

¿Por qué? En todas las huestes pasa , ; 
y en las nuestras también ha pasado. Siena- | 
pr̂ ^ hay quien cree que gobernar es influir; | 
y algimos de nuestros amigos creyeron que j 
gobernar Maura era podor influir elloe. Otros, ' 
que sin apetito persona!, entendían, como 
en aquel cuento del baturro, que el Sr. Mau- ¡ 
r a iba 4 «milagrear». | 

Otros se dieron por satisfechos y creyeron i 
que ya no había más que hacer. De modo ; 
que lo que hjiy es una gran desorientación, i 
Piies d'?béis penisar que nos falta mucho por ; 
hacer; porque nosotros, además de re integrar ' 
al Sr. Maura al Podor, sin darnos cuenta—. ' 
esta es la verdad—íbamos 4 tma dernocraciai ' 
gubernamental, y hemos constituido una 
gran fuerza social. A esta fuerza conservado- | 
ra contribuyen—aun cuando no están en ; 
nuestras filas—los tradicionalistas, que com- ! 
prenden quo en los momentos en que el ¡ 
mundova 4 troquelarse en nuevos moldes, ' 
un partido tan reepetable, tan eepaíiol, no ! 
puede encerrar .sii actuación en los estrechos ; 
límites de un pleito dinAstico; los cat<51iooe, '. 
que, con ejemplo admirable y una ejemplar 
austeridad, no militaron nunca en ningún par- • 
tido, y se echaron por esos campos 4 realizaí 
una obra mil veces ber^dita : la de rege«ierar 
Sil labrador mediante la fundación de lo» 
Sindicatos Agrícolas; los neutros, y aun los 
contradictores de nuestra política, que coin-

posioión internacional. En África—añade— 
tenemos nu^estraa obligaciones; en América. 
nuestra expansión. 

Con gran inconsci.->ncJa, los cspafiolos se 
filiaron 4 uno ó á otro de los bandos beli
gerantes ; y au'les que ¿acer eso dobo-mos 
pensar en Espafia. Ni podemos esperarlo to
do del Kaiser, ni da Wilson. 

Recordad la fra-i<> de Maura : <'.lo9 pueb!<M 
perecen, no por débiles, sino per vile."-.» 

La diferencia entre nosotros y otros qua 
piensan como uosoti-oe, está en la conducta 
do cada uno. 

Termina arengando á l'SS jóvenes, exci
tándoles á ole-var 1» cidtura y cultivar el 
desinterés; que si hacéis esto, dice, ¡quién 
sabe á en vuestras maídos morirá, por as
fixia, el concepto salvaje de la violencia. 
(Estruendosa ovación.) 

Cierra los discursos 

El Sr. Goicoechea 
SI ponerse en pie es vitoreado aplaudido 

repetidamente. * 
Luego de agradecer el homnaje, dice : 

Yo no puedo ber un motivo de osta fiesta; 
no soy más quo un pretexto, porque est»^ ac-

; to de afirmación era» necesario ó impresom-
i dible, para hablar de nuestros anhelos y de 
¡ nuestras inquietudes. 

Añade qua los maurietas, por no suscitar 
i dificultades en lo interior ai Gobierno, dis-

Crónica financiera 

Desarrollo de las Empresas 
hidroeléctricas en España 

N o hace muc!-.o, dedicamos una de estas 
c rónic i s á la ronsti'nición de una nueva y 

I potente Empre,=;a denominada «Saltos del 
¡ T u r ó n » , a i y a p(Jtcnci.íH<1ad máxima en 

fuerza eléctrica se evaluaba en 355.000 H . 
P . , y cuyo capi ta l se c i f raba en 150 millo
nes do pesetas. Y mient ras esta s(x:i'odad ul
t ima sus ialx>rio.sas gestiones adminis t ra t i 
vas p a r a acometer la ejecución de las obra?., 
'as E m p r e s a s del mismo género, ya existen
tes, viene realizando un extenso p lan de 
reorganización financiera y de ampliación 
de su ca]>acida4 productora . D e él podemos 
comimicar á nue-sitros lectores algunos datos 
que nos con.stan y que del>cn ser conocidos 
por el pilhlico, intere.Ñado en seguir el des
envolvimiento de ias industrias nacionales, 
t an to por lo que afecta al orden de la pro
ducción, como al em-pleo y distribución de 
los capi ta les . 

E n t r e las Sociedades Hidroeléct r ica Ibé
rica, Hidro í l éc t r l ca E.spañola, Unión Eléc
trica Vizcaína, Coopera t iva Eléctr ica de 
Madr id , Electra d e Vie.?go, Unión Eléctr i 
ca d e Car tagena y la Eléctrica Valenciana, 

minuyendo eu prestigio al combatir 4 alguno i se ha concer tado uii convenio ó inteligencia 

Se concede luego la palabra al Sr. Pons eiden 9n algún punto con nosotros. ¿No h 

ídem 

'le Avola, ídem do TOTO Comité :ila\irista de 

y Humbert , distinguido literato y brillante 
orador, que empieza diciendo que eS el más 
antiguo amigo y, por consiguiente, e l más 
antiguo admirador de Goicoechea, con quien 
ost4 ligado estrechamente desde los tiempos 
desestudiante. 

ílanifiesta quo los mauristas deben eiem-
pro aspirar 4 una actuaioión de sacrificio, no 
ambicionando nunca nada que no venga en 
beneficio de la Patria española. 

Recuerda el tíacrifioio qua en e«to5 mo
mentos se impone el presidente del Consejo 
dd Ministros ocupándose ea las Cort-es, sere
na y ponderadamente, de todos los proble
mas de España, ahogafido en su pocho el in 

béis oído decir : «Yo soy republicano de Mau-
ra» Pues ése que tal dioí. es un hombre que 
tiene nervio, sangro, medula de derecho. 
.Además, estamos los sanamente partidistas : 

de sus miembros, no salieron por los fueros 
de la üniviirsidad, combatiendo con todo brío 
el sectario decreto del Instituto-Escuela. 

También callaban porque no apareciese el 
Gobi'^rno, ante el extranjero, sm tener de
trás aquella unanimidad de opinión que pre» 
eisaba. Ahora, lais circunstancias han cam
biado. 

El 1 de Enero decidirá 1-a suerte de la 
Patria, l l a y quien piensa quo la so'ución po
dría siT Maura, desembarazado de obstácu
los, sin trabas. Y yo digo qu© habrá de ser 
ésa la solución, y no habiendo despertado las 
clases conservadoras losrt solución sería el 
más ruinoso d e los fracasos. El problema está 
cu que las clases conservadoras sientan el 
patriotismo y se encarguen de la función di
rectora qtie les es tá encomendada. 

¿El primero do Enero ima política de iü-
quierdá? N o ; ni ,por conveniencia interna-
conal, ni por dejar de sustraernos 4 la di
rección ideológica triunfante en el m.undo. 

Yo comparo la costura de muchos espei-
ñolos, en el orden internacionai, con el elec
tor abstenido en las 'eleooiomts. Qniíeren quo 
nos den el problema resuelto. Si triunfase 
el Kaiser, nos daría Gibraltar, p iensan; y si 
tr'uiífan los aliados, nos llamarán 4 compar
tir con ellos la soberanía del Mediterráneo. 
F s deci. entregarnos, maniatados, al vence
dor ; cambiar el león do nuestro escudo por 
una zorra. No, n o ; para merecer respeto 

nosotros. Pues todos esos elementos son la ; tijeno no podemos marcarnos C5on el propio es-
derecha gubernamental de España. ¿Qué h a - ! timna. 

do un idad del <x>njunto, con objeto de crear 
un nilc'.C'O industr ial poderoso que tenga 
fuerza financiera é jndusitrial bas tante p a r a 
acometer cualquier negocio p rop io de su es
pecial idad, por g rande que sea la impor
tancia económica de éste.- Asimismo, la 
unión concertada tiene por obje to la defen
sa mu tua contra una competencia ndnosa , 
asegurando un beneficio mínimo á cual
quiera de las. Sociedades col igadas . 

Con estas bases, que garan t izan ¡a finan
ciación adecuada y el funcionamiento eco
nómico normal d e las Empresas , las Com
pañ ías Hidroeléctricas! de que se ha hecho 
mjínción, se han ent regado de lleno á la 
realización d e nuevas obras , que incremen
ten la producción en proporciones más que 
suficientes para abastecer to ta lmente el mer
cado , cubr iendo las necesidades actuales y 
d i spon iendo d é sobrantes p a r a el caso even
tual , pero muy prob.ible, de que surjan 
nuevas demandas de energía eléctrica, en 
virtud de i-.s mayores fac i l idades ofrecidas I ^''^aj^® 
á los consumidoro.s y d e los na tura les des
arrollos de la industr ia nacional en todos 
sua ramos, así como de las apl icaciones cre
cientes que el progreso técnico da á la elec
t r ic idad. 

D e los t rabajos, J'a en ejecución, ya 
próximos á emprenderse , podemos c i tar ios 
siguientes : 

Dos saltos, uno en el Cinca y o t ro en el 
Cinqueta , que se ut i l izarán en una Cent ra l 
línica, y que s*=»©stán cons t ruyendo por !a 

nuevas indus-trias ó nuevas fuentes de pro
ducción. V en par t icu lar , la indust r ia hi
droeléctrica española ha sido impulsada y 
favorecida, ñnancieramente , por el Banco 
do Vizcaya. Ju s to es consignarlo así . 

Hamon da OL.ASGOAGA, 
Bilbao, 24 Octubre . 
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Inundaciones 
en las Argonas 

o 
P.ARIS 27.—Dicen de Zurich que los ale. 

manes , ante el temor de que las divisioaes 
que defienden el frente del Argona y j ^ 
Mosa no puedup resistir el empuje de 1 ^ 
grandes masas que lanzan los americanos, 
han decidido rechazar los ataques por me
dio de inundaciones. P a r a ello han cc<ns. 
t raído verdaderos lagos inmensos ante suj 
l íneas, han desviado el curso de algunos 
ríos y han construido canales y desagües 
de modQ que en un memento dado pueda 
quedar el país convertido en un incóense 
pantano. 

: «>«-• ~ -

NOTICIAS 

remoe ahora? Aprovechar eso. ¿Contenido d e ! 
nuestro ideal? Hay que hablar con cautela. 
La inspiración nuestra está en D . Antonio 
J laura . Pero enti-w-da todo el mundo que lo 
quo aquí se dice no afecta á D. Antonio. Bien 
lo dijo él : él es una cosa, y nosotros otra. 
NoftTitros coincidimos, en todo con ¿1 ; pett) 
él po^lrá no coincidir en todo con nosotros. 
Esta letra d-:i aquí no es cr.dosable ; la paga-

Cá 
de la pérdida de aquella honda- ' mos los que aquí estamos 

''fcres; 'ídem de Viella, Juventud J laur i s ta ; ^^^ ¿^j^^,¡^ que se llamó en ei mundo Este-
^ Granada, ídem d(> Badajoz, ídem de Cór-
^Jl̂ ba, Centro Maurista de Vigo, Juventud 
Mamista de Vitoria, fdemí de Sevilla, ídem 
<̂ e Málaga, ídem d«i Alberiquo, Ídem de Al-
•ttansa, ídem de Cañáis, Mutualidad Obrera 
^íaurista, Sección de Arteg Gráficas de la 
Mutualidad Obrera l\Iauri,sta, Centro de 
Chamberí, ídem del Congreso, ídem del Hos-
I«C3o, ídem de Buetiavista, ídem del Hospi
tal , Acción Social Maurista de la Lat ina , 
Centro Jlauvista de la Inclusa, fdem de la 
Universidad, Juventud Maurista d^ Santan
der, concejales de la minoría maurista de 
líaRiora, Juventud Maurista de Lugo, ídem 
de Albacete», ídem de Zaragoza, ídem de 
Castellón, ídem de Tabemo, Ídem de ü b r i -
que, Comité Maurista de Génavo, Centro y 
juTMitud ' Mauristfas de Baroelon», rniaurÍB-
tas d e Burráana, ídem de Linares, y. Juven-' 
tud Maurista de B«laguer. 

LOS DISCURSOS 

ElSr . Ormaechea 
Inició los brindis, pronunciando im fogoso 

diacurso, el Sr. Ormaechea, que hizo resal
tar ]a labor pralizada por el homenajeado, 
contribuyendo á despertar la eindadaníi y á 
crear una democracia eonB»,rv;;dora, méritos 
muy suprriores 4 loa llamados ';mé''itos po

mos exponer nuestra opinión; pues yo hablo 
aquí á tíítulo de ciudadano español, sin ju
risdicción. 

El problema social. E s lo que lleva el muu-
do en sus entrañas. ¿Es un problema do fuei 

fanía Maura. 
Añade que se deba pensar en una actua

ción política, eficaz que vaya- adelantando 
continuamente el propósito de servir 4 la Es
paña futura; y que, á hemos podido ser 
neutrales para la guerrai, debemos ser beli
gerantes para la paz, porque España es, en 
el mundo, algo más que un rincón de Eu
ropa. 

Recuerda los discunsos del teatro «Real», ; 
Beranga y la plaza de toros, y dio-i que ee i 
precisa ir á la espafiolización de España. So! } - ^ , ''^"*" 
felicita de haber oído en el Congreso al B9-j *''*'^''^í°' , , . , . 
ñor Cambó sus palabras respecto 4 la, políti- ! '°''"':<'» '^G ^'•^b"!». ¡ ^ limitaciones de la he-

; rencia intestada, el contrato colectivo.. Todo 
1 eso es el mundo nuevo; la prop'odad deja 
de ser un derecho indi-vidual para convertir-
so en una función social. 

Hace algunos decenios d e años, nuestros 
trasabuelos creían derechos d e prop'edad in 

Dos veces fuimos á conferenciae de la paz 
en compañía d'S los t r iunfantes , y nosotros 
también triunfantes. E n 1713, á U t r ech ; en 
1815, 5 Viena. E n Utrech perdimos Gibral
t a r ; en Viena se consolidó nuestra decaden
cia y ni siqui>!;ra ee nos dieron los .50 mi
llones de reales que pedimos como indemni-
I ación. 

Yo no digo csto para que pensemos en la 
infidelidad de nuestros amigos. Lo digo para 

Don Antonio dijo la otra tarde desde e l , señalar que lo que aprovecha es la fe en 
banco azul, que la próxima crisis debe pre- ¡ nosotros mismo», y lo quo estorba es la im
ocupar á todos los espadóles, y todos debe- ¡ potencia. 

¿Cuál es la solvencia de las izquierdas? 
La revolucionaria ya se vio oómo.fracasó 
ostensiblemente, teniendo al país entero en 
frente, en Agosto de 1917. 

De la otra izquierda, de la izquierda «her-
se za pública? No. De muchos años atrás viene | mafrodiita», sólo se puede pensar en una 

el trágico conflicto. Ya en adelante no se j abundante palabrería de la «Gaceta»; en un 
podrá ysar y abusar del derecho individual ¡ retraso de la obra sustantiva que Es,paña ne-
do propiedad al estilo romanista. I eesita rcahzar, y quo si no la realiza, no eó-

.^bcidenbe8 del i lo se atrasará, sino que perecerá. 
a plus valía, la i Ei éxito de la guerra no es republicano 

tenemos una ^ y de 
b'^guros obreros. ! 

diciendo—eg Is ¡ 
ca internacional 

E l maurismo—continúa 
impersonalidaid actuante. 

Hace año y medio decía yo en este mi»-
mo s i t io : «el regionalismo sin el maurismo 
perderá su eficacia»; el maurismo sin el re-
gionalismo pierde una fuerza. 

El problema de la autonomía hay que i l^r'̂ "'""" i ' , • , 
, , *̂ , l i o - t * 1 vamos á un cambio d 

afrontarle y resolverlo, bi no se afronta, nos 
arrollará á todos y lo resolverán unas Cortes 
constituyentes, dando de lado & los elemen
tos sanos. La naeión española es algo que no 
creo haya deseubh'rto el Sr. Alba, ayudado 
por el Sr. Ruyo Viilanova. (lii.sas.) 

El problema regiona,lista seria criminal ol-líticos», únicos tenidos en cv.enia. l » r los j yidario. Cunnio el Sr. Camlió afirma tan 
psítidos históricos para formar el esotdafóa | claramente, on pleno Parlamento, su amor 
y repartir los cargos públicos. i á intervenir en la política general, en la po-

Al final pidió se enviase un ramo dé flores i i;t,¡oa de España, no se puede ya, pretender 
j ,;>-jplotar la ignorancia ni la imbecilidad co-
I lectivae con t<ipiro3 inindadr,s archivar. 

(Grandes aplau.scs.) 

da los qua adornaban la mesa á la) bella y 
distinguida esposa del Sr. Goicoechea, cu.yas 
virtudes elogió, entre grandes a,plauso3 de la 
concurrencia. 

El Sr. Colom Cardany 
Luego hizo uso de la palabra el elocuente 

orador Sr. Colom Cardany, quienes, en nom
bre d-'̂  la Juventud Maurista de Madrid, dice 
que la íi"''a Pct"»í '•*''?» ^'^'^''= los hombros 
de los directores dol maurismo una gran res
ponsabilidad, y expone, el firme deseo do los 
jóvenes mauristas de fr-ner siempre á su lado 
ni Sr. Goicoechea, oonio guía, como orienta, 
dor y como maestro : 

Luego añade : <cModt'Stflmente. respetuosa
mente por encargo de la Juventud Jíauris-
ta, me permito preguntar « lo? q'ie pueden 
contestar, á los apóstoles de nuestro Jnsuns-
mo callejero: ¿Habéis prestado vuesira aten
ción á lo que pasa en el mundo, á eso, nue^-o 
mundo que se está engendrando? Pues de . 
cidnos después do examinar lodos los P'''^-
bl-emas plant^-ados qué camino debemos se
guir, por dónde tenemos qti© marchar .o-; 
jóvenes mauristas , ante las eonmor-ioncs so
ciales que han aparecido en todos los pue
blos, que aparecerán, que están apareciendo 
«a España, y que, bien encauzadas, pueden 
*er'água dulce y benéfica, lo mismo qtie ava
sallador torrente revolucionario si no se las 
Represa y recoge á t iempo y con eficacia.» 

'Recuerda cómo líhció el maurismo, Ip que 
•w propuso en aquellos sus prim.eros m-omon-
*os y lo que fué su casi único constante en, , 
peño, empeño que ya íotHlmpn'e se ha logra
do, porque se ha conseguido ds-firiitiva.ment"., 
que no haya quien prorlamo que 1".5 partidos ! 
«f hacen desfle e] Poder pnrq'¡:' desd,; allí si-
*irv(, U "ios amigos. 

«Se hallaba resquebrajado el e d i f i t i o - t ñ a -
d®—, y lo hemos derrumbad.-, lisra quo- no 
hubiese desgracias personales. :Mas ahora es-
t5,mo9 e^ el momento más difícil : cimen-
t foao , para ««mstruír nuevamente . Hemos 
Mdo l ins tas , hemos hablado mucho del huer-
*° del alfarero, nos hemos |)r€ocupado do 
nuestro nombre, que sólo e t un símbolo, y 
•üora preguntamos» ¿Qué h a c e a o s ? ¿Cuáles 

e s 
qu3 

El Sr. Ossorio y Gallardo 
clamorosa, ovación se le-
Sr. Císsorio y Gallardo, 

di vidual la regiduría, el alguantazgo, e tc . , y 
aquello pasó á ser, y hoy es, función social, 

verbos, y en v©z de 
decir á los de abajo : «He aquí lo que os 
damos», habrá que decirles : «Ví'nid á tomar 
lo que do vosotros tenemos.s Y esto no tic-
he ::;«»* de revolucionario ni de socialista, 

el pjvangelio, es la doctrina de CrisU). 
nos cuscCiíi que ¡os '•icos no son sino 

meros administradores de los pobres. 
El Evangelio hay que cumplirlo. O las de

rechas vamos más allá do las izquierdas, ó 
adonde no llegu© nuestra justicia Uegará .su 
devastación.;> (Grandes aplausos.) * 

Mas no se olvide que esta política ticno 
sus front^eras: qu© sc detiene delante d^ la 
muralla eobctivista, porque no sentimos ni 
creemos en el colectivismo; que se det iene, 
respetando la propiedad individual, no eximo 
un derecho absoluto, sino como de ella habla 
en reciente artíciiki el ilustre, escritor Sal-

E n medio de un 
vanta. :i h a h k r el 
nuicn? después de it?cordar los tiempos , 
quo.comenzó 4 tratar a l -Sr . Goicoechea en K-cpci<''n evis.iana do l̂ i vida 

dice : 

en i '̂ '"̂ * '̂'' ^linguijón, que sc. det iene nnto la cen

ia .\oademi'a do Jurisprudenci*, 
Siempre seguimos nuestra fuerte amistad : 

y hoy quiero declarar y subrayar que, en ios 
cinco años de propaganda maurista, hemos vi
vido en una identificación atjsoluta, una 
omulación de voluntades; y es raro que es
to ocurra etntre iiombres qu^\ militan en el 
niismo campo, se dedican ú log mismos es
tudios y van por un mismo camino. 

Eivtra des¡jué6 á tratar de las atinadas pre-
guntaíi foimulodae por el Sr. Colom, y dicíi : 

«El mundo fltrav'.esft u n \ formidable cñ-
s:s, y hay ove hablar do ello. f;Qué le pasa 
a'-tpalmente al partido mauris ta? ¿Es tá 
aliati" '.lo i ¿Efitá disgregado? 

N'o; está desorientado, l'.l movimiento d-s 
1913 fué un movimiento sentimental , por-
quo el sentimentalismo es muy propio de, 
todas las mult i tudes, mucho más si son me-
ridionaJes, y niucho más ailn el son espa
ñolas. No Bo comprendía cómo en una país 
en donde t-anto escasean dos valores mora
les se pudiese abandonar al m.4s alto valor 
mor.al de que disponía España. 

Se trabajó, se luchó con entusiasmo; y 
triunfamos con holgura, con «propinas, co-
ni„j Jin'ii íílgún político de altura. 

Pcüiamofl una r.iparaci()n y sc nos conec-
<\W, una ap.,íeos's. Todos, del Rey abajo 
((iraudes üplausas.) se han visto ebligados á 
coüfesíu- que no contaba Eípnña con eostén 
más enérgico, más firme, que D . .\ntonio 

Miurav 
Ló que triunfó, dicaa unos, ea el valor de 

Maura. 
Si los demás no se hubieran entrega

do. . . dicen otros—¡ahí Pero es que en es
tad eosas pasa como en un negocio ferrovia-

La izquierda o- íencméniea, dinámica, y 
nosotros no poblemos admitir el hecho como 
generador, jiorque- vso !o mismo lleva ú la 
opresión (¡ue á la anarquía. 

T'xlo sistema social, como decía Tninc, de
be descanear en la reforma del corazón. La 
política quA nosotros propugnamos, mantiene 
el principio d.j autoridad, porque- alguien ha 
de inun.dar, y la autoridad es un fenómeno 
de armouía. y sin armonía no hay autoridad. 

La cucstiéu rc'.'ionalistn hubo, t 'empos en 
I que caus,'; gran alarma. Xo.hay p^Ta tanto. 
I Todas las formas do constitución do España 
; son legítimas y admisible. Siwña quien crea 

que la forma de nuestra manera de ser, es 
algo férreo, que no admite modificación al
guna. ,•.Vamos á asustarnos d.̂  un régimen 
federal? Si tenerlo es anhelo del pueblo, y 
el pueblo está capacitado para ojercitarlo, 
¿por qué asustarse?, ¿quién lo podrá consi
derar vitando? Nosotros tenemos ahí el pro
yecto d« -^dmiIlistración lix;al rjue, recuerdo 
me decía Maura al presentarlo á las Cortes : 
«Na tendrán (se refería 4 los reg'onalistas) 
agua bastante para llenar cso cauco.» 

Pero el problema está no en las formas, 
sino en s tn t i r ó no sentir á España. En eso 
e s t i el secreto. 

T,Cc palabralí de Camb'' pronuncindas en 
el Cop.L'rcso la tarde del viernes, y dice : 

<d".so lo pf:4oni''s <.ir--r.-I!v:- iK-.soíros; ésa cs 
la Espafia qi;p -lí-sotro.; coiKtebiraos.» 

la lectura luego 6, un telegrama dt> les 
naoioualis^R.H v.isr , ¡ . . y ::c du<-!e de que tales 
cosas las hayan dicho senadores y diputados 
lio ante el Parlamento español, sii.J podo-
rcb -extranjeros. 

Opina como el Sr. Cambó en cuanto á te
ner un ideal nacional para pensar en nuestra 

ni monárquico. Si acabas© con los Hohen-
zolkrn en Alemania, triunfaría la Monarquía 
en Bélgica, tanto t iempo gobernada por el 
part ido católico. 

E n Alemania, la evolución no í>e debe al 
socialismo; la cabeza pensante es Ezberger, 
y Ezberger es el Centro Católico alemán. 

E n Austria, quién ignora los progresos del 
cristianismo social de Austria. Esto damues-
tra que, donde los partidos conservadores se 
ponen en contacto con la« masas populares, 
triunfiui. 

Ivo que sale afirmado do ésta Ruerra~fe el 
sent imiento religioso, la afirmación nacionft-
Mtta, y una democracia orgánica y social, y 
el regionalismo particularista. 

Triunfe el Papado y la fraternidad catóE-
c a ; todo lo otro es uii remedo de la interna
cional religiosa. La internacional sociaUeta 
murió el 3 de Agosto de 1914. 

' E n el orden social tenemos que realizar 
una grande obra de- justicia, porque la justi-
cia no destruye, sino que fortifica y con-
sueia. 

El regionalismo es la salvaguarda de l's 
l ibertad. .Aparece siempre, más destacado 
cuando s© habla do imperialismo universal. 
-Así, con Roma, los Municipios; con la ger
manización, el feudalismo; con imperialismo 
inglés, las aultonomías coloniales. 

Nada de vaguedades y recelos; nada del 
espantajo do la descentralización administra
tiva. Nuestro símbolo era el proyecto de Ad
ministración local, y aqueUo no es una cosa 
refractaria á toda reforma. Parlamentaremos 
sobro '•ello, y todo podemos resolverlo en 
amorosá"^onSórdia. Fuera de ahí , imposible 
hacer nada. I<o dice claramente la historia 
de España. 

Nos haco falta una gran efusión de amor ; 
V en ese camino haremos todos renuncia al 
Intercambio do reproches. 

Olvidómenos de lo que separa, y aoordó-
moejos tan sólo de lo que une. Ahí están las 
palabras de Cambó; y más que las palabras, 
ahí están los hechos : la actitud de los minia-
tros regionalistas en el banco azul, que, no 
da derecho é, sospechar de su patriotismo. 

Eso puede dar lugar á una concentración 
do las heterogeneidades conservadoras, pex-
severando cada una en su autonomía. 

Yo no recuerdo, nosotros no recordamos 
agravios. Por razón de nuestros rencores, 
nadie cs incompatible á nuestro lado. 

Termina excitando á los jóvenes al opti
mismo y la abnegación, y diciendo : «Maura 
os c! iustrumenlío elegido por Dios para de
fender, con la Monarquía y la paz social, la 
salvaciiVi, d(\ España. (Ovación, qu-e dura lar
go rato.) 

El acto terminó á las nueve dí> la noche. 

Hidroeléctr ica Ibérica. .Su potencia máxi
ma 5ierá de 70 .000 H . P . , - y la med ia de 
50 .000 . 

O t r o salto, en el Torána, de 13 .000 H . P . 
U n sal to de 80 .000 H . P . de potencia 

máxima, siendo la mínima da est iaje 60 .000 , 
construido jKyr la Hidroaléctr ica Española . 

E l salto dol Cores, de 16.000 H . P . , 
que está por terminarse, y otro da 60 .000 
en el ,Sd, cuya construcción va á comenzar ; 
pertenecientes los dos á la E lec t ra de 
Vie,sgo. 

Es ta s nuevas, aportaciones de fuerza eléc
trica son, pues , de gran consideración, y 
han de influir eficazmente en el desarrol lo 
industr ial do E s p a ñ a . 

E n el orden técnico, el promotor inteli
gente, entusiasta , perseverante , incansable, 
de las. E m p r e s a s hidroeléctricas en nuest ro 
país es D . J u a n de Ur ru t i a , ingeniero y ac
tual d i p u t a d o á Cortes , cuyos estudios y 
t rabajos se han comentado elogiosamente 
en fll P.-y'^-mento y en la P rensa . Y en el 
orden financiero, quien ha auspic iado y he
cho viables algunar, de esas g rand"s Em-
pre.sas, es el Banco de Vizcaya, cuyo di
rector-gerente, D . E n r i q u e de Ocharan , se 
ha dis t inguido por su al ta competencia y 
.su espír i tu difusivo y propic io á toda ini
ciativa que t ienda á dotar á E s p a ñ a ríe 

La primora. brigada de Investigación cri. 
minal practicó ayer ios siguientes servicios 

Detuvo á Eederico Llórente y Llórente, ven, 
dedor de i)erióUico3, que en uaa taberna dis 
cutió con Nicoáds Carballo. inürióiidota dos 
gravísimas puñaladas. 

El día 1 del corriente mee regresaba dt 
Alhama doña Ltelv'ua Pranch, y en el Tkgóx 
!e desaparéelo un maletín cou alhajas y me 
fálioo por valor de 10.000 pesetas. Comenzó sui 
trabajoe la Policía, y anoche, los agentes s*. 
ñores Herrera y i r r u í a detuvieron á Pablí 
Ch cote Dávila y Juan ^ r a g a ü a Ortiz, autore* 
del robo, y recuperaron casi rodas las alhajaa 

Fd isa Ciraavilla Robles, de diez y ocho afloa 
sirvienta en casa del teniente coronel Sr. Avi 
les Arnau, caíle de Goya, número 5, abusandt 
do la couíianza <te sus amos, sustrajo varia: 

valuadas en 2,000 pesetas. 
Descubierto el robo, fuá interrogada la do. 

méetica por el agento Sr. Bajal, que logró, n« 
Bolamente que d.'c'.araíe BU delito, sino el si 
tío donde habían sido pignoradas. 

Por cierto, que todo el dinero que adqairit 
coo los anipefios Felisa, se los entregó á sc 
amiga Manuela López, la que hacía días mar. 
chó á l 'ranaia. 

La Joyería Marabini tienss el honor d© ofrs. 
ce- á su distinguida clientela su nuevo est». 
blec-mionto. Carrera de San Jerónimo, 16, en
tresuelo. 

o 
En la Tenencia de Alcaldía del distrito del 

Hospicio sc halla depositada una llave d* 
puerta, encontrada en la vía pública, que OQ 
entregará á su dueüo. 

Dr . Balaguer Vacuna 3 d 5. Preciados, 26. 
—-o—— 

El mayor inconveniente que se encuentra 
en ]as estillas de carbón, gas, petróleo, a l . 
cohol, e t c . , es el olor desagradable y peligra 
de incendios. Todos estos deíeotos ae «vitan 
adoptando las Estufas eléctricas A. E . O. 

o -
NOVALES. Sastre. Barquillo, 17. T.« 2.908. 

Gabardinas y gabanes ingleses desde 100 ptas. 

Por dificultades surg:idas á liltima hora, 
fué suspendida ayer la corrida en la plaíS 
de Vista Alegre. 

GRIPE TIFUS 
Combata sus estados febriles U 

PALUDINA HÓHR 
Especifico del Paludismo.—Poderosa ttbrltuB*-

Camina (0.50 " ^ r ampolla). Anénioo Ainl H, 
Inyecclonei y gota* (J . HOHR.—CAOI I I . 

:: . • . . '.• = a a s 

FRUSLERÍAS 

Ix>s salones de -Andrea, .Avenida Conde de 
Peñalvcr, núm. 17, con los modelos en ves
tidos y abrigos de las mejores casas de Pa
rís, se abrirán el día 4 de Noviembre, de 
tres á ocho. 

~lAy, señor doa relipe, 
mí noble amigo! 
—¿Qué díantre le sucede, 
doa Sisebuto? 
—Quo hace bastantes diaa 
que no consigo 
conciliar el descanso 
medio minuto. ' 

—¿Lo dice usted- de guasa? 
—¡Buenos andamos 
para hacer á estas horas 
chistes grotescos! 
¡Ay, señor don Felipe! 
¡Buenos estamos! 
—¿Pero qué nos ocurre? 

¡Que cutamos «frescos»! 
Qus cuando á nuestras puertas 
el irio llama 
y ya las humedades 
me desconsuelan, 
y me soplan los vientos 
del Guadarrama 
ó de cuaiquíera par te , 
que á mí me hielan, 
me animo y me coasuelo 
con la esperanza 
de que, tras los prímerioa 
trios malsanos, 
el tiempo se mejore 
y entre en bonama 
a) venir la propina 
de los veranos. 
Es}yecie de armisticio 
que pacifíca 
todos mis aliíaíes 
y dolorcillos, 
y espero cuando el trio 
me mortifica 
el uveranilloi) grato 
«de los membrillos». 
Pero los elementos 
muéstranso huraños, 
para que coaíiemoa 
los infelices. 
Yo le estaba esperando, 
como otros años; 
pero ¡qué veranillo 
ni qué narices! 
¿Se rio, don Felipe^ 
de lo que digo? 
¿Se rie de estos ayes 
tan dolorosos? 
¡Ay, cómo se conoce, 
mi noble amigo, 
que es usted de >la clase 
de los fogosos! 
¡Albricias, ,doa Felipe, 

¡ A I R E ! 
que está de venal 
Pues con estos Octubres 
hecíios Eneros, 
están Jos calurosos 
de enhorabuena, 
y de sentido pésame 
¡os íriolerosi 
Y para que se colmen 
sus alegrías, 
sepa que por las calles. 
y callejuelas 
tendrá ventiladores 
en 'ios tranvías 
y los coches de punto 
serán mañuelas, 
A'o va á faltarnos viento, 
buen don Felipe. 
—¡Por Dios, don Sisebutoi 
no baga usté extremos. 
Esas son preettucíoaea 
corñra la gripe^ 
pues la ciencia aconseja 
nos ventilemos. 
—¡Canario con la ciencial 
¿Pues no i decía 
que había que guardarse 
de enfriamiento? 
¿Es que resulta higiénica 
la pulmonía, 
ó hemos averiguado 
que abriga el viento? 
—¡Basta, don Sisebutoi 
No le tolero 
que diga desatinos 
de ese calibre. 
La ciencia nos advierto 
que lo primero 

es que entre en los pulmoaoB 
el aire libre. . 
—Si es que recuerdo, en medio 
de otros detalles, 
que el aire la transmite. 
—Si; eso es seguro. 
—¿Y es que el aire que sopla 

, por esas mallas 
ha dado su palabra 
de seguir «puro»? 
Si en las calles es puro, 
buen don Feíiije, 
y sus buenas razones 
no son escasas, 
los picaros microbios 
que traen la gripe 
¿por dónde, ¡caracolesi, 
van á las casas? 

Garlos Luis de CUENCA. 
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LAS EPIDEMIAS 

TRISTE SITUACIÓN EN L 
EBLOS DE GR 

SolemBies rogativas en Bilbao.—Otros cii\co pueblos invadidos en Zara-
goza.-Éü Barcelona sigue decreciendo la epidemia.-Hoj se reunirá el 

Consejo de Sanidad 
Sacerdote heroico 

Entw loa t'lc^aiJias facilitados ayer al ruídio 
día Dor ol Sr. Rosado, ügura el eiguiente: 

VITORIA.—Continúa la epidem'a en algu-_ 
noa pueblos. En «1 de S. líomáa áe, Campezo, 
que eíi inny pequero, y ann eareco do n-édi. 
oo, ha Eabído moü.eatu» ou qua todos loe ve. 
cinos, excepto tres, estaban COQ la gripe. 

Üíl cura lee aeiaúa úuiííameute, y uo eáío 
visitaba á lo* enífrmoe, eiiw qua eonarraba á 
loa qu« {onecían. 

• « « 

El Sr, Eosado, al «lar cuenta de este despa
cho, tuvo elevadas fr.ií¿e3 do admiración y elo
gio para e] at tni 's ta y humanitario cara de 
S. Bñmán dft Can-.<Jszo. 

El gobeínador ha enviado un médico al ci-
.tado pueblo y también «o remiten medicinas. 

# » « 

HUESCA.—La epidemia ao varía en I* capi. 
tal y en 'Ibs'puebl<». 

Eíí GOBERNACIÓN 
Dijo el subsecretario á los periodistas.que 

trjfttSanji, á las seis de la tarde, se reuniría el 
Consejo de Sanidad, presidido por el minie. 
tro de la Gobernación, para tratar da la cues-
[i6n eanitari*.. 
'^Agregó qua maflana no Be «CetSrai^'T'onBejo 
i0 Ministros. 

Para el señor ministro 
de !a Guerra 

.- -o • 

La morbíisidad por gripe en el Ejército, 
aunque ,- está en forma benigna, obliga á 
an aunlento grande de hospitalizaciones 
|ue, aparte el gasto que originan, contri, 
auyen al contagio, pues ha habida nece. 
ri4ad de habilitar locales en donde se han 
alojado individuos de los reemplazos del 
1915 al 17. 

Como -quiera que los reclutas del año 15 
llevan en^filas treinta y cuatro meses y 
sólo les restan des para, terminar su com-
proaniso con la Patria, sería de gT,an con. 
peniencia, en atención á la actual epide
mia, licenciar, en la forma que fuese más 
factible, á los individuos ds aquel reempla
zo, ya que ello, beneficiando íí los intere
sados, podía reportar una indijdable ven. 
taja al bien común. 

' A*í nos lo piden varios reclutas del re-
em'plazo de 1<415. 

EN MADRID 
El inspector provincial de Sanidad, con

tinuando 6US visitas á los pueblos de esta 
provincia, dio cutinta' al señor gobernador ci-

"vil dé las practicadas entr© ayer y hoy en 
loa puebips do Aleobiiidas. Sun Agustín, El 
Molaí, Kl Vellón, Cabanillas de la Sierra, 
lia Cabrera de Buitrago, liozoyuela y Bui-
bragc, y además, de las informacioucs lleva
das á efecto acerca del estado sanitario de 
Horcajo de la Sierra, Madarcos, La Sorna, 
Paredes d© Buitrago, líobledillo de la Jara, 
Cerrera d-a Buitrago, Mangirón y otros. 

Al m-isrno tiempo qu© practicó estas visitas. 
d^jó ¿esjafectaptes y algunos medicamentos 
en El Molar, Cabanillas de la Sierra y liozo-
yuela, para las necesidades del momento, ein 
perjuiaio d« remitir otros más 'ade]/ant<í, y 
en Buit#ago, pueblo que abastec© con sus tres 
ítaoroacia» á vatios de los de la sierra ataoa-
•dos, d«j6 mayor cantidad, con el encargo es
pecial áe qtre B« entregaf>e un loto de estos 
productos aj alcalde de tozoya, "para, que 
d e s ^ allí pueda socorrer á los pueblos del 
^alle, que, por fortuna, están aún en buen 
estado. ^ 

^ Ta'mi>i6n dejó leche condénsada en algunos 
•plintos, y un socorro, que, autorizado por el 
Reñor gobernador y en su nombre, dejó para 
la viuda dol médico do' Robledillo de 1A Jara, 
fallecido aquel njismo día. 

El señor gobernador civil piensa ampliar 
este socorro y ayudar asimismo cuanto pmsn 
da 4 esta Vlcí^graciada. También so propone 
facnljtar al inspector do Sanidad para que es
tas* visitas'so vayan repitiendo 4 medida qpe 
las necesidades do los pueblos lo requieran. 

AN'D ALUCIA 
EN ALMERÍA HUBO 14.000 

INVASIONES 
ALMERI-lL 27.—Según datos oficialee, el 

desarrollo d-3 la grip»©, desde el 18 de Sep-
tiembrohasia hoy, .ha sido: 

En la capiia]., 14.000 invasiones, con 428 
muertes; Adra, 4^000 y í?6'defunciones ; Ber-
ja, 3.000 y 109; Canjayar, 100 y 15; Cue^ 
va«, 4.000 > 270; Fi«ana, 600 y 20; Taber
nas, 600 y 80; Al,bós, 1.500 y 87; Cantoria, 
S.OOO y 17; Huéreal-Overa, 500 y 20; Pur-
chcna, 2.000 y 70; Serón, 1.000 y 40; Tijo-
la, 2.600 y 130'̂  Kijar, 2.000 y 80; Garru
cha, 1.000 y 80; Kiojacar, 7(l0 y 50; Turre, 
600 y 20; Vera, 2.500 y 30. 

Eu los reatantes pueblos htjbo regular nú
mero do invasiones y d^ífunciones. 

El gobernador ha entregado donativos ofi-
cialpB y particulares á ]os enfermos pobres. 

La Cruz Eoja, desde qu« el Ayuntamien
to requirió sus servicios, no cesa da traba
jar con gran acierto. 

Ha llegado i>ersonal do Teléfonos, para su
plir á los oticialés euf^^rmos. 

21 DEFUNCIONES 
ALMEBH '¿7.—A pesar de Ina reiterabas con-

vocatoriíis do 1» üitnitacion, no consurren 4 las 
juntas los diputado» provinciales, por lo que si
gue (án roujlver el problema planteado. 

Falleció d» grijie el inaixictor ür. lllucoa, y has 
ta las' t i t s do la tardo han ocurrido 21 detuncio 
n«s. 

T R I S T Í S I M A SITUACIÓN 

GRANADA 27.—Los alcaldes de CasUUejar^s 
pliano, i|archal y líiibito comunican al goberna
dor que iiument» la epidemia, habiendo ocurrido 
varias muertes. Pukn modicnmpiitos y drainíec, 
tantcs. En Busquitar, d" l.'íiO habitantes, hay 
BOfl atacados. Faflccíin seis diarios. 

E! médico titular, que os anciano, guarda c» 
m% y EO encuentra larabiín sin medicinas. El al-
(Ulido f.oUcita quo so lo envíen con .urgencia. 

En Albondón li.ay 200 atacados. ílnrieron dof 
do ellos. También pidón meuioamentos. 

Ea Giiníscboe tonna graa incremento la cpide 
Riia. h¿ misci-ia:^s tal, que los'nifica salen á la 
calle pidiendo pon. 

En Orjiba hay SOO invaílanes, por 12 íaBtwi 
dos. 

E a la Mioiflola- hay idas atufados do tifus. 
En la capital el estado sanitario e í normal. 

El gobernador necesita que, urgentemente, |« 
remitan medicamentos y dinero para TOCorrer & 
los pu'íbloa. 

• « » 
HUELVA 27,—Duranta las últimas vein

ticuatro horap ocurrieron 150 invasiones y 13 
defunciones. 

El número total de enfermos es de 2.621. 
El alcalde interino ha autorizado á los mé-

ditios para que receten raciones de coido, co-
midae y cafó á las familias necesitadas. 

MAS ENFERMOS DE TÁNGER 
&ANLÜCAR 27.-Ha íallooido á bordo do una 

barca portugiu'sa, fondeada á 6Ó0 metros de! puer
to, un motorista ixxrtugui!» perteneciente'á la tri-
pulüiáón del barco. 

El cadáver fué conducido á tierra con las debi
das pracftuoionea -y transportado al cementerio, 
doiid'i se lo dio sepultura. 

Fl motorista fallecido se llamaba José Varella da 
Gaes, y era natural da Santa María da Lerpa 
(Portugal). 

Ea inoxaot» la noticia circulada de que haya 
fallecido el alcalde de esta población á. cousPcuen-
cia de la epidemia, D. LeorKildo del'Prado, que 
desempeña el expresado cargo, goza períoeta salud. 

— En ol puerto do Kota "üesembarcó cuatro en
fermos de gripe, grave», un vapor procedente d« 
Tánger. 

El citado puerto dista da seta poBTacióa 16 kilo 
metros. 

ARAGÓN. 
ROGATIVAS 

nUESCA 27.—Hoy ha terminado el solemuo 
.triduo, que se ha celebrado eu la,catedral, pan 
implorar á la Virgen deil Voto la terminación de 
la epidemia. 

Por la tarde íuó sacada, procesionalmento, la 
venerada imagen, asistiendo multitud de fielea y 
todas las autondadea y comisioncá. 

Terminada la procesión eo cantó la Salvo. 
OTROS CINCO PUEBLOS IN

VADIDOS 
ZARAGOZA 27.-En la capital^ continúa esta 

clonada la epidemia. En la proviuoja se han pro-
sentido casoa en cinto pueblos más. 

So reciben noticias do la epidemia en Fabara, 
donde ,ocurrierou casos trágicos. Lb'aaron á jun 
tarso 20 caflávcrcs, que sepultaron entra el vctcri-
niirio y la Guardia civil. El promedio de defunció 
r.ea (Jítirias fué do 11. En los últimos días llegaron 
el médico &r. García Rclonguor y el alumno so 
í5or Cod'Tqua, que, con EU presencia, reanimaron 
ol decaído ánimo do la población. 

CANARIAS 
EL «INFANTA ISABEL», 

A CUBA 
LAS PALMAS E ' . - I I a zarpado para Cuba el 

vapor «Infanta Isabel» con los pasajeroa quo so 
haliabau ca el lazareto de Gando, en doade que
dan 71, do ellos 13 gravea. 

Antea do embarcar oyeron misa y comulgaron 
la mayoría de ellos, y después se repartieron ro 
paa y abrigos, que las Hormanaa da la Caridaá 
iban fcütregando á los paí*ieros pobres. 
. Ló3 viajeros del «Infanta Isabel» lecibieron á 

bordo á lea enfermos curados con grandes ovacio
nes. 

• « » 
LAS PALMAS 27.—En la Cated;;^! co

menzarán hoy grandes rogativas, para implo
rar ]p paz y la salud públicas. 

La epidemia de gripe se extiende por las 
islas de lianzarote y Fuerteventura, atmque 
en forma benigna. 

En.Tenerife se h^n dado algunos casos, 
seguidos do defunción, como asimismo en 
esta capital, donde sólo han ocurrido, hasta 
ahora dosLdefunciones. 

'sat*' « • • 

LAB PAlJilAS 27.—Ha fondeado el vapor 
«Infanta Isabel», que viene á recoger los pa-
siíjeros, ya curados, del lazareto de Gando. 

Embarcaron 294, que marchan á Amérie^. 
Quedan en el lazareto 13 enfermos gra

vee y 24 convaleciente». 
Entro los que han embarcado figura un 

matrimonio con onc« hijos, de los que seis 
faUecierori en el lazareto. 

Un niño de once tóos, Uamsdo Manuel 
Pérez AVarez, que viajaba solo, so negó á 
&.-r aprohijadó por una familia canaria y con 
tinúa su viaje 4 Cuba, donde reside su ma 
drc.-

La epidemia ba decrecido en un 60 por 
100 ; no hubo defunciones. 

En los cuarteles ha decrecido mucho el 
contagio. 

CASTILLA LA VIEJA 
17 DEFUNCIONES 

PALENCIA 26.—En la capital ocurrieron 
17 defunciones por gripe, y se hallan invar 
didoB 52 pueblos, donde la situación se 
agrava. 

MEJORA LA SITUACIÓN 
SANTANDER 27.—Ha mejorado la situar 

ción sanitaria en la capital. 
Se ha habilitado un chajlet de la calle da 

San Sebastián para alojar á todos los niños 
oluj'os padres se haiUem enfermos y tengan 
que ser llevados á los pabellones de infeccio
sos. 

GALICIA 
GRAVE SITUACIÓN 

FERROL 27.—Se reciban noticias de los 
pueblos comarcanos de que aumenta la epi
demia, iia Serantes y Nanu es donda mayor 
intensidad alcamza el mal. 

CATALUÑA 
CAMPANA SUSPENDIDA 

BARCELONA 27.—Debido á la aHoi-malidad 
sanitaria so liají suspendido por breve tiempo los 
axMíos iniciados do la campa£a rogionalista, orga
nizados por la Liga y por Unión Catalana. 

PARA EVITAR ABUSOS 
La codicia do algunos cotpsrciaatas sigue 

dando lugar á quejas uuáninjes. Las sustancian 
alimenticias indisp^nisables para los enfermos, 
como l a leche, gallina y otros artículos, alean 
sian precios iaverosíraUe». Lo i»ropió^pa?a con 
algunoe productos farmacéuticoe, en vista de 
lo cual el Colegio de éstoa ha eoUeitado del 
gobt»Tnador que ordane á los comerciantes y 
alraac©nii,sta8 de drogas hajan declaraciones ju
radas de loB medieaír.'en tos de más jndispen. 
Bable nao, como «1 aceite de ricino, alcanfor, 
eulfatOB, salee da quinina, sueros «ntidiftéri. 
<joe y otros. 

'También ba acordado el Colegio part ie 'par 
S loa farmacéuticos quo el lunee den noto de 
¡as c*ntidadcs de modicamentos que sean nooe-
sarióa y celebrar el juevos una ríesión magna, 
con objeto de* t ra ta r del a«unto. 

KstOB acuerdos han «ido comunicados a l go. 
bernador, quien ha accadiáo í laa peticiono», 

'enviando una circular é los <iln.acenjsta« en 
©1 ««atido eolioitado. Además, ha resuelto pu
blicar una circular en d «Boletín Oficial» «de 
la provincia exigiendo á los almacenistas ima 
relación jurada de las existencias que tengan 

en su poder da los mfldicamentoa más india-
pqiisables. 

El rector d« l a , Diijv»reidad ha recibido 
Un telegrama de Lérida en el que se maui. 
fiesta que son.: pocas ias eecuolas do aquella 
provincia olausuradas con motivo de la epi. 
iíeiria, -y qua la Jaa^a de Sanidad do Lérida 
ha autorizado la apertura da las clases noc
turnas do adultos para el día 1 de Nonembre. 

SIGUE LA M E J O R Í A 
BARCELONA 27.—Según datos oñcialee, fti-

guo el descenso iniciado déíde hace dí.-is cu el 
número de atacados pt^r la gripe y de defun
ciones. 

LOS FUNCIONARIOS DEL ^ T A D O 

LAS H O R A S 
DE OFICINA 

En ¡a «Gacetas de ayer ee publica la siguien. 
ta iteal orden: 

«Priiuoro. Desde el día 1 dcA mes do No 
viembre próximo, las seis horas da obligada 
asistencia da los funcionarios públicos á las 
oñcinas de la .Administración Central del E<?. 
tado Be compa!.aiáD, par reglt^ general, desde 
las ot-ho oe la ma"'rti!a á las dos de la tarde.'ein 
iute-Tupoión aiferna. 

íjeguiido. De teda falta de puntualidad 6 de 
asistencia darán cuenta semanalmente los j e . 
fp3 de los servicios al subsecretario, director 
general ó jefe da la dependencia, quienes, salvo 
justiüoau'óa bastante, impondrán al mcurso eu 
taita, la oorreccién de apercibimiento ó in
coarán en su csso el eip«liento para la im. 
posición del correspondiente castigo, con arre
glo todo ello á los artículoa 58 al 61 del re-
glamenío. 

Tercero. Cuando la corrección procedente 
»ea ol apercibimiento ó la multa, pcxlrá al eub. 
seci'ctai-io, director general ó jefe do la de. 
peiidemcia, á instancia ti el inte refiado, y e-in 
ulterior feeurso, conmutar d'cha correceion 
por un descuento del sxieldo correspondiente, 
proijoreíonal á la falta de asistencia ó do pun
tualidad cometida, ú cuyo efecto ca<ia hora 
será computada por la eoita parte del haber 

Desde las doeo del día de ayer á igual hora | diario. S¡ dicho JeTa acceilo á la conmutación, 
d! do hoy han muerto 205 atacados, ó 11 quedará sin efecto el ayercibimiento ó ein 
monos que en las vcinticuato-ó horas anteriores. I curso el expediento para imix)sicióa de multa, 

Aun (.mando la, diferencia, en menos, no es 
muy griuids, hay que tcn»r en cuenta que el 
descenso ee> inició el día 23, y desde entonces 
viene nianteriiéadose., 

Los informes recibidos del número de muer. 
tes durante . la maflana y tarde do hoy son 
también mejores que ea el día de ayer en 
igual lapso de tiempo. 

Estas noticias satisfactorias se han reflejado 
en el a-^peoto de la ciudad, y «íita tarde so han 
visto más concurridos los paseos, cafés y es. 
pectáculos. 

De Igua-lada dicen quo decrecen las in-
vaáiones^; pero en los pueblos de la camarca 
amnoiitau. En aquella ciudad existen 1.015 ata, 
cados, poro^ qua no presentan caráetcr grave. 

La Junta do Sanidad continúa en sesión per. 
manente para adoptar medidas y socorrer á los 
enfermos pobres. 

Sii" han recaudado, á este fin, 6..Q00 pesetas, 
aparto de otras 1.000 que semanalmente entre
gan las person,iB pudicRtes. 

En Tarraaa la situación no varía. 
En Villa.nueva disminuyen las linvaaionea. El 

núniTo da enfermos es, sin embargo, muy 
crecido. 

En Dadai]ona cont,inúa existiendo muchos ca. 
sos. 

De VioB comunican,que también ha llega. 
do á aquella comarea la eptdem'.a, pero de >"i 
modo bonifruo. En loa pueblos de la comarca 
ha revestido mucha gravedad. 

Las ir.va.5Íorieis ea Vlch son pocas, y en los 
pueblos con.'aaeanos tampoco sen en gran can. 
tidad. 

VASCONGADAS 
SOLEMNES ROGATIVAS 

BILBAO 27,—A las troa y media de la tardo, 
Sajó, proccsionalmonto, á Bilbao la vencrad.a iraa-
gca, do Nuestra Señora do Bogoña, que recorrió 
Jas principales callos, y fué depositada en d salón 
del trono do la_ Dipiit.aeién hasta mañana-

A la rogativa asistieron el AyunüircienSP, la 
Diputación provincial, Comisiones militares é in
menso gentío. 

El Obispo pronunció un eloeuente Ecrmón y la 
Sociedad Coral c^ntó el «Ave María», da Vito 
ría. 

Durante la noche darlo, guardia do honor á la 
imagen los diputados provinciales, concejales y el 
Cuerpo militar do 5j!fí(-iiic«;. 

— El gobernador, con el inspector de Sanidad, 
salió esta mañana paxa visitar los puebfea de la 
margejí dorecha do la ría, donde la epidemia es 
más intensa. 

En los 57 pueblos atacados se registraron hoj 
iii invasiones, 566 altas y 48 defunciones. Ijps 
más'castigados son Lemona, Ycndia, Rerio y Or-_ 
tnella. 

ACTOS SUEPENDIDQS 
SAN BEBASTIAN 27:—Por el estado sanitario 

se han euspendido el homenaje á. la Diputación, 
que en Tolosa se había do celebrar, y j a reunión 
do alcaldes para tratar de la adquisición de ví
veres, 

• • • 

no consignándose nota alguna en el expedían 
to lursonaj diJl funcionario. 

Cuarto. El importe do los descuentos ae ha
rá efectivo por los habilitados, dedua'óndolo 
del sueüdo correspondiente al mes en qua el 
deecaeuto e© decrete, á cuyo fin, el jefe de 
la dt^pandencia, i>or delcgacii í^ del ministro, 
dará por escruo la orden necesaria. 

El habilitado lo refi-ndrá en eu poder, para 
cflnítilí;,'u uji fsTíío do d?5cuent03 y premí.oe, 
de cuyj,,total importa úaríi cuanta trimestral
mente ai jefe do la dopendencia, para en di&tri. 
bación, y al negociado del Personaii, para que 
sn él se ponga el dato de manifieeto y puedan 
informarse todos los fi'ueionarioe del mismo 
servicio quo así lo deseen. 

Quinto. Durante la prirnera quinoena ddl 
tr imestre siguiente, el jefe de la dependencia 
acordará la distribución da dicLo fondo entr^ 
los funcionarios del mismcveerv.icio á quienes 
considere más ancrecalores de remuneración 
por eu asiduidad y laboriosidfld, dándose pu
blicidad por ei megociaílo del Personal de 'la 
distvibuQión hecha en la misma forma pros
cripta an el párrafo anterior. , 

Contra la difíribueióa abordada no so admitirá 
recur.io alguno. Si el ogvaíiado lo Bolicita, ix> 
drá hacerse mención del premio en eu expediente 
personal. 

Soxio. Cuando por la poca importancia do los 
df'RM'"ntcs, ó por no estiinnr ej jefe da la depen
dencia que proceda la distribución total ó parcial 
del fondo, acuerde dicho jcie quo no ha lugar á 
tal diptribución—acuerdo asimismo inapelable ly 
quo so notificará por igual ptocedimionlo—, el 
rcmancnto do un triraostro acrocsrá, loa descuentos 
del trimestre Biguiiule, y se distribuirá en la mis
ma forma i ¡-.di caí! :i. 

Séptimo, pío que se dispone en esta Rc,nl or 
den es fin perjuicio <lo la (acuitad do los jefes de 
loa centros y drnendoneias para establecer horas 
extraordinarias de oficina cuando lo requiera la 
índole do h« ticrvioios, haya urgencia ea la reaU-
zación de los trabajos ó el sei-vicio resulte inde
bidamente retrasado. 

Do Real oidon lo digo á V. E'. para su conoci
miento y cfoctoíí consiguienteB.-,-Dioa guardó á 
V. E. Muchos aíios.-^Madrid, 26 de Octubre de 
l'JlS.r—Maura.» < 
, _ ^ -•-•-«> ' •• 

:-:oT.\s pojviTlcAs 

LOS NUgyOS BU'(^ÜES 

La "Trasatlánica" 
facilita persoEial 

CÁDIZ 27.—--La Compañía Trasatlántica 
ha facilitado al Comité de Transportes ma
rítimos tripulantes para el vapor ¿lemán, in
cautado, «Orefeld», que marchan hoy á San
ta -Cruz do Tenerife para tripularlo, y dicho 
vapor fe-© llamará «España, núm. 4». 

Jambién marcshó personal «c ía Trasatlán
tica á Sevilla, para tripular el vapor «Riga», 
qtie se llamará «España, núm. 2». 

Toáoslos barcos alemanes incautados Ue-
varán el nombro de España. 
<l:t r t i:i-riit'i!l!li(Tmi'iilililillfiiiiilirmMiim:l:i:i:illtli«)liliiiiililit'l¡|[|ii<iii it|;iiiii 

A nuestros lectores 
TOBA LA CORRESPONDENCIA ADMI

NISTRATIVA DEBE DIRIGIRSE AL SE

ÑOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA

TE)). APARTADO 466. MADRID 

Mi^^'^/'>^«~—U''"U"'i^y^»"—•iii>i'^1iiinin.o#" ^iiiliji'i >iiii"ii 

Hoi/ no se celebrará 
Consejo 

o 
El subsecretario de Gobernación inanifostíJ 

quo hoy no se celebrará Conaejo de Ministros. 

El ex coronel Márquez 
T>. Benito Márquez ba enviado á algimoa 

periódicos un manifiesto-programa dirigido al 
país. 

La falta de impoi-tancia del ea corcmel se
ñor Mái;c¡uéz, nos releva de dar cuenta de stis 
proyectos poh'tioos. 

Próxima conferencia del señor 
Cambó 

Asegrárase qu« muy en breve dari una confe 
rcncia á la Asociación do Economía Nacional el 
ministro do Fomento, Sr. Cambó, desarrollando 
el tema da «Política tribataria». 

POLfTIC\ FM 
PROVINCIAS 

Felicitando á Cambó 
B.ARCELONA 27.—So ha cursado un telegrama 

á Madrid, que traducido liEeíalmento del catalán, 
dice así: 

«Cambó, ministro de Fomento. Laa Juventudes 
nacionalistas, al felicitarle, reiteran BU fe catala
nista, estando dispuestas á todos los sacrificios pa
ra obtener nuestra lengua, nuestro derecho y cues 
tra vida catalana libre.» 

• -K « 

BARCELONA 27.—So encuentran muy adelan
tados los trabajos de organización de un partido 
socialista catalán, que so proye<;ta crear en eeta 
ciudad. 

ANTICATARRAL lé&í 
MARAVILLOSO MEDICAMBNTO 

Antiséptico enérgico de /as vías respiratorias, 
reconstituyente eficaz. Previene contra la 

GRIPE-PyLMONlAS 
Y TUBERCULOSIS 
cura pronta y radical de 

/os CATARROS 
No se dará ni un solo 
caso de invasión gripal 
en persona que tome el 

ANTICATARRAL 

VENTA,! 

Farmacias y C, de Recoletos, 2 

EL DEBAT! 
regala á sus lecto

res, suscripto-
res y anun

ciantes 

CIDPOINJ 

ÜM.24 

Este cupón no .'ícr.'l valedero si no va acompañado del anuncio «ANTICATA-
R k A L G A R C Í A S Ü A R E Z . . 

Rogamos á nuestroí'iectores- y suscriptores que deseen tener opción á nuestros re
galos'vayan coleccionando estos cupones. 

Publicado el tljtirno, eicgiremos tres de ellos, que daremos á conocer con tiempo 
para que'iog puedan cambiar por el vato definitivo que entrará en sorteo. j,; 

D E P O R T E S C a r r e j a s d e ' c a b a l l o s 

P R E M I O "OMÑTÜM" 
EN M A D R I D 

El "Unión Sporting" vence á la "Gimnáistica 
Españoía".-'IncidenteB en un partido de foot-

ball en Barcelona 
Por dispntíirse el premio más interesante de No colocados; «Hellaepojitn, «Heir 'Apj)a-

la reunión madrilefia, y porque la barde con 
tribuyó espléndidamente á dar mayor realce al 
espectáculo, acudió al Hipódromo numeroso pú
blico, que llenó todas las localidades. Los ho
nores han correspondido al marqués do Valde-
ras, que C'.>n su yegua «Przemysi», montaila 
por el e-stupendo jockey O'Neill, do'la famosa 
cuadril del mtdtimilianario Vanderbílt, ha ga
nado la gran prueba indicada, dotada de 20.000 
pesetas. 

También esta vez la suerte ha favorecido 
nuestras apreciaciones ; en efecto, la última ca, 

raiit», «Essor» y «Gratias». ü ^ cuerpo, m ^ i o 
cuerpo, un cuerpo. Dos minntoe, dos segun/doe 
y un quinto. Ganador, 27,-50; colocadoe. 8 y 7,50. 

C i a T S R l ü M NACIONAL, 6.000 p á ^ a s , 1.603 
metros.—Corrieron los nuevo ¡nscriptoe. /P r i . 
mero, Souvenir Loyal», 56f(Lyue), del Dnque 
de Toledo; segundo, «Absout», 54 (O'NejllX del 
barón de Velaeco, y terceirp. «Lucero», 56 •OSig-
6on), da J. Parla<'lé. No colocados. «Faor», «Sol 
y oSmbra», «Malvalocas, «Malquerida». «Los 
<-"airele5J y «Querellan. Dos cuerpee, un «cuer
po, uu cuerpo y medio. Un. minuto, cincíienta 

j y cuatro eeSundos y cuatro quintos. O r a d o r , rrera ha sido nuestra peor colocación, porque 
el candidato sólo consiguió lleg:'.r en teroCTÍ IG p?«;etas; cüíueados, Ü, 5,50 y 6,50, res^jecti, 
lugar ; pero, en cambio, en las cinco carreras | ramo'ntc. 
restantes ¡os favoritos estuvieron muy bien. 

Primera carrira. 
Pronóstico». Resultado». 

«Dacior» IJe jo 2." lcoioo<^do) 
«L'AUierj... 3." (colocado) 

Segunda carrera. 
«Souvenir Loyal» 1." (ganador) 
«Ahsentí 2.o (colocado) 

Tercera carrera. 
«Vartouquont...... 1." (ganador) 

Cuarta carrera. 
«Crem.e d'Orge» 1.» (ganador) 

Quinta carrera. 
«Zorobabel» 2." (colocado) 

Sexta carrera. 
«Bus» -. 6." (no colocado) 

Pasemos '& reseñar las carreras , brevemente 
en lae oiaoo meaos importantee; , 

«E-mission» volvió á triunfar ep ' » msilitar, 
aunquo con niayor diücultad- cfúe el ctro día. 
«Dacier», Uevado con. más tacto, li lucha hu
biera resultado más empeñada; necesita un 
poco de espera y mucha energía en loe Í5na-
les. En la segunda oai-rera, la labo'r'de «Sou
venir» fué bastante dura,, luchar contra uee 
cuadras que cada tenía t res ropres0ütí..ntes ; 
pero, con todo, el caballo doí Bey salió airoro, 
venciendo ca un eíŝ ü'U magistral, por el que 
merece plácemee su jinete «Lyne». 

Las dos eig'aicntes carreras constituyeron un 
éxito para Garner, que ha vencido eiemivre en 
las últ imas foulcc's, habiendo par t ido on no 
muy favorabjea condiciones; «Vortouquent» po
see peor estampa que muchos do sus contriii-
eantí»s; pero galopa mucho, cadenn'oso y dota
do da coratói!, usando la locución hípica. 
«Crénio d'Orffe». la veneedora da la cuarta ca. 
rrera, ée acomoda muy bien en la pista de la 
Castellana, maueiándoeo muy ceíuJo én l íS vi
rajes. íMeig'e», es un caballo deseehailo de la 
cuadra Vanderbilt. por haber padecido enor
mes inflamaciones e" laa ro-lillas, y qua eo con. 
sideraron incurables; pero, odqnrjido por ol'] 
barón do Volasoo, los cuidados da Mrs. Fo. 
rest y Laljjador han hecho que pueda correr 
todavía, y han evitado quo no lo rematasen. E,s 
el qua ha llegado tercero eu el .Gran Premio 
de San Sebastriái-i de 1916. 

La ul t imadla gano «;!5ammy Sándsj, como 
quiso. «Qiaillotí», que Hevó el t ren, y «Sima-
na», mal. parece que están desentrenadoe. 

T pasemos á tES:lr aj¡» ifaVwo ^ «Omiiiiim». 
Siguiendo lai costumbre, S^Wán ae l tó te de las 
ir 'biiüa? ¡od tl'm i::¡í:ú:c--á, cOT!(!;vc;<í'i-; flrl dics-
tro por loa mozos ua eUadra, d.in inia vii . í . i 
ciircuiar, y una vez rebasada la última -tribu. 
na, ee dirigen, en un canter, htwña el poste de 
eailida. Apenae llegan se alinean bien, y el juez 
da la 6efial. Los corceles, disparados como 
flechas, van en Ifiuea; el grupo so achica, con
fundiéndose las caprichosas casacas ; pero en 
seguida e l confuso tropel ee deshace, uno avan
za decidido, y galopa delante de todos, es «Ea-
banito» ; le siguen, codiciosos, BUS pasos, «Nou. 
v ^ An», cogido á la cuerda, y «Zorobabel» á 
su costado, á medio troneo yein los restantes, á 
excepción de «Mihiran», que va un pooo reza
gado. Keoorreni el frento sin ningruna peroepti-
ble variación en BUS colocaciones, loe jinetes no 
quieren cometer la menor imprudencia. Los 
tres primeros hají rozado la curva del ion. 
do ; «Individu» y «Radamés» van por fuera ; 
«Przemy&l», «BiUycoek» y «Eglamour», á la 
misma a ü u r a ; «TTónsuT», un poco a t rás . 

Pasan rápidamen+e la cuesta. «Radamés» y 
«Eglamour»; se ciñen, jwr lo que panan terre
no ; en cambio, «Przemysl» ha ido á plena 
pista. Han entrad» en la recta. «Rabanito» ce 
pasado i»or «Nouval An», que Uova el mando 
doKle ^ t o moaaonto ha-Sta la mitad del fremte. 
El t ren so modera bastante, siendo motivo de 
que ee estreche el grupo, un poco disipeireado. 
Pafiam ÍTelantaMe las tribunos, tranqueando to
dos con soltura, excepto «Rabanito», que fio. 
joa sensiblemente, Ali doblar la revuelta da las 
tr ibunas, «BiUycook» é «Individu» pi'.erden doc 
pue&tod, que los gana, en cambio, «Cónsul», que 
coirta la cnerda ; en la puer ta de Madrid, «Zo-
robabed», que ocupa buon lugar, ee molesta
do, por lo que la pasa «Eglamour». 

La ca r re ra Be lleva á todo tren. «Rabanito» 
va ya muy exifenfrETo, í^BuTycocli» va cabeceando 
casi ee lea pueSe descontar; «Nouvel An» 
ha tei-mineido eu misión da favorecer üos proba-
bUidade» de su oomipaflero. «Radamés» lleva 
ahora la cartera eeguido de «Eglamour», y los 
quo ocupan las peoras colocaciones atondan sus 
oakaUos. Páfein las dos últimas' curvas, desta. 
candóse «Zorobabel» y «Przemysl», que abra
zan muoho tenreno, ocupando el tercero y cuar
to lugar, respectivamente. Van todos al látigo. 
«Przemysl» consigue ponerse á la a l tu ra de 
«Eglamour»; «Radamés» flaquea, y «Zorobabel» 
Se pone en persecución de aquélla, A la dis
tancia, el resultado estaba decidido, «Premysl» 
ganaba por dos cuerpos. 

* # $ 
La ganadora pertenecía & Mr. Eobert La-

zard. ganando el piremíio «Mimosas» en los co
mienzos de 'la temporada de San Sebastián 
(1917). En el «Criterium» había hecho una nota
ble carrera, siendo adquirida más tarde por 
el marqués de Valderas, en la suma de 42T000 
francos. Con los coloree de su actual propie
tario ganó los premios «Faime» y «Criterium 
flnái». Este a^o, en las carreras «a que ha to
mado par te , siempre h a corrido de una matiera 
no tab l ; ; ganó el premio «Devas (San Sebaa-
tSln, primavera) y el «Derby», de Barcelona. 

Después, el prenño «Zadorra», «Przemysl» y 
su S?Hnano (paternal) «Sotáukot» han sido 
considerados como los mejores «dog años» dcJ 
ario pasado. 

Proviene de la cría del Príncipe Murat , en 
BU Harás de Chambly, en el departamelnto del 
üise. Por «Tagüamento» y «Popóe II» y, P»^ 
lo tanto, direotamente dof célebre «Champau-
bert» y de «The Lark», .ésta procedonta del 
afamado «War Dance». «Popóe II» es de «<,'a-
Uistrato» y «í'eton», ésta dftscie'nde de Potr.nroh. 

El marquás de Valtíerae ea uno de los pro 
piotarios que Ba preocupan do la crin, caballar 
española can verdadero ahinco, no vacilando c?n 
arqii ir ir por cuakiuier precio ¡os mejores pro
ductos. No dudamoa que su yeguada de Váida--
euei-vo (Alooroón) ocupará buen puosto. Allí ya 
tiene de somsntaíli al gran «Sirius». 

Véase el resultado dotallado : 
P R i a i r O P.VNA (miutnr lisa-haadicap), 

1.200 peseta.?, 1.800 metros.—Inscriptos, 31; co
rrieron siete. Pr imero, KEmission», 75 (su 
dueño), de J . Olivares; segundo, «üacier, 73 
(Acebo), del regimie:ito de .Artillerfa á caba
llo ; tercero, «L'AUier», 64 (Ponce)i del vpg». 
miento de Líinceros de la Reina. 

i 'REMIO MAN ZANABES. 2.500 pesetas, 1.100 
met ros . -De los 10 inscriptos s c - r eü ra ron dos.* 
Primero, «Vertouquet», 5ij (Garuor), do Gime. 
r a -Mantorell ; segundo, «Queenstoa» 59 (WNefll), 
de W. ,K. Vanderbilt, y. teroejo, «Eran¿és», 54 
(liouUonger), del barÓQ, de VeJiasco. No coloca. 
dos: «King Crow», «Bunker Hill», «I/o Stmd», 
uMitrophaíie» y «Soiesons II». Medio cuerpo, 
tres cuartos de cuerpo, un cuerpo. Un minuto, 
once seguiuloe y dos quintos. Ganador, 89 pe-
sei-p.s ; colocado?, H, 10 y 45,50. 

PREMIO MORAIMA (á reclamar), 2.000 pe-
Sf&tas, 1.100 metros.—Doce inecripitoe, partpn » 
dos. Primero, «Crémo d'Orge», 54 (Garner), 
da Cimera.Martorell ; segundo, «Bella Souiye», 
52 {B<vullcng6T), del barón da Velado, y terce
ro, «Jfeig's», 5B TTÜígpon), también ¿ei..baT;^ 
<lc Vúlasoo. No colocados: «Cydornfl», iMob», 
«Analyee», «Corazón sia trampa», «Montanai, 
íOleander», «Jimket» y ¡«Pelagosa». Un, euello, 
tres cuartos de cuerpo, Un cuerpo y medio, ü i i 
minuto, doco serruudos y dos 'quintos. Gana-
dor, !Í; pesetas; colocados, 8, 32 y SJJO. El g i . 
nador fué reolamado. eá. 8.1M peaetas, pót t i 
conde ,dS ToMepalma. 

OMNIÜM DE MADRID, 20.000, pegttM.,, 
-.100 metros.—Doce incriptoe, Tetira4ís Boí. 
Primero, (rl'rzeniysl», 53 (O'NeilIJ, 'de l mar, 
quéa de Vu.lderas; segundo, «Zon^Jabel», 58^ 
(Lyno), del Duque do Toledo; tercero, «Egla
mour», 58 (íPiíons), de J . Liaus]**y cfl«rto» 
cEíidamés», 53 f Arcliibald). No «oíocadoo: «Ba. -
banito», 65 (Siok.rs) j «Billycocky, 65 (Hifirson); 
cCónsul», 60 (Garner ) ; «Mihran». 88 (Daboodf), 
«Imli-vidu», 58 (Diez), y «Nouvel An», 58 (SnD-
ter). Ganada por dos cuerpos, na cuerpo y un 
cuerpo. Doa minutos, ouw^^ta y cuatro eegun- , 
gos y un quinto. Ganador, 16,50 ; colocados, 8,50 
y 4i. 

PREMIO SAN SEBASTIAN {hanaioap). 
2.500 pe«eta3, 1.800 metros.—Once matricula
dos, corrieron pióte. Pr imere , «Sammy Sandfl». 
59 y medio (O'K/iijl), de W. R. Vanderbi^tí ; se
gundo, «Ourcq¿, 50 (Arcaibald), del marqués i 
de Viílamcjor ; tercero, «ílandriette», 46 Kri'o- I 
gelst&in), de J . Lieus. No colocados f «Bus»» | 
«Siáiarra», «Rastignoc» y «Gaillon». TJn cuerpo, j 
uu cuerpo, un cuerpo y medio. Un minuto, cin- ' 
cuenta segundos y cuatro quintos. Ganador, 8" 
pesetas; .colocados, 12,59 x 8,50, respeotiv»-! 
meat"e. i 

Fuot-ball 
'Aite públieS mimeroso se cel-sbrc? ayer, ftn 

el crmpo' de h, «Real Scciedad Gimnástiea», 
un pa-vildo do campeonato entre el prirasr 
equipo del Club propietario del campo jf «̂  
del «ünion Sporting Club».' 

El encuentro r>;sultó menos que meclíano> 
abundando las patadas y escaseando las jí'̂ "' 
gadaa bonitas. 

El «Unión» hizo dos taatos—^unS do ^ o s 
do penalft/—j venoiendd con ©líos & sué sí-
vales, quo no pudi-sron marear más que uno. 

Arbitró el Sr. Montero. 

Partido accidentado 
BARCELONA 27.-Bsta mañana SQ I£a; G» 

lebrado, en ei campo del «Español», de foof-
hall, un part ido en t re los segundos equipo* 
de los Clubs «Barcelona» y «Español». 

Este partido e ra preliminar del qoei deB* 
celebrar ieeta t a rde loa primeros equipan 4* 
loe mismos Clubs, qué hita de disputar (A oá»*' 
po^nato de España. 

Una da laa jugadas ea prmtó S •tSCBíitfrf 
acerca de si e r a un penalty'ó no. ' 

Dos de l<w jugadores, llevacloé 3e en íBDf« 
ftiasmo, llegaron, á las aaoíO»-

Sus eomi?afiero8 tacaaraa part ido por ló» «o-
yes respectivos, iiadéo^oBo Ja lucha gea*r»l-
Entonces el público, que estaba también eo-
Eviantado, RO ochó al campo, y poni&ndose e» 
favor de loa que creían con mejor derecho, e« 
originó «na verdadera batalla á puñetazos J 
oon bastonc» y sidas. 

Uno de los jugadores Brrebaté el tnacKeW ' 
un soldado, y con él empezó á golt)ear á e* 
oooitraario. 

E l t'dmulío revistió ta les prtopSrc'oncs, qtK 
tuvieron que intervenir los agentes de'S^T'* 
ridad, quienes, sable en 'mano , i )ene^aroa ei 
el campo y se impusieron, reparlíiendo WM 
8«rÍ6. de estacazos so'bre los contendientes jn6 
recalcitrantes. 

De la contienda resultaron mtiehoe contu 
sea. 

En provisión do ¡pie «1 partido de la tarde di« 
so lugar á incidentes, s» ha dispuesto pol 
el gobernador aumentar el número de a g w 
tea de Seguridad y de la Guardia cí/vü, pus 
loa ánimos están en estrcc-o sodiviautados. 

• • • 

BARCELONA 27.—Por la tardo continnaío 
laa pruebaajlel campeonato.de Cataluña, entre lo 
primeros equipos, con el signienta'resultado: 

«Español» y «Barcelona», 4 4 1 ; «Ft5)aJlaí» \ 
«Athletio», i *• 1; «Internacional» y «SabsdeUI 
3 á 0. No hubo inoidentes. ' 

t 

La "Casa de Ve/ázquez' 

Ayer publicó la Gaceta un Real decrett 
de Instrucción Pública, por el que se e'reí 
eii Madrid, de acuerdo c ^ los propósito* 
del Instituto P'rnnces, deresta corte, bají 
sus auspicios, una Escuela Francesa de B B 
lias Artas, que se denominará ^f asa d( 
Velázquczi), similar cíe las que dicha na
ción sostiene en Rcimajy Atenas. 

Tijjne por objeto la «Casa de Velázijuez» 
el servir de albergue á los jóvenes artisjta! 
pensionados por ¿'rancia y á los miembroi 
de la Escuela de Altos Estudios Hispanos, 
como asimismo á los mtiestrcs franceseí 
que visiten España, ofreciéndose adecuada 
hospitalidad y elementos materiales y cuL 
turaleis de' desenvolvimiento y roalÍMción 
de su- propósito.. 

A esta Institución podrán acogerse l»s 
artistas españoles quo lo sbliciten, sujCi' 
tándose á las condiciones que se reglamen
tarán opartünamente. 

JUna vez fijado por el G o b i e r n ^ I luga' 
en que se ha de construir la «CaSC do Ve-
láiquez», comenzarán las obras, que S<s4?*,: 
difig-idas per el i^HÍjuto Francés^ 



lunes 28 de Octubre de 1918, 

f - p Eu OEBATE; (5) MADRID. Año Vm. Núm. 2.839. 
1 i 

ASAMB/IA C £FERROV!ARiOS ^ 

CONTRA EL IMPUESTO DE 
UTILIDADES 

En el salón da actos de la Asociación gene
ral (¡o ompleados ferroviarios de España, e? 
celebró, ú lats diez de la mañana, con nume
rosa concurrencia y coijjpleto orden, la AEam. 
bl.ea convocada para protestar contra el pro. 
yecíx) dol ministro de Hacienda reformando 
ía<5 escalas del impuesto de utilidades, en I", 
que rcfepecita á los eneldos de los empleados 
particulares. 

Presidió ia Áemahloa. el preeidento de la 
Asociación, Sr. Sastre, que espuso en breves 
palabras el objeto de la reunión. 

Acto seguido hicieron uso de la' palabra los 
eiguientea oradores: 

El Sr. Velasco 
Habló en nombre do la Asociación de em

pleados ferroviarios. __ 
Prote,'=íó de la reíorma tr ibutaria y de que 

Be equiparo con les on.pleaflos públicos á loa 
particulares y ferroviarios quo no han perci
bido -ninguna mejora en sus tiucld;*.';. 

Dijo que el Gobierno ha olvida<!ó que los 
ferroviaTibs p re s t an 'un servicio púb.ieo, o¡vi. 
(io grava porque pue<Í9 tener malas conse-
cuenoiae. 

Opinó que d^Tan ecr objoio do nuevos gra. 

obtenido del Estado'ninguna ventaja y que en 
voz de pagar el impuesto debían tenor un pre
mio de cobranza, como agent<« recaudadores. 

Opinó que ee debe c^tar dispuesto á todo 
para conseguir que el proyecto sea retirado. 

El Sr. -Berrocal 
líablá en nombre propio para n.'ostrarea par. 

tidario dol respeto al principio de autoridad 
y hacer unas cuantas consideraciones üícsófi 
cas eotbro materia económica. 

Oensuió qiuj como tUíiC'a¡-r;en':o del proyecto 
se iia.van toinado las csiiadísticas que reflejan 
la vicia en 1903 y no &o haya tenido en cuenta 
que las necciidades B-guoa una piogrssión 
creciente-

Propuso «1 nombramiento do una ponen
cia que estudie los fundamentos legales que 
aconsejan la retirada del proyecto y que las 
aspiraciones de Soa funcionarios sean llevudau 
al Gobernó con valentía, poro dentro cJel de
recho y la disciplina. 

Conclasiones 
Se acordaron las siguientes conclusiones: 

Autorizar á la A,'ociación general de ferro 
viarias para que dirija.' 'con rodo respeto y 
con to4* energía una exposición á las Corteo, 

DE SOCIEDA 
Nuestra Sellora del 

Amparo y San Claudio. 

El 30 celebrarán sus días la duquesa de San 
Fernando de Quiroga. 

Scforas de lícüand y Miota (D. Guillermo), 
Cañáis (D. Salvador), Bsrmúdez de Castró 
(ü . Kicardo) y Quiroga (D. Jorge), 

i larquéá do Comülae. 
•V-i?i Quintín v San Gustavo. 

El 31 será el santo del revejondo Padre Cas. 
tañar y del marqués 'ds Grijalba. 

Ees deseamos felicidades. 

Funeral. 
Mañana, á las once, tendrá lugar uno solom-

P N EL CONSERVATORIO 

LOS "AMIGOS 
DE LA MÚSICA'' 

DE TOROS 

La culta Sociedad de Amigos de la Música 
celebró ayer tarde, en el salóii-teatro del Con
servatorio, un encogido y agradable concierto, 
segundo de los de <:'•';'-« temporada, que fué es
cuchado por un nemorofo público. 

La ECñorna Groueelle, nrompüñada al piano 
por la Ecfiorita Sánchez CnpUfihino, cantó con 
sumo gi:rtn variar finiposicionea. 
'Laef í ior i ta Espallarg:;!-, nolabic arpista, eje

cutó iic;mir,-.l!'cmci.te siinfitas de J. ThomaB y 
Lobano y una mai-eha de Gomuod. 

En H Sonata núm. 8. en s^;, do BoeMioven ; 
oti. ¡a célebre Cavatina de Raf ? y en otras £o-

íínor-tró el joven •>inlini¡'.t.a Sr. Valero, 

CORRIDAS EN SEVILLA 
Y BARCELONA 

por el 

á lis 

Vámenca tributarios aquellos eleinentos do r i . pidiemdo que no sea «probado el proyecte 
quOiZa que han conseguido beneficios oolosalet) " " ' ^ -''" ' ' ' " 
con la guerra. 

Se mostró partidario de que sean excluidos 
del impuesto de Utilidades los eueWos inferió 
res á. 3.000 pesetas, aoemando, á par t i r de as
t a oíase, una oséala gráhual hasta el 100 por 
1100 eíi 1<» sueldos mázimos. 

Abogó porque Ja Asociación dir i ja el IÍÜOTI. 
miernto de hostilidad hacia el proyecto, y que 
par¿ oonseguir ^«s propósitos de los ferrovia
rio» • ein estridencias y alharacas, pero con 
unión y eatusiasmo, se llegue hasta donde eea 
precieo. 

El Sr. Calomarde 
Do 1» Compañía M. Z. A. 
gjjificó de injusto al proyecto, porque el 

milistro lü fundamenta en la mejora de loe 
suélaos de los funcionarios, mejora que & los 
ferroviarios no aücanza. 

Dijo que el impu«to de utilidades, creado 
por Villave'rde con carácter transilorio, f^ ha 
convertido en pei'n-anente, como una faUl 
condenación de la clase media, porque Ig^ po-
líticoe, ata vez da acometer un lüan de reforma 
tríbutíiria, buscan los ingreí-os on las clases 
Eociales, que no pueden eludir e^ pago, y afia. 
dio que en la ocasión actual no se iba á ]u. 
chcr contra el criterio de un ministro, sino 
con+ra un criterio eosfcTnido años y aCos por 
los gobernantes, como conaocucncia de un ró. 

gimen politiío. ^ u , • . 
B-zo extensas consideraciones sobre la <J]. 

•fusión do 1"3 impuestoe, para demostrar que 
ios l!aK.'a4l!« dirwtos gravitan siempre eobre 
los consumidores. . 

Kecortlü que eí proyecto de bcnehcios ex-
traordinarios del Pr. Alba frax^só por la de. 
cidida oposición da importantes elementos piu-
(:5ora:tiae, y calificó de inmoral el actual, por
que con él 68 hace vordaderamonte precaria 
la vida de laa elafiea necesitadas, y eape^al-
mento dd los forroviarios. 

Habló de los fabulo£03 negocios realizados por 
los navieros y los carboneros, y expuso la 
mmorailidad que supon© el que se deje sin 
tr ibutar á IOT que tan grandes benoücioa han 
legrado. ,;! , 

Abogó por que so elevara una cxnos.clón a! 
Rey p«ra que no se deje cP.sailar por los po. 
llticos, y terminó diciendo que bay que dar 
al Gobiarno un piazo do caarc::ita y ocho ly> 
T»a para quo ret iro las escalas lesJras, yendo 
aaonde sea m-enester para conseguir f«tí» príK 
pOaitoB, del tod» dWpí^rfBt*» do cafáctar pO-
lítioo. 

El Sr. Carranque 
P e la Compañía M. C. P . 
K<.:oorfló Ja frase tle Azcárate. qtift deeía q M 

el impi»sío tic Consumos era una lx>fetada al 
^ « « t a r i a d o , para decir que este proyecto ee 
la bofetada que da el Gobierno é. los ferro-
inarloe espafloles. 

iHabló tambiéa del proyect/O (Jo beneficiosjex. 
traordina'fi&s, que ño s© aprobá porqu* lesio. 
nob» &. lo» eíÓHiéntoa gubernaíoentales. 

Aftadió qtie sí é, los ferroviarios ee l£»3 hace 
. jjnpoMble fá rida, ee lea' pone en ' el cajjo de 

one proceflau cofas SI lobo cuaoiáo ^ ye aco-
ruelído, yen .tSjwüio» violentos combatió 1* 
gctiOíi <5s TarH»T3Jili«ttO0 de Haciemd», qiia 
j , "^'«jgjataiiJIdb las aspi racionas (no sostiona» 

''-'(liMda C '̂̂ o i'i'i''^*'* '"•'^^ ^** •tememltog ferro . 
Pidió que e» obligue S t rfbntát Á aqucUóé 

Pedir la absoluta dctsaparicioa dsl imputí 
de Utilidades. 

Conifuzar ia.» gestiones oirigio-üaose 
ministros do Fomento y Eacionda, luego á los 
socios protocfores y como recurso suprffli.o al 
EíC, presidente honorario de la Asociación. 

Y ' acudir á «na niieva reunión Para dar 
cuenta de la marcha de los trabajos-

« s » 
rALENCIA 2 7 . - L a Cámara de Comer

cio' ha telegrafiado al .pre&idente ¡del Consrjo, 
para protestar do los nuevos tributos presen
tados al Con.s?reFo, que. además dé uo s | ^ 
equitativos, perjudican notablomento los m-
teresca del eí>mercio y de la indufitria. 

ACCIDENTE DE AVIACIÓN 

E^ntierro de 
lae víctimas 

Ayer, á laa once y media, recibieron se
pul tura en el oenménterio 'de Carabanebel los 
cadáveres do 1G« iufortu&ados ayiadoras ca
pitán De r ranc i sco y* teniente Enrile.' 

Eindió los honores da" órdcma'nzs una com
pañía de Aerostación, al mando del capitán 
•Vaquera. 

En el eoi-tejo figuraban : el getueraj subse
cretario, el gobei-nadop mili tar y generales 
Sduza, dd la «fioció^dB Artillcna, y Bazán, 
jefe de Estado, Mayor, de la Capitanía Ge
n e r a l ; el coronel Soriano, jefe d^l servicio 
de Aeronáuti^ja; gran nüm-ero da jefes y ofi
ciales de diferentes Armas y Cucrp'oG, y 'bas-
tantcs socios,. paJsamos-, del.«Real A«ró-Club». 

Presidieron el due lo : e l ca-pitán general, 
Aguilem; el general d© i a «eccián de Aero
náutica, Rodríguez Mopnelo.i. «1 conoaejl' Que-
rol, en representación d e S'u Majastad, y el 
coronel Buri le , 'otí lá' efe' l í fíiíiilia ¿el t ^ 
ni»!ute, de mismo apellido, falleeidQ. 

El entierro ha copstituído lina verdadera 
manifostaei'ón do duelo, dadas las simpatías 
W>Tt que doritabau los infortunados , aviado-

nc en la parroqu'a, de San Jerónimo 
alma do la marquosa de Sanjuán. 

Las misas gregorianas se calobrarán á las 
once y media. 

Operación ijuirúrgica;^ 
A la noble, virtuosa y caritativa condesa 

viuda ^Ic Hevilla 1» ü^í.ueva, madre de los du-
q u ^ de Baona, del difunto duque de Sanlúcar 
la Mayor, marqueses de Corvera, Velada y Cae-
tTomonte le ha sido batida una catarata , con 
éxito satisfactorio. 

Viajeros. 
Han salido: Pa ra Lisboa, el joven vizconde 

do iMamblás, y para San Sebastián, la m a r . 
quesa viuda do X'istabella ó hija. 

Regreso. 
Ha.n llegado á Madrid : 
iJe Avila, la duquesa viuda Ce'Valencia, l<y, 

poseedores del título y EVUS hi jas María Im.if:a 
y Josefina y los marquases 'de in.?peja; da f'an 
Sebafitiáu, las señoritas Teotistre y Candelaria 
Barrenecdiea ; de San iMartín de Va'deiglosias, 
D. Enrique Corcuíra.; del íüscorial, D. Eaf.-ml 
García do Falencia; y X). iMariano Sáinz ; de 
Lourizán, D. Avoiino Ifontoj^ iRíos y familia ; 
de Infantes, 1). J'uan José Conde y Luque y 
ia suya ; de Caserío de Acapulco, los marqueseG 
de este nombro é hijos, y do Andalucía, don 
Manuel Becerra Fernández. 

Fallecimientos, 
ha, distinguida 6c3ora doña Carmen Benavj. 

dea y B6na,vidt», viuda de Benavidesl rindió 
anteayer eu tr ibuto á la muerte , después de 
habarVrecibido con gran fervor lo» Santos Sa
cramentos y la bendición apostólica. 

A los hijos y madr© de la finada acompaña
mos eu en legítima pena. 

T- Ayer entregó gu alma á Dios la respeta
ble señora doña iMáría Lizarrald© de Zuazn. 
biacar, cuyos, restos mortales serán trasladados 
hoy dosde el SanatoTÍo de Villa.-Lti2 á la Sa
cramental de San Justo. -

A su ' viudo, ID. José Zuazubiscar, y demás 
familia enviamos el testimonio' de nuestro sen. 
tido pésame. 

— En MoaterroBo (Lugo) ha entregado gu 
alma á Dios, á los noventa y dos años de edad, 
el respetable Sr. D. iFranoisco Pacín y Xa-
boada, padre de nuestro querido amigo ©1 ca
pellán de honor do Su Majestad, D. Antonio 
Pacín, á quien, lo mismo que a toda su faimi. 
lia, hacepOB presento el testimonio de nuestro 
pésame más sentido. 

Nataltcio. 

un la ce 
nal.-.s, d 

i jiintiimonto con ejecución niaraviljosa, una elí 
gancia y facilidad soi-prcndcTit?, r-n'^ipasionado 
temper.imcnto artístico : toda<5 estas condicia. 
nes hacen de él un completo virtuoso. Ante 
los calurosos y prolongado.^ '«.plausos se vio obli
gado á tocar de afiodiilura-algunas composicio-
nea, entre ellis la-; mabgucfuui de Saracat-:;, 
admir.nb!Rnienic ojccntadíis. 

Bi coro de la Sodicdad dio á oonooer tres 
composiciones ¡jracioEa.n y sencillas de la ssíio. 
rita Carmon López Peña, que fueron, muy 
aplaudidas. El Traíala hubo de repetirse. 

E,l pianista Sr. Fero,' más ejecutante que in
térprete, aco!rípa2"ió con acierto al Sr. Valero, y 
tocó una poloiiosa y un vals de Chopin y un 
estudio de Rubinstcin. 

JORNADA PALATINA 

¿Regresa el Rey 
el miércoles? 

S A N S E B A S T I A N 2 7 — S u Majes tad 
el Rey , d e regreso <1&1 pasep, recibió al ge
nera l 'A l fa t i , que- teiiía audiencia concedi
d a para ' ayer, m a s no poido asist i r á, el la. 

E l general deb ió refierir á S?i Majes tad 
jTi^u M-v. - _ la simpresionea recogiidas en' su viaje* al 

eVmentoa d« los cJaT* son bien conocida^ las f j^^te francés. 

•¡«^m<i.m^'^,JJ^±t?}Z'tt'S::. E s casi ¿¿guro que O o n A l f . ^ j e g r e . s e 

Is 

^Z. im'nrcsupuesto de 22.000 millo 
w r r a . que con ^^^.^J ^ 500 p3S<.̂ as , | r ¡bu. 
Z ^ / : T r d e ' l S U miUone.,. « . i W a , «n 

S ^ «=urre ^ ^ ^ ^ i ' "mñnie t ros de 
Dijo que 0i> E^pa^ia t^^^^, ^ . . ^ "^.¿n pro . 

Hacienda gobiernan la suya á "»*' T^i nate v 
T,ja y do sns familias, pero no fJ^^A f^'' 
cfiadió qué es « « u b r e Hevar a los má^ ^^V^ 
tos »1 Ministerio de Instrucci*ín P ^ f ^ t f ^ r , " 
tenOT adormecldse las t»noieincia9 de ' « ™-

^ e ^ t o del actual intoÍÉtf5~Cé'Hacienda, 
con su Proyecto %a. darooetrado que 

rerdadero aspaflol, y en este vmo 
HiD-nió 6S extccoeo discurso, en el que abogo 
Twnr loB prooedimientos mfts radicaiIcB p a ^ 
^ ^ l e ^ i T la total supreeióa del impoeíto de 
Utilidades. _, - , , , - , , 

El Sr. Méndez Vigo 
De ia CtottJpaftía ded Norte. 
C<^ brevedad y abundando «n los «rgumen-

de los oradores anteriores, ee ttosrtró par
tidario de 'to supresión del impuesto. 

Dijo también que los íe r ronano» ao han 

dijo que 
BO ÍB Un 

á M a d r i d en el expir5s.D de l miércoles, oo í -
p a n d o u n coíAe de l í ten raal . . , 

L a Reana D o ñ a CHsíitia q u e d a r á a q u í 
unos quince d í a s . . 

• » » 
SAN SEBASTIAN á^ . -E l Kcy, acompafiado 

del m k r q n á s d ó la Torrecilla y-dcfl conde de 
iMaceda, paseó en atftomávü: por la par te de 
Hemílni, regreiando & Palacio á' m e d i r í a . 

La Reina Doü» María Cristina, con la*'mar-
qnesa de Moctezuma, paeed por [a población. 

— — • « • - « í ^ . * ' - — • .—, 

La escuadra en Vigo 
VIGO 27. — Procedente de la Ría- de 

A rosa, lia llegado h. escuadra esj^ñola de 
instrucción, compuerta de 'os acorazados 
íEspaña» y «Alfonso XIII» y los torpe
dearos iTÚmeros 2, 7 y 12. 

Quedaron fondeados en la ensenada de 
Ríos, frente á aquella base naval. 

Ha dado á luz, coa toda felicidad, una her . 
mosa ñifla, la distinguiida «gposa del bizarro 
capitán del regimien-to de Asturias, ' D. Jo«é 
MoTSno GáraTÍB, doña María Mxiüijja, bij a dell 
eemador vitalicio D. Manuel. 

En Barcelona so encuentran emfermoa de la 
grE'pe el senador D. Leoncio Soler y Marcih, BU 
distinguid» esposa y tríSs hijas, habiendo re-
reetido gravedad la enfermedad que aqueja á 
tan distinguida familia. 

~ También s^ encuentra enfermo, en iMa-
drid, ol 'ingesniero jefe de Monte», D. Octavja-
ao A. do Celis. 

•'— La dietlngTlidií eei^isa del ¡tispector gene, 
r i^ de Ingenier<¿ Agrónomos D. Eugenio Prie
to Moreno, >doHa.TIcitoria Hovira, ee anon^Biitra 
emferma deede en regreso de Alióte te, én donde 
han pasado el verano. 

DoseamoiB el pronto reíBtabilooináwto 6 loa 
pacientes. ' i 

Ániversaridi. 
Mañana «e cumpl© el eegtmdo de la muerte 

de D. Josa Bainverón Amat, do grata memoria. 
En vanos tenlploe do Madrid, Alcantarilla, 

La Aliseda y la coniida del Patronato do^en-. 
termos de todos los días 29 de cada me» eeran 
aplicadas por •.gu alma, así como por la de su 
primerít esposa, doft» Fraadio» M ñ a t r o d é 
Carvajal. 

Reiteramoe la expresión do nuestro sentí, 
m i e n t o ^ las diatin'guidas faíftiliaa do los fina
dos, i. , , " , 

Natalicio. 
H * Jdado á luz con á>3a felicidad nn robnef» 

niffo la bella esposa del joven abogado don 
Juan vTosé Sánchez-Villa, dofla María Conde 
y Paire». • -

E l A b a t o F A R I A 

Joyería, o r f e M a 
P e l i g r o s , 14 y 16 

Teléfono 1.582 M. 

NUEVAS ¡ESTACIONES 

La esterilización del agua, 
por el ozono 

—o-

Corcho H ij ó s 
Ingenieros constructores 

roACA r'iTMTRAL, con salón-exposición EN SANTANDER. RAmPA Qg 
cr t l f t B-FA. "«JeimSAL # a MADRIP con salón-expol.ción, CALLE 
SOTILEZA; SUCUR5^|-^§^LgT©S, NÚMERO 3 

• peix), Calderería g/"^f' ^Í^^"oaM minas-y ferrocarriles. Puentes, "depósitos, iar: buques y gabarras. Materiales p̂ ara varones, vagonetas, calderas y má-
maduras para construcc enes. Casiu | , |^^. 

' ' t ^ ^ T ^ l T c l ' ^ Í . T T A orYCRTA (íuníicione.). 
JaíricadónVesmalterla de bañeras V otr,j .paralo, sanitarios. Fundición de 

hierro S e n e ^ a f f i o d r d a ^ 
ería artística, columnas, balau8trada9,.balcones í «=»le"3 

<*•••• cncQ CON EXPOSIGilON ^" 90TIL.EZA 
Jodnheco^ómicísparacTsa*;»^^^^ 

««^«aracaíefaccióiideagua por circulación. p"'«ífÍÍÓ?L^IJ''"*'^'^'' y parciales nes para caieíaccttM s . Aparatos hidroterápicos para balnearios, 
E ' ' v / l v S ^ l a v e n e ' ^ t o d a s clases, para ag"V ^o^hk ^f?"^'^''^" de-broncM 
f̂  l!»',« rfi mLuinarir^ Calderería de cobft Réoaración de aiitomó-
vfu^e^RnmhL S o V mecánicas. Molinos de viento. Instalación'y distribución de viles. Bombas amano y mí«dnu, ^,¿gtg cisternas. Accesorios dc^toi-

NM encM-j.mo. del «.ludio y monWe í » •>»'•"•"»««' l»nclo,.„do, b . i„ 
presupuesto. 

_->-«. m^.m «>AM MARTÍN^ Turbinas hidráulicas (patente Mira-
TiU-LERES DE .SAN, M * ^ ' e , i general, construcciánes y ÍTparación de 

Hüce un<^ días que se pusieron e a mar
cha* tes nue-vas e&taoiqnes do esterilización 
del agua de les antiguos viajes Bajo Abib-
ñigal, s i tuada en la calle da Serrano, esquina 
á Goya; otrai, sobró e l act iguo viaje Al'óu-
billa, Instaliada en la plaza de la Iglesia ds 
Chamberí, y una tercera, « n el paseo del 
Bey, denominada Fuen te de Iti Reina. 

JCste nuevo a^áelanto s-trá, sin, duda, muy 
•bien gcogido por cl vecindario do Madrid y, 
eobre todo,' h a caído en momento m u y opor
tuno, con piotivo d e la epidemia reinante . 

l ia pr imera inetalaoióu de está índSlo se 
construyó hace años en lai plaza d e Santa 
Bárbara, y sobre ella dio e,l ctoinonto dor-
toir B . C. Chicote, jefe del Laboratorio 5Iu-
nicSipal, im inforrB,e a l t amen te satisfactórlcí. 

La® nuevas inétalaoiones, ein ambargo, 
difieren, bastante dn conjiJtrucción d© Ig, pri
mit iva, habiéndoee introducido los nuevos 
adelantos conocidos hastai la fecha, principal
mente en los alpaffatos para producir el ozo
no, V en lo que afecta á las disposieionea en 
genwal, gara un fác\l manejo. El conjunto 
está construido por la conocidísima casa 
A. E . G. Tbomson-Hou'riton Ibérica, S. A., 
Madrid. . , 

La esteritízaioión, propiamente dicha, se 
qbtiene mezclando ín t imaments , por apara
tos CBXJCcialés, e l ozono que sé produce cm 
cadar' estao'íSn con cl agua potable, dejándo
lo duratiita algún tiempo dentro do una co
lumna denominada torre de esterilización, y, 
por medio do una salida en, foiína de oaapad?, 
se obtiene quo ^ ozono ealga nuevamente de! 
agua», para su utilización pública. Queda eio 
decir que esta forma de e.sterilizar el agua 
ticíio como principal ventaja qu© ésta no 
pierda nadsi m gus to ; má« bien la favorece, 
cosa que , con otios sistemas de esterilización, 
no es posible obtener. 

Esta, claa«. d e iinstalaoiones constituirán, 
indudablementa, tm grafBi progreso, y seria 
de desear que otras ciudades imitaran este 
ejenaplo il>3 Madrid. 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 
o — 

DIHECCIÓN GENER.y;. DE LA DEUDA 
Y CLASES PASIVAS 

B»ta I Direocián general ha dispuesto que por 
la Tesorería de la misma, establecida en la 
calle de Atoclia, numero 15, se verifique en In 
pjóii.i.a 6emán.a, y W r a s designadas al efecto, 
los pagos que á continuacifin se esprsean y que 
ee entreguen los valores siguientes: 

Días 2S, 29 y 2 do Noviembre.—Pago de eré. 
ditos do Ul t ramar reconocidos i>or loe Minis
terios da g u e r r a ; Marina y mta. Dirección gé 
jieral; faciuras corrientes de metálico, basta 
el ntímero 95.200. 

ídem do ídwM id. en efeoto haeta 6l ntí-
mero 96.000.' 

ídem de ídcn.- id. en metSIioo á loa presen. 
tadoros«en Madrid y por Giro pj>9tal ó 1<» 
dpjnáa de facturas del turno preferente por 
Keal dooroto á¡^ 23 de Octubre do 1917, QU< 
ae consignan en la relación que al final jt irt-
serta. 

Entrega de hojas do cupones de WO, co^ 
rrespondient.es á títulos d© la Deuda amorti-
zable al 5 por 100, ¿as ta el número 8.916. 

Idom de títulos d? la Deuda perpetua al á 
por 100 interior, emitjón*de 30 de Diciembre 
de 1908, por canje de otro* de igual renta, 
eroisián de 31 de Julio d© 1900, hasta el nú . 
n.«ro 27.304. 

l a g o do carpetas de conversión de títu'os 
fie ^ DoujjUí exterior, con arreglo á b | ley 
y E«al decreto de 17 dfl; Mayo y 9 d« ^ros^o 
de 1B98 y Real deCrsto de 30 de Marzo 
de 7fl3. hasta ed número 34.749 do la Dire<j-
ci-in y 34.679 de¡ Registro de la Agen"ia de 
Taris. 

ídem de títulos de la Deuda exterior, pro-
sMltado* pa ra la agregación de sus respectivas 
to jas ^ e ' c u p o n e s con arreglo á la Keal o r . 
dan do 18 de Agosto de 1898. hasta ol número, 
3.045. 

Entrega da hoja« de ouponea do la Deuda 
al 4 por 100 interior, emisión de 1917, facturas 
presentadas y corrientes. 

Pago de residuos procedentee d« las Deudas 
coloniales y amortizable a l 4 por 100, ooa a r r e , 
glo á la- ley de' 27 de" Marzo de 1900, hasta el 
número 3.417. 

ídem de conversión de reeidnos de 1» Deu
da 'al 4 por lOO interior, hasta ei número 1.038. 

Canje de carpetas provieioniale» por los res
pec t iva títulos doñnitivos, Con arreglo á la 
Real orden de 1̂  de* Ootabro da 1901, hasta 
el nún-wo IMÍO. 

Idam do ídem fd. do Jai enásión de 1917, 
por loa títulos definitivos, hasta el número 
3.273. 

Entrega da títulos dd . 4 por IflO. ©misión de 
1900, proceaenilies do conversión de otros da 
igual renta de las emisioaee do 1892. 1893'y 
1899, facturas presentaxias y oorriontee. Basta 
01 nún.wo 13.794. 

ISem de carpetas provisionales repTesentai-
tivias de títulos de la Deuda a l 4 por 100,a4nor-
fciisable para su ca,nje por sus títulos d«efinit¡voe 
de la mifima renta, haeta el núniero 1.494. 

Pagio -de ' t í tulos de la Deuda al 4 por lOO 
interior, emisión é^ 31 de Jul io 3e 1900. Por 
converBÍ<5n de, otros d« igual ^ánta « m arreiglo 
6. la Real orden de 14 de Octubre de 1901, 
hasta el número 3.6S9. 

Iñeoripeiones presentadas e» * * » DWfceión 
pa ra sU canje y cotnpreJididas haeta e l nún.o-
»o 1 7 ^ , 

Reembolsos de acciones da Obras Públicas y 
G a r a t e r a s do 20, 34 y 65 mülomes d?! reales, 
faoturas presentadas y oorriontee. 

1 ^ 0 de ¡mberesos ds inecripcioiies del se. 
™«stre do Jul io de 1883 y antsrioxes, no incur-
B ^ 6n prescripción. 
"Idean de initpresoe do carpeltsas de toda oía

se de deudas del seonestre de Jnliio do 1888 y 
aiffieriores á Ju l io de 1874; reembolso de títu
los del 2 por 100 an-ortizados en todos loe sor
teos, facturas presentadas y oorrtentes. no in-
cnreás en rrsSorípción. 

Las faioturas existentes «n caja por conver
sión del 3 y 4 por 100 interior y exterior, no 
incnraas e» prescripeión. 

" í ^ r e í r a do valores depositados. e n arca de 
tfes Uavas, procedentes de convereioneB, crea
ciones, renoivacionfie y oímjes. 

NOTA.—Los apoderado^quo cobren créditos 
d e u l t r a m a r deban presentiar Has f«b de vida 
do los poderdantes en el Negociado de Asun. 
tos de Ultramar on la forma qn© previene la 
Keal Orden de 11 de Abril de 1913. 

SEVILLA 27. (r!,'.7.a 'lonumenta.].) — Con 
uri.T, t:xrds eppl<'udi(!ii y t;ran entrada, se ha co-
iobrado \n. corrida á beneficio del Club Gallito. 

'Recogió 1̂1. li.avo J:i tiple señorita ¡\1. Boscii. 
Lidiáronse bicl.os de (iu.idcilest, con los pito
nes dcüpuntadds. 

Primero.—Además del corte de pitones, es 
fa.Iio do poíi'or. I,) cual permito á Vázquez^de
rrochar valentía lanceando. Muletea poco y da 
iriii ent-cva superior, 

St^'Tiuv'faT-iToseíitoi lo veroniquea JEsstJipen-
d;imeíi«e. Lurg^ prende tres inmensos pares, 
.y con ia, muletii hace una faena colosal, que 
refronc'i con una entera en las agujas. (Ova
ción y las dos orejas,) 

Tercero.—Posada muletea tranquilo é inte. 
ü'^cnto, y atiza media estocada deprendida y 
un descabello. (Ovación,) 

.Cuarto.—Jjinvcñ) da muy pocos lances, pren
de dOs buenos p.'ues, y con la muleta, ayudado 
por JoseMto, da luienos pases, para un pinchazo 
y ima estocada entera. (Ovación y oreja.) 

Quinto.—Saleri da toiamente tres capotazos. 
Con la muleta torea valiente y da una estocada 
tendida, que ba.sta. 

Sexto,—Cámara, en dos tienipos, veroniquea 
superiormente, y luego Joselito prende dos 
ria,ros de las calientes, al cambio, y Cámara 
otros dos. Hace una faen.a adornada, para dar, 
una estocada alta y un descabello. (Ovación y 
oreja.)'-

Ale,—Veroniqueó muy ceñido y valiente, J 
con el estoque, muy bien, menos en el terooí 
manso, qnc por sus malas ecndicioJies hubo d< 
matarlo coa varios pirichazos. Cortó dos orejas 

-\ngelet«.—Adornadísimo, ceñido y muy va 
Jiente vercniquca.iunv y q!¿tando. Con 1^ mu 
teta hizo unas faenas superiores, que no reeul 
taron todo lo vistosas que debieron por cidpi 
de los bueyes. Qon el estoque atizó muy bien, 
de cerca y en todo lo alto. Fué muy ovaelo, 
nado. 

Banderilleando, Alpargaterito. 

i i i iDf f i ín i í i iK i i in , 

En Barcelona 
BARCELONA 27. (Plaza de las Arenas.)— 

Con muy buena entrada se ha celebrado la 
anunciada corrida. 

El ganado.—Lidiáronse cinco bi.chos do San
tamaría y uno do Sánchez. Aquéllos rcstUtaron 
mansos, difíciles, reservones, casi íüdiables ; 
el segundo fué retiradoi oí corral por manso. 
En cuanto á presencia, enormes. El de Sánchez, 
corrido en sexto lugar, fué mejor. 

LE J U R Ó N 
IXF.\JS"TAS, 5 

E-icposición ele niod-slos París en vest'fot 
y abrigos. 
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JOSE^PHINE^ 
Últimos modelos en sombreros para sefiora 

y nifios. Precios económicos. Argentóla, 24, ! .• 
,111 i m i l 111 I I I « i i t » i ' f i í t ü i r t ü t i i ' i i | > . ' i ' . i ' i i i i i | i i i i i i ! i ! i i i i | , | ! i r | i | [ | i « tm« i i r i 

Direcíameíate á partijgjilares 
Compramos, pagando bien, toda olas» d« al

hajas, objclca de oro, objetos do plata, orfe. 
brería, antig!Í<*dadcs, telas, damascos, encajes, 
abanicos, bronce?, figuras, porcelanas, máqui
nas do escribir y coser Singer, escopetas, sr. 
mas, toda clase de aparatos fotográficos, pris. 
máticos, pianos, pianolas, rollos, gramófoOosi 
discos y papeletas del Monte. Pagados bi*lt 
todo objeto bonitji y de' valor. 
Casa Serna, Uortaleza, 9. Arficulpí d» petuUn. 

nfM<i«)»i i i inM 

CENTRO DE COTIZACIÓN 
Compra do alhajas, pagando todo so yidor< 

Cuarental y Mato. Carretas, 87, cntcestielo. 

TIDAIiELMOSî  
SANTORAL Y CULTOS 

'ESPECTÁCULOS 
L O S DE HOY ^'P'-^ «fjj-fliiii 

Dfa 28. Lunes.—Santos t imón y Judas Tadeo, 
apóstoles;^rila y Anastasia, vírgenes; Cirilo y Fi
del, mártires, y Gaudioso, Obispo.—La Misa y 
Oficio divino son de Santos §imón y Judas, con 
rito doblo de segunda clase y color encamado. 

Parroquia "del Salvador y San Nicolác—(Oua-
ronta'Horas.) Continúa la novena á San Rafael. 
A las 8, Exposición dé Stt'DiVina'Ma¿estaá; á las 
10, Misa solomno; ^ ha 4,80 de la tarde, procos 
y nqvena, predicando cl P. Laguna; Bendición y 
Eeserva. 

Parroquia de San Millán.—Termina la novena 
&Sa« Judas Tadeo. A las 8, Misa de Comunión; 
& las 10, la solemne, con Su Divina Majestad 
manifiesto, predicando el £'r. Jaén; á las 6 d» la 
tarde, cl Ejercicio, predicando enmismo' seflor. 

Parroquia de San Ginés.—A las 10, honras g©. 
aérales an euíragio da los difuntos oomtrregantca 
de Nuestra Sefiora de^Valvanora. 

Adoración Nocturna—Nuestra Soñar» de la Al-
mudena. . 

Ave María.—A las 11, Jlisa, Rosario y comida 
& 40 mujeres pobres, costeada por la Sefiora viu
da de Matachana. 

Cuarenta Horas.—En el Salvador y San Nico
lás. 

Corte de María.—De la Misericordia, en San 
Sebastián^ do Begoña, en San Ignacio; do Mon 
Borrat, en Calatravas. 

Censolaclón.—A las 10, Misa de 5i|9?Í60» ®° 
sufragio do los cofrades difuntos de Nuestra Sefio
ra de la Correa. 

Cristo de la Salud.—Da 10 & 12 de la mañana 
y do 5 & 7 do la tarde, Bxp*ición da SM Divina 
Majestad. 

Cflsto ds San Glné»—'Kl toque 8a oracioneB, 
Ejeroicioa, predicando el Sr. Nieto. 

Jesús Nazareno.—Continúa la novena da roga
tiva; quo empezó el 24, & San Hoque; 6 las 6,S0 
y 9, Misa y^Bjeroicio; á l a a V d e la taide, la n o 
vena, "con Exposición. 

» » • 
FIESTA DE NUESTRA SElDORA OE t K 

CONSOLACIOIT 
En la iglesia de la Consolación, de Vídvorde, 

hubo ayer cultos solemnísimos en honor de so 
titular. Por la maftana comulgaron 800 fieles y 
archieofrades, é ingresaron on la Arohicofradía 50J 
Por la tarde, la fiesta resultó una iermosura, pq» 
la afluencia da fieles, al esplendor del culto, la 
selecta música, ejecutaba por la Isidoriana, j d 
pMiegírioo de' la Consriaeión, que dijo d P . Ca-
lixto'^ do la Orden ds Trinitarios. Después siguió 
la procosión con la imagen do la Virgen, tonni-
n&ndoso'con Salvs y despedida. 

2:ABZirELA..^A las 6 y ft las 10, 01void[ftá«) 
nos. 

LAKA.—A las O, La Inmaculada de loa Ddo^ 
rea.—A las 10,15, En familia y Ei desoubrisdwto 
do América. 

CENTRO.—A las 9,43, El abuelo. 
ESPAÑOL.—A las 10, Reinar despiiés ip modTi 
ESLAVA—A las 6,80, Eosina es fiigü y Jtt6a, 

María y José.—A las 10,80, La señorita esté loofti 
CERVANTES.—A las 6, Los de cuota.—A há 

10, Kit. 
* INFANTA ISABBIJ.—A las 6, El tritinío 8(1 
trianero y As! se escriba la histori*.—A ím U6| 
Militaros y paisanos. J 

CBMEDIA.—A las 10,15, La baiba 6;« CiHiHliq 
APOLO.—A las 6,15, El niño judío y M ctá 

quiUo.—A las 10,16, Los carabreees. ' i 
CÓMICO.—A las 6,15 y 10, A pió y, ̂  d t e d ' 

y. La vengajiza de Arlequín. 
,MARTIN.^A his 6, El soldado fáe N6pal««,>> 

A las 7,15,' Así se pasa la vida.—A 'las 10,16, ¿cu 
secretos do Venus.—A las 11,30, IJO«I mist«Ío9 id 
amor. 

FRONTÓN CENTBAL—A las 4, Partido i « 
tantos, á remonto. Mora y Aguiaagaláo cciún 
Tacólo y Aramburu. Partido 6, 50 tantos, H peiti, 
Muñoz é Iceta contra Zubeldia '>y Aboitíz. 

(£1 anuncio da las ohias ioolnfdaa m¡ 
cartelera no supone mi iecomend«oión ni 
baoJiSn.) 
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LA EPIDEMIA 
Lo que más perjudica a l organismo 1« «OK 

fermedad actual es el estomago. Aetmaikf 
moa en la oonvaleocnéin ed uso de U l í l . 
GESTONA, oaya eficacia «w mdl f l c^Me , f^* 
dsn en fannacíaB. Dos pesetas caja. 
t<fi I l |1| l* l t ' - l l t l l ' l l«I l i l | l l l ' l l l ' imKtl( l | l l1l l l l lWllt l l l , l l l i l i l l | l | lMlH 

(Esta peiiódico se publica con censura ecle-
siá.Etica.) 
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CALZADOS PELAEZ 
SON LOS M E J O R E S 

Be distinguen por su elegatioia., 
So acreditan por su duración. _ 

Especialidad en calzadoa p'ara colegialeB. 
CLAVEL, 2, M. \DRID 
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Kiosco de EL DBBATS 
C A J J L E ' D E ' ALOALA, F R E N T E 

A LAS CALATRAVAS 

MANUEL DE LA EOBJk 
Compra mueples f; ohjrioa da ^im l«fo, 

tapieea antiguos, armaduras, fimma úg M>fU 
ce y mármol. Madrid j / p»*ot>mctíM, ^ftibÍMt, 
plaza Santa Ana, 6. 

•i|ii1Klllrii|it^li|nitrii|i l>KtlllimiftlW 

Pueyo y Sánol>«« 
U A S B R A S B B TODAS OttAflBH 

Y 
FÁBRICA B E ASEBRAK 

Fray Luis de León, a 
TELÉFONO 4 ^ 9 0 

IVIACS'RI O 
•i»iiiiiili>ii3tiiiiiii«ivi)mii)iiiiiiiwtit<tiiiiii<tiiiiiawiiv(ltirtii 

Ebanistería, tapicería, talla, ftl^ 
tares, arteeon^do, frisos, xíittê  

bles, decoración, etc., ete^ 
TALLER-DE FERNANDO MATEOS 

ZUBBANO, 10, MADI^I) , 
Eestauración y reforma ¡do joatmblMI 

antigxi09,yi. modemoa.; 

Los individuos de OBases PaB'iVSfi que tietoen 
Consignado' el pa-go de sus haberes en la Pa
gaduría do esta Dirección, pueden presentarse 
á. i>ereibir la meoBuaáidad ctorriente, de lae 
doce do la maílana, á las cuatro de la. tarde, 
6u loe días y por eí orden quo''á continuación 
ee e ip reean : 

Día 2 'de Noviembre de 1918.—Montepío m i . 
Utar, de la S & la Z. Montepío oivil. da la D 
4 la Q. Soldados. 
iíDía 4.—Montepío mílíJiar, de la A á la C. 

l^ntf tpío civil, ds ia H á la M. Coronelas. Te-
hTc'ntos coronelas- Couijandantes. 

Día 5.—Miontepío mSitor , de la D S la G. 
Montepío civil, de la N á la Z. Plana mayor 
de jefes. Capitanes. 

Di, ().—Montepío militar, de l a H S la M. 
Jubilados. Toniantee. Man!ji». 

Día 7.—Motítepío militar, de la N á la E . ^ 
Montet5ío civil, da la A á la C. Sargentos. Ca. 
bos. Plana mayor de tropa.' Cesantes. E^co. 
ífentes. Secuestros." Bemuneaatorias. 

Días 8 y 9.—Altfs. Extranjero. Superviven
cias y todas las nominas sin distinción. 

Día ll.-vBetena'.ones. 
-—. • • • ' í 

Los descuentos de los 
sueldos de los empleados 

La Asociación' General de Empleados dí-l 
Banco do, España ha acordado conb+'tulrso en 
ses'ón permanente é invitar á todos los einplea-
dos do empresas partioulaces i que se adhie
ran á los trabajos que con toda urgencia pien
sa comen'zaf, pata combatir los plan-Js del 
ministro de Hacienda referentes al elevado 
descuento'que piensa esteÜ^oer sobre los suel
dos de los empleados, -y 

G R I P P E R E S F R I A D O S 
'SE P R E V I E N E N Y CURAN USAI\)pO EJ, vi. 
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v:RifJ0-^ASePTOl.:^: 
Pireparatío^por el IXr, CAEiíit' 
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I 
COMPRO Y PAGp TODO SU VALOR VERDAD 
alhajas oro plata, platino, t e l w , abanicos, encajes, muebles antiguos y modecnos, pia-i 
ños, aparatos fotográficos, papeletas del Monte, etc. AL TODO D E OOASION. Fueo í» -

m l , 45. Iteléíono 38-43. 

•nw 
UNA OFERTA CONVIN«lfIC 

EcoTOuiteaii* cstcd «t 80 paf 100 de flempoj redi*»» t 
Ú6.it£t>i>n y suprimirá el desgaste 'de ia ro^ ea codtHO U9e ̂  

"LAVANDERO I PRAcncpí/' 
Naevo aparato ^atentadOi fie ftcili maiKJO 9 fBsfse^ «awfc^iíl» 

«üBdíSmos 6 Píueba. . . 
SJ é los ocho días d« iisorio fio «sta osfCiS «áBSfóchOi. Ce ifflWefe 

vemos 80 dinero. .; 
Precio. 10 pesetas, y por 11,50 se remife Á ctíüwAet éiSí^Stk 

Ct ferrocarril de Eapafia. 

1 . ASÍN PALAGIQS.-PBE()ÍliDOS, 2S.-MADRI0 
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MADRID. Año VIIL Núm 2839. (6) Etu OS3ATS 

LA SESOUA 

María del Rosario 
G a r v e y y C a p d e p ó n 

MARQUESA DE SAN JUAN 
Presidenta de la Propagación de la Fe, de Sevilla 

Falleció el día 23 de Octubre de 19i8 
Habltnd* rtelbido lo» Santo* Sacramento» y la BondicUn d< Su Santidad. 

R. I. P, 
B*ns hijas, las oxcelentfaimaB señoras marqiiOBa viuda da Bermnjf y duqna 

Ba de T'8frela«9; su hijo político, el excelentísimo señor duque de T'Scrolaeg; 
nietos, nietos polítioos, sobrinos, sobrinos polítiía» y demás parientes, 

BUEGAN í sus amigos encomiendon i Di(» Nuestro Señor 
el alma, do la fínada. 

El funera.1 que se celebre, k lae onoa, el ttiartcs, día 29 de los oorrientes, 
en la iglesia parroquiol do San Jerónimo ol BeaJ, 8oi-4 aplicado «n sufragio del 
alma de dicha excelentísima señora. 

Ijaa misas grogorialniís se (ieiebrarán & las onoo y media. 
Vanos aoñoreo Prelatloa han oonoedido indulgenclaa en la fonna aeoK-

tumbrada. 

B O D A S 
ÚNICOS MODELOS ' 

ARTÍSTICOS EN 

CAMAS DE BRONCE 
Fabricación eapeoiaL 

PlnlllM. ESPOZ Y MINA.S 

EMILIO CORTES 
Va!»erde, 8 primera 

Corsetera y fajista 
la taoomendamoa como la 
jneior, y lo ce efectiva de 
1» Real C&mara, 

PAULA.—Carmen, 1«. 

para CONVALECIEÍ?TES y PERSONAS DEBTTÍES ea el 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, 
anemia, tisis, raquitismo, etc. 
Farmacia Ortega. Lein, 13. Madrid. Labor.» Puente Vallecae 

PRADO TELL.O 
Augus to F i g a e r o a , -41 fcpiplieado 

Teléfono 00-22-43 

Academia de Dereitio del Mm Jesús 
25, LAQASCA, 26 

Instalada en magniüco local, con amplio jardín. Ha «>• 
menzado la preparación do la Judioatnr.T [lor .Jiioccs Rola 
lores dol Supremo y pi-estigiosos Abogadoa, que dirigen 
también loe f^jcrciiios prá-cticos. 

En breve omiiozará la preparación de Abogados dol Es 
tado y Notarios por imlvuliios do los respc-ctivoH Ciion>o8, 
i-ativlráticos de la Univprsidfid, y Iletrados de la Subsecre 
taríii do Oi';icia y JiiBtieia. Director: Alfredo Serrano Jover. 
Horas: seis á ocho. 

IOS TIROLESES. 
Empresa anunciadora. 

Romanones, 7 y 9 

Ttléfono 33t. 

Para buenos impresos 

y sellos caucha 

Enoomlenda, 30 dupli
cado. Apartado 171, 

Madrid. Telóf. B.134 

d r i F R A T F f'̂ '̂ '̂̂ '̂ó" y Administra-
U L Ü M I L ción, Marqués de Cubas, 3 

No enferoiará usted 
Bi fortaJoce enérprn.mpnte su org-anismo y 

e\ita toda infección gástrica. 

w ^ l a s Pildoras POPE 
cumplen estas indicacionoa. 

De venta: En Farmacias y ContrOB 
de esiiecíBcos. 

Precio, 4 pesetas (caja de 50 pildoras). 

ACREDITADOS TALLERH3 DEL ESGULTOl 

VICENTB TENA 
ÍMAGENES. ALTARCS Y TODA CLASS 0 8 
CARPINTERÍA RELIGIOSA. ACTIVIDAD OB. 
MOSTRAjDA EN LOS MÚLTIPLES ENCAR. 
e o s , DEOIOU AL NUMEROSO E INSTRUiOO 

PERSONAL 

PARA LA CORFÍESPONDENOIA, 

mm\t lEiA, ESGULT0 3, VALEIÍOIA 

Lunes 28 de Octubre át 1918. 
^•í' 

INVENTO MARAVILLOSO 
l'ara volver los cabellos blancos & eu primitivo color á 
los 20 días de dorso una fricción diana cíin el AGUA 
DE COLONIA HIGIÉNICA tLA OAUMELA»: TÍO 
mancha ni la piel ni la ropa, puede emplearse como 
perlume en el agoa de lavarse, en el pañuelo, etc., 
fuéiora; ee emplea con la mano, y su acción es de. 
bida al oxigeno del aire. Frasca, 8,50.—DEPÓSITOS: 
Martín y Duran, y Pér»z Martín. VENTA: Mayor, 
IS. farmacia; en las' buenas fnrma-cias, dn?^"srfag, 
perfumerías. Barcelona: R. R. Pedro, 7, periuiflería, 
y autor, en Santin^o, N. LÓPEZ CARO (de la Fek-
cultad de Farmacia) .—Se r«milen 4 Irasco», franco 

porte, previo «»TÍO de 1» >«s«t»«. 

Entra los mucho» colores 
qT3e se usaban en pintura, 
hoy el blanco no fignra; 
pues las pintoras mejore» 
usan Crema PECA CURA. 

Jkbón. 1,40; erema, 8,10; polvos, 2,ü0; agua entina^ 
tjK: agua d« Cotonía, 8,Í5, S, 8 y 14 pesetaa, legúa irasMi 

Crsasién d» CsrUs Hermaos». Barcsisna. 

E ?toinat na -Rooamare 
sin rival para laa enfermedades del eetómago. Folleto, en 
el Deijósito: Santa Catalina, 12. 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

Rogad i Oíos en caridad por el alma del excelentísimo sedor 

Don José SalHieróii 
Jefe superior de Adminlstracien civil, ex diputado á Cortes, ex senador del 
Reino, caballero gran cruz de Isabel la Cat¿'ica, de Alfonso Xil y la de 

Vlllaviclosa, etc., etc. 

qui falleció piadosamente en si S3ii}r el día 23 de Octubre de lSi6 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S 

R. I. P. 
Todas ln)i*mima qna «a oalebran oí día 'B «n la parroonia d» la Concepción, 

Padres FranrisoanoB (Álcali. 143). la del Noviciado de Madrpu Salrttianaf;. vio 
Alcantarilla (Muroia). la Expoeición del Santísimo S.iflranumio. en ese día. 
«KÍ como todos loe día» 19 de onda mes: la que diiirLunente en leJcbre en el 
Balneario da La Aliseda (Jaén), la comida dol Patmnato d<J Enrenno». de to
dos loe día» 29 de cada roes, Borím aplicarlas por su alma. «ÍTI como la d« su 
primera esposa, la excelentísima señora doña Pr.incia(» Miñurro de Car\'(ijul. 

Varios señoree Prelados han concedido iiidiügonuiaa en La loniui ac-<» 
lumbrada. ^ 

M A R Í A C A N O S A 
Gran surtido en baterías de cocina; aparatos para alumbra 
do y calefacción de petróleo y anetileno; braseros, y filtros 
para agua Cruz, 31, y Qato, 2. 

Industria Importante privilegiada 
f> de primera oeeesidad. A la» penónos industriales y % 
SE fnmiiías en general. Con un capital de 100 & 150 pa

netas, manejadas por ál mismo y oon Eólo trea días da tra-
bait' cada semana, ee oonsiRus de 4 & 6 pesetas dianas. H« 
mandan explicaciones deialltdaa é impresaa, todo el qua 
las pida, mandando an selk» 20 céntimos. Van, ooniestap 

Viuda de M. L«ndabuni tAlavaJ—VHoiuk 

C a b a l l é ros 
loe mejorea trajes y abrigos, 40 por 100 más barato, «n Casa 
Cuadrado. Fuencarral, 138. Preuiíado en las mejores Expo 
úoioneB del mundo eloganta. 

Pel:t]r¡a del Carmeo 
NoveJadcB fcn manteleta?, 

oíanginlos y cuellos. Capa 
especial en Abvigos A med-da. 
lieíoriiio toda ciase confec
ciones. 
Carmen, 14. Tel. 22-22 M. 

S A R N A 
El Antisárnico Martí es el 
único que la cura sin baño. 
De venta: i'armacias y Dro
guerías. 

Linolenm 
esteras terciopoloe. Saldo 
3.000 piezas más barato 
que (>n fábrica. T. 5.020. 

Salinas, 5. Carranza, 6 

^ 

« 

LA 8EJJ0BA 

DONA MARÍA LIZARRALQE 
de ZuazuiDisoar 

^ a falleeldo el dia 27 de Octubre de 1918 

habiendo recibido los Santos Sacramentos 

R. I. P . 

Su viudo, D. José Zuajiubisnar y Jausoro; ber-
manoe, D. Teíodoro y D. Manuel,; hermanoe poli 
tico», 0GA>TÍi).oe, tíos, primos y dem&s parientes, 

RUEGAN á PUS amigos e» sirvan en 

comendarla i Dios y asistir & la conduc

ción del cadáver, qua ee veriRcari boy, 

28 del actual, 4 la« CUATRO de la tar

do, deade «1 Sanatorio «Villa Luz», calle 

del Gon"ral Ora». 45, al cementerio de 

la Sacramental d» San Justo, por lo que 

recibirán especial favor. 

El dasls *« despide sn si cementerls. 

No s« reparten esquelas. 

•ffBii«ti»«Bti*«w*iwr.'4r 

Pídanse 
prospectos 

POMPAS FÚNEBRES.—AVENIDA DE PENALVER, K 

¿o te r i a núm 60. "̂ •'"'IÍ'IO'B.D'' " "• 
Sirve provincias, extranjero, bületes, décimos lodos sorteos, 

tíaividad, IW P^s. décinio. Peóidos, Antonio del Pino. 

nstitüto Catóüco de Artes é Industrias 
Dirigido por Padres de la Compañía de J e s ú s 

= ^ = SEGUNDA ENSEÑANZA = = 
Ing-enieros Mecánico-Electricistas : : : 

: :: Preparator ia militar ;; : : : : ; • • • • 
i 

k 

Preparator ia de Derecho, Filosofía y Letras 
(Primer año), Medicina, Farmacia y Ciencias 
Las clases de la sección universi tar ia empe-
: : í zarán el día 4 de Noviembre : ; : Í ^ 

Alberto Aguilera, núm. 25.-WIADRID.-Teléfono 3-32 

P í d a n s e 
prospectos 

-íüi_ 
•••••••••••a 

t 
SEREQIBS^ 

Esquelas da defun
ción y aniversarii 

en b imprenta, calle d» 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 869, hasta las 

tres de iâ^ mañanik 

fipciaCleiitíliiaftPiíütiaí 
REVÉS 
Olrsctsr, A. Rtys» Msrsiis 

La mis «ntlfM ds MadrM, 
ptr su tundssién, y la mis 
moderna, por sus prsee<|. 
misnts*. Prseiss sin csmps-
tencia para anuncio», rscla-
mos, noticias, ^qtielas y ani-
: : i : : vsrsariss. : : : i t 

CARBONES BILBAO 
Los mejores carbones pa

ra calefacciones, salaman
dras, usos industriales y do. 
mésticos. Pza. Salesas, 10, 
entresuelo. Tel. 16-75 M. 

VENTRUDOS. Delicados del 
vientre, estómago y nñones. 
Con mis modelos especiales 
d» fajas no sufriréis. Adolfo 
Dfaz. Hortaleza, 46. 

Balnoarlo do 
Marmolejo 

Curación de las 
anfermedades del 

Estómago, Hígaio, Bazo 
y Ríñones :-::-: Diabetes-
sacarina, Artr i tUmo y 

Cloro-anemia 
Estación de ferro, 
carril 4 siete ho
ras de Madrid y 
euatro de Sevilla. 

Abierto al públ ico de 
1" D E A B R I L A L 

30 de Noviembre 
Venta de - agua 

embotcDada en to 
dos las farmacias 
y en el Depósito 

SAGASTA, 1A 
TELEFONO J. 874 

"pi-r*M"/^ /V O Los que anuncian ventas de oasas «sin 
X" A.X\ v-/x>.kj corredores», ó ignoran quiénes son los 
ver̂ aderOB Corredoi'Cs de fincAS, ó son lalsoe corredores, qna 
no paían contribución. El propietano no necesita poner oso, 
porque es Ubre de dar la oñl'^ de venta á los (Corredores le 
gales ó no^ y sépaee, de una vez para siempre, que los 
Corredores colegiados reciben en sus Despachos dicha orden' 
y no van donde ne eon llamados. Lista de todoe en su 
Coiscio. Atocha, 33. Los dMraudadores serán denunoiaioi. 

La Guerra muere.» ¡La Paz se impone! 
Interesante y ameno libro debido i la bien cortada pluma da Gas-

tón-RoTitier. 
Obra que deben leer todos los que se interesan por la souoi(5a de 

la guerra. 
El francés «Q-asfcón-Routier» dice lo qtie piensan y quieren, aunque 

no se atrevan á manifestarlo, todos sus conciudadanos. 
Se vende en el kiosco de EL DEBATE y sólo cuesta 2 pbas. Consta 

• obra de 260 páginas. 

Seríicios de la CompaiSia Trasatlántica 
Ivfnea do C u b a - M é j i c o . 

Saliendo Se Bilbao, d« Santandw, de Gijón y de Corufia, par» Habana y V e » -
ttns- Salida» de Veracrus y da Habana, para Corulla, Gijón y Santander. 

L i n e a do B u e n o a A i r e a . • 
Saliendo de Barcelona, de Málaga y de Cádie, para Santa Crua de Tenerife, Moa-

lavideo y Bueno» Aires; emprendiendo el viaja de regreeo desde Buenos Airea y, ds 
Montevideo. 

Iv lnea d o Ne-w-Yorlc, C u b a - M é j i c o . 
Saliendo de Barcelona, do Valencia, de Málaga y de Cádiz, para New-Tork 

Babans y Veraoruz. Regreeo de Veraoruí y de Habana, coa eaoala en New-íork. 

L i n e a d e V e n e a s u e l a - C o l o m b l a . 
Sftiiendo do Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Laa Palmaa. 

Santa Cruz de Tenurife, Santa Crua de la Palma, Puerto Bico y Habana. Salidas d» 
Coldn para Sabanilla, Curajao, Puerto Cabello, JLa Guayra, Puerto Bioo, Canaria». 
Cádiz y Barcelona. 

L i n e a d o F ' e r n a n d o P o o . 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, da Alicante, d« Cádiz, para Laa Palmas, 

Bant« Cruz d« Tenetife, Santa Crua de la Palma y puerto» de la coHa occidental 
de África. 

Begreao de Femando Póo, baolMido la» éacala» da Canarias y de la Penlnaula 
Indicadaa en el Tiaje de ida. 

L i n e a B r a e i l - P l a t a . 

Baiiendo de Bilbao, Santandw, Óifén, Coruña y Vigo, para Rfo Janeiro, Montevi-
i e o y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desdo Buenos Aires, pan 
MonteTÍdeo, Santos, Rio Janeiro. Canarias. Vigo, Coruña, Gijón, Santander y ¿ilbaok 

Adunas de loa indicados servicios, la Compafiia Trasatlánliiea tiene establecido* 
Í6a eepecides de los puertos del Mediterráneo á New York, puertos Cantákrico á 
Ír*w York y la línea de Baraalooa á Filipina», ouyas «aUAc.» B» mm fljs» y se «ntxa, 
karáa oportu-anaent» sn eada viaja. 

IMo» vaporea adasiten earg* «o la» eondiciones más favorable» y ^aaajero», t 
•gdene» la Compaftia da alojamiento muy cómodo y trato eemera<Io, cetno ba acre-
litado ea su dilatada eervieie. Todos, los vapores tienen Telegi^fta cia Uiaa. 

También se adauta car^s y «e exj»den pasajes para todos los puerto» del mundo^ 
vido» por linea» r»*ul»rei. , , , 
fc<a» iadM» da sanea • • auunelarán oon la debida oportunidad. 

á base de 

glicerofosfaíos compuestos 
Tomada antes de cada comida, B» cura la Neurastenia, 
Debilidad, y s» combato la Tuberculosis, por ser el 

RECONSTITUYENTE MAS ACTIVO 
Venta: Farmacias (las principales) y Depósitos de espe-

eialidades farmacéuticas. 
Representantes generales: Betcania é hijo. Santiago (Qa-

iicia). 

P0Z09 ART15SI4^03 
Molinos d a v i a n t í 

ESCOBAR 
Patenta 56.J-ik<» 

Cuarta. â .-VALLlJ.l 

A L C O H O L p a r a q u e m a r 

marca "El León,, 

^ f i G l * 

Maoutaetirra Armera 
: : : Eíliarresa : : : 

ESOOFETAS MARCA 
«GtíLONORINAa 

Las mis sólidas, las más sis. 
jantes, las más Mieras, las prs. 
íeriilas entre Ui&t las marcas 

conocidas. 
Pídanse eati!o|ss i la direcelin 

El BAR (Quifúzeoa). 

PROORESO DE LA ORíOPEiJlA 
Curaciones múltiples de la Hernia, Deformidades del oner-

po, pies y manos, vientres caldos, obssidad. Piernas y bra
zos ^iiifiriaitK de diversos eishrmas y precios, por el Espe
cialista Ortopédico Sr. Roailia. Consulten y ae oonvsnoerán. 
fioUetos antas. Méndez Alvaro, 2, y Santa Isabsl. I. 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
OVERLAUD, marca pre
ferida por SS. MM. Do 4, 
6 y 6 cilindros, entrega 
inmediata. Garaje Exoei-
6Íor. Alvares de Baena, 7. 
íeláfono 8-426. 

AGENCIAS DE NEGOCIOS 
F R A N G Í S CO Martín 
ganz. Madera, 88. Ma. 
diid. 

COMPRAS 
SELLOS cspafiolea pago 
ics más alto» precio», con 
p r o f © r e ncia de 1850 4 
IbTO. Cruz, 1, Madrid. 

CUMPUü alíiajas, denta
duras, oro, platino, pla
ta. • Plaza Mayor, 23, ea. 
quina Ciudad Rodrigo. 
f latería. 

CUMPHÜ cuadro», mué. 
bles a n t i g u o s , telas, 
abanicos, miniaturas, en, 
cajee, porcelanas. Galería 
General de Arte. PU?a 
San Miguel, 8, principal. 

ANTIGÜEDADES. Com. 
pro toda clase. Pago bieii. 
Casa nueva. Huerta», 12. 

cUMPUU oro, plata, pl». 
tino, g a l o n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Piá
i s Santa Cruz, 7, Píate. 

COMPRO mobiliarios; ob
jetos. Pelayo, 43. Tejáfo-
00 St-W. Mayor. 

A V i S U : i.>as cM«a juo 
mia pagan ?or dhajaa a». 
tigüeáaáss, nsáquinas <« 
Mrtribir, sotar, i tográA-
oas, bieieletas, nuablea, 
pianos, papeietaa Monte 
y toda clase cbjetos p«ra 
regalo»: Clavel, 8, y Pra. 
do, '>, tiendas. 

VENTAS 
S E Ñ O RAS : Vean pre-
oio8 y modelos de abri
gos y .gabardinas d« la 
casa Rodríguez Herma
nos. Huertas, 20^ prime
ro. (Frente á Príncipe.) 

VENDO, buenaia condi-
cioDies, oaea nueva. Sán
chez—ocho noche—, Zo
rrilla, 9. 

V E N D O d o í casas 
m o d e r n a oonatrucción, 
80.000 y 46.000 duros. 
Rentan 6 por 100 libre, 
¿ e s o o n t a n d o 83 por 
100. Rueda, Hortaleza, 
19. p r i n c i p a l ; «eia á 
nueve. 

V E A género» y modelo» 
de trajea 6 abrigo» que, 
corno propaganda, hará 
por noventa pcsstaa. He . 
churas y forros primera, 
45 pesetas. Gonzalo Na
varro. Arenal, 10, princi
pal. Sastrería. 

PRECIOSIsAíA Vircen 
Pnrieima. en talla, de 2,40 
metros alto. Ciavel, 13. 
V(>gu!l!9«. 

•+-
PIELES para oueDoa y 
carteras. Saldo. Caballe
ro Gracia, 60. 

P A R A GUA8, bastonea, 
sombrillas, abanicos (per
fumado*) no .comprar, po, 
nsí telas ni arreglar sin 
antes ver Casa A r r o y o , 
Barquillo, 9. (Impermea. 
bles reformo.) 

CNSENANZA 

( H I C PARISIÉN. Aoa. 
den '.i d» oorte muy acre, 
¿itada. Trazado y modela. 
js. Se expenden tiftulos d« 

verdadero valor profesio. 
nal.. Fuencarral. 43. 

SEÑORITAS—Academia 
Magdalena, 38. Idiom:aa, 
música, dibujo, taquigra. 
fía, mecanografía^ som
breros, corte. 

SEÑORITAS: Bachillera, 
to, 20 peaetae grupo. 
Preparación ingreso. Pez, 
44, Colegio. 

OFERTAS Y DEMANDAS 
R E P R E S E N T A N T E S 
para un artículo de Re
clamo, patentado, para 
todo Espafia y Catalufia 
ge neceaitan. Esoribid oon 
un sello paira la oontee-
tacióa : A g e n c i a HE
LIOS. A. G. Rambla las 
Floros, número 13. Bar-
eelona. 

OFICIAL eacribiínía, mu-
cíia práctica, ofrécese. 
Dirigiree, para informes. 
D. M. Araujo, procura
dor. P u e n t e M a y o r 
(OreriBo). 

VARIOS 

C0IX)CACI0NE9 facilita 
Centro Católico. Jacnme-
trezo, 6 2 ; 6. ISO coloca. 
do*. Tí-Ufeo 65-78. 

FIGURINES, Maniquíes 
Primera casa en patronea 
y preparaciones. Confeo. 
eionea de encargo. Fuen, 
carral. 4 t . 

GRIPPE, se previene y 
• • aura bebiendo los vi-
nos aaludablee, tónico», 
microbicida», d» S. TROS, 
cosechero. L a b a s t i d a 
(Rioja Alavesa). Admito 
R E P R E SENTANTES. 
acompa&ando referenoias. 

MÜUOZ, Sastre de Sefio-
raa y Cabellaros, se ha 
trasladado á Valverde, 28. 
Por cuarenta pesetas, he. 
chura traje Sastre, abri
go SeíioTft, traje america
na 6 gabán oaball.^ro. 

DNDERWOOD bioolor y 
retroceso, recibidas re
cientemente. Casa «Bar-
Lock». Hortaleza. 17. Te
léfono 4.458. 

ELEGANTES vesfidos y 
s o m b r eros, á últimos 
figurines, c o n f ecciono. 
Cañizares, 16, segundo. 

M A Q U I N A S ewribir. 
Todas marcas. Alquiler. 
P B a z o s. Reparación*» 
garantizadae. Copias. En-
seflanza completa m^oa-
nográfira en todos tos 
sistemas. Casa Bar-I^^ck, 
Hortaleza, 17. Tfléfono 

4.458. _ ^ _ _ _ 

C O P I A S á máquina, 
40 % más barato que casa 
alguna. Precios eepecialfs 
ipara Abogados. Procura
dores, etc. Probad. Casa 
Bar-LocV. Hortaleza, 17, 
Teléfono 4468 

BOLSA 0a_TRA3AJ!) 
WECESITAtl TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
referpTi'"' í» ofreces» bu^ 
Bt. modiata y aombrars-
r». Cañizares, 16, eegun. 
do (antea ea Xudeaoos. 
4 0 . 

^yjiMUiJ.-.^ u<.'iAcuea, 8aa# 
tara y costurara, se ofreee 
para trabaja» en su casa 
ó á domicilio. Jornal má-
dieo. Bsp.no, 8. 

MANUEL d» la Puente 

desea colocación eeorito. 
rio, contabilidad, etc., con 
buenas jefereiicia». £ • -
partiuas, 6. 

O F R É C E S E ohauffer 
meoánioo y vulcanizador, 
inmejorables i n f o r mea. 
Razón en eeta Adm.inÍB. 
traoión. 

P B O F E 8 0 R A superior 
ofrécese lecciones cole
gio, educar niños. Maga
llanes, 20, primero. 

SESORA de inmejorables 
raferenciaa pretende ca
sa do gobierno ó acompt^-
Bar. Rasón : Bordadores, 
3, cerería. 

S A C E R nOT-É profestw 
enseñanza t o d a , clases 
particulares^ lenguas, di
bujo. Alcalá, 89. 

ENCAJERA boliUos da 
lecciones Colegio», domi
cilio; arregla naantillas 
precios módicos. Viutoria' 
4, principal. 

OFRÉCESE profeaom 
piano, eoouómica, domi 
cilio. Santa Feliciana, 16 
2." jzquieq-da. 

PROFESORA SupeTÍÍ', 
Francés. Ba<^hillerato á 
domicilio. Razón : Ijis. 
ta, 13. 

j F l C l N A CauSUca de Co 
locaciones Femeninas v 
Bolsa dal Trabajo. Es. 
pada, 4, principa!; de 9 
i 1 y do 4 4 7. Urgen 
doncella», coc¡ncra« y mu 
chachas para todo. Ofre
cemos profesora dr pin. 
tura y profesora» de ele
mental, isuperior y de ale_ 
man ; «'üi-iras de oom pa
ula y porteras, y pnra to. 
ua ciase da servicio do. 
mástico. 


